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Previamente una mnchedombre nacionalista asaltó 
el Palacio del Gobierno general en Argel 
L a J u n t f p ide que s e forme e n P a r í s un G a b i n e t e de s e g u r i d a d 

i c a p a r a m a n t e n e r A r g e l i a u n i d a a l a m e t r ó p o l i 
Argel.-— Una ñ i a n i f e s t a c i d h en 

seña l de protesta por la designa
ción do P f l i m l i n como jefe del 
Gobierno f r a n c é s ha atacado al 

Centro c u l t u r a l norteamerica
no en Argel y c a u s ó en él g r an 
des destrozos. 

Los atacantes eran j ó v e n e s 

U n a p e r e g r i n a c i ó n a u s t r a l i a n a 

p r e s l a i d a p o r e l C a r d e n a l G u i l r o y 

a S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

n sefecienfas 
Fáfima, 

personas que, 
dirigen a se 

procedenfes 
Lourdes 

E l C a u d i l l o l e s d i r i g i ó m b e l l o d i s c u r s o d e s a l a t a c i ó n 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a , en el 
; Palacio de Oriente, Su Excelen
cia el Jefe del Estado r e c i b i ó , en 
audiencia especial a Su E m i n e n 
cia el Cardenal Gu i l roy , arzobis
po de Sidney, que ba llegado a 
E s p a ñ a presidiendo una peregr i 
nac ión do setecientos austral ia 
no?.,. quienes uyn visi tado n 
Portugal el santuario de Nftesua 
S e ñ o r a de F á t i m a y se d i r i g e n a 
Lourdes. 

El Caud i l lo c o n v e r s ó l á r g o ra 
to con Su Eminenc ia y con los 
directivos de la, p e r e g r i n a c i ó n , 
qur iban a c o m p a ñ a d o s de m o n -
seíior A n t o n i u t t i , Nunc io a p o s t ó 
lico de Su Sant idad. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Jefe del Es
tado y los miembros de la comi
sión, se d i r i g i e ron a la escalera 
(io honor de Palacio, donde se 
hallaban congregados los pere
grinos dustralianos, á los que el 
Caudillo se d i r ig ió en los si
guientes t é r m i n o s : 
i ' Eminencia reverendis i m a, 
|rnigos australianos, de todo co
razón quiero daros la bienveni
da. Alentadas p ó r vuestra fe ca-' 
tolica y vuestra d e v o c i ó n m a ñ a 
na, habé i s llegado a estas t ie -
f ías de E s p a ñ a :asl desde nuos-
troi§ a n t í p o d a s geográ f i cos y no 
habéis ahorrado esfuerzo ,ni fa t i 
ga para dar testimoruo de vues-
t i u t emplé de á n i m o y de vues
tra ejemplar religiosidad. 

Si es1 cierto que 'al correr de 
nuestra existencia todos somos 
peregrinos que vamos' hacia 
gió?¡ nuestra meta f ina l , t am-
Dién es verdad que hay momen-

de la v ida en que esa nucs-
ua humana c o n d i c i ó n de pere
grinos, de viajeros hacia la Eter
nidad, parece acentuarse. Estos 
tomentos suelen coincid i r con 
un tono de mavor e l e v a c i ó n es
pir i tual y con la dec i s ión de lanr 
zarso a recorrer mater ia lmente 
los caminos del S e ñ o r para bus-
car en ellos la salud del cuerpo 
0 del alma, la esperanza o el 
Perdón. Por osó, el a u t é n t i c o pe
regrino moroco siempre hospita-
üdad y a y n c ier ta v e n e r a c i ó n : 
hospitalidad para cooperar asi 
Con -Ik providencia de Dios, en 

cuyas manos se ha puesto al em
prender el v ia je ; v e n e r a c i ó n , 
porque a ú n s in p r o p o n é r s e l o , el 
peregrino es el heraido de la fo 
que profesa; es por tador de u n 
mensaje de paz; es, sobre todo, 
voz del e s p í r i t u que vivi f ica y 
ennoblece el sentido de la vida 
terrena. 

Vosotros, por v e n i r de t a n le
janas -tierras, sois, a d e m á s , dig
nos . de una p a r t i c u l a r admira 
c i ó n ; porque u n via jo t a n largo 
l leva forzosamente aparejados 
molestias y sacri l icios que sólo 
se superan alegremente cuando 
v a n i luminados por la fe y el 
amor que a vosotros os g u í a n . 
Do a q u í que os acojamos con los 
brazos abiertos, al t iempo que os 
test imoniemos nuestro aprecio. 

H a b é i s pasado por Por tugal , 
n a c i ó n escogida p o r l a V i r g e n 
p a r a decir, desde F á t i m a , ' s u 
mensaje de "amor a u n M u n d o 
angustiado como el nuestro. Os 
e n c o n t r á i s en E s p a ñ a , t ie r ra • de 
M a n a S a n t í s i m a cuyo nombre 
se entrelaza con m i l advocacio
nes en todos los c a p í t u l o s de 
nuestra v i d a í n t i m a y en todas 
las empresas de nuestra Histo
r ia . Y e m p r e n d é i s el camino de 
Lourdes, para venerar el m i l a 
g ro de fe que se repite al l í desdo 
hace u n siglo. 

S ingu la r f o r tuna representa 
nara vosotros el que os guie u n 
P r í n c i p e de la Iglesia de t a n a l 
tas v i r tudes pastorales y huma
nas como Su Eminenc ia Revo-
r e n d í s i m a el Cardenal Gu i l roy , 
Arzobispo de Sidney, a quien, t u 
ve el honor do conocer en aquel 
Congreso Eucar is t ico In t e rnac io 
na l de Barcelona, de imborrable 
recuerdo. 

Pe rmi t idme que os diga que 
ejemplos de esp i r i tua l idad corrió 
el q u é nos d á i s con vuestra pre
sencia, son necesarios para u n 
M u n d o donde í a a p l i c a c i ó n de 
las normas morales no l leva el 
r i t m o veloz de los avances téc
nicos. Esta í a l t a de equ i l ib r io 
entre el progreso m a i e r i a l y la 
d i fus ión paralela do los valores 
eternas del espir i ta , desconcier-
, • ( P a m a quinta p á g i n a ) •• 

franceses dir igidos por hombres 
i de m á s edad. 
| En el Consulado in fo rmaron de 
que la m i t a d de los l ibro» y m u 
c h í s i m o s Nmuebles de dicho cen
t r ó fueron destruidos. Los m a n i 
festantes en t ra ren en el edificio 
rompiendo la puer ta y t i r ando 
libres, pa r iód icos y sillas a l a 
calle. 

En t re tanto , unos veint ic inco 
m i l manifestantes en l a plaza 
pr inc ipa l de la ciudad, g r i t aban 
al u n í s o n o : "Argel ia es france-
sav".—Efe. 

ASALTO A L PALACIO D E L 
GOBIERNO 
Arge l (Urgente) . — La muche

dumbre francesesa nacionalis ta 
ha asaltado el Palacio del Go
bierno, en una magna manifes
t a c i ó n de advertencia a los d i r i 
gentes de P a r í s en cont ra de 
cualquier i n t en to d é abandonar 
la Argelia francesa a los rebel
des. 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Vuelven a actuar después de 14 años 
l®s "Seises" de la Catedral de Sevilla 

S c v i l i n ^ E f i ct cíctn de clausura del I V Congreso nacional 
reaparecieron i n -

GoDlerno Irene 
Le ha nombrado 

primera hora dé 

Asambl ea a 

ia madrugada 

P a r í s , 14, tres madrugada 
(urgente1). — L a . Asamblea 
Naciona l francesa ha elegi
do 'al c r i s t iano demócra i . a 
Pierre P f l i m l i n , jefe del Go
bierno de Francia.—Efe. 

L A V O T A C I O N 
P a r í s , 14, 3'5 madrugada 

(urgente) . — El recuento no 
oficial de sufragios e m i t i 
dos en la Asamblea ha si
do de 273 votos a favor, 124 
en cont ra y 135 abstencio-
ü e s . • 

Los comunistas, el bloque 
aislado m á s numeroso, se 
h a n abstenido inesperada
mente.—Efe.' 

Nueva York . ( C r ó n i c a de la 
Agencia "Efe", por Richard Ben-
t l e ) . — A c o m p a ñ a d o s por el emba-

E l C o n d e d e B a r c e l o n a 

y e l P r í n c i p e D o n J u a n 

C a r l o s , e n N u e v a Y o r k 

en la capital federa! 
ilojándose en la Majada 

Se reunieron 
el domingo, i 

A c o m p a ñ a n a l o s egreg ios v ia jeros , d o n 
J o s é M a r í a d e A r e i l z a y s u e s p o s a 

Tumultuoso recibmolo 
i 

a i vioepresidente 
venezolana 

y 
E i s e n h o w e r p i d e a l G o b i e r n o d e C a r a c a s q u e t o m e « t o d a s 

l a s m e d i d a s p o s i b l e s » p a r a l a p r o t e c c i ó n d e a q u é l f 

Caracas.—-El vicepresidente de 
los Estados U n i m s , R icha rd M . 
N i x o n , ha tfég^do a Caracas, 
siendo é s t a la octava -escala que 
real iza en su via jo por A m é r i c a 
del Sur y fue recibido con acla
maciones y silbidos. Los estu
diantes • g r i t aban •Nixon, vete", 
mientras sonaban los v o i n t i ú n 
c a ñ o n a z o s en su honor y ' una 
banda m i l i t a r interpretaba los 
himnos norteaniericano y vene
zolano. 

E n el aeropuerto h a b í a unas 
tres m i l personas y en el cen t ro 
de l a c iudad unas 5.000, en su 
m a y o r í a estudiantes, que acudie
r o n a l a t u m b a do S i m ó n Bol í 
var, donde N i x o n iba a deposi
t a r u n a corona do ñ o r e s . 

Oficialmente fue recibido en el 
aeropuerto de M ü l q ü e t i s , por el 
embajador nor teamei icano E d -
w a r d Spart que p r e s e n t ó a N i 
x o n a los miemhroo de la J u n t a 
venezolana, excepto al presiden
te Wol fgang L a r r n z á b a l , que era 
el ú n i c o • que faltaba. Mien t r a s 
N i x o n saludaba y estrechaba l a 
mano de las personalidades, los 
estudiantes gr i taban " N i x o n , n o " 
y " N i x o n , vete". Algunos l l eva
ban-carteles en que se leía " N o 
hemos olvidado Gua temala" ' y 
"Los Estados Unidos rechazaron 
el visado a los yerjezolanos de
m o c r á t i c o s v <"'..*.vi-ados a los 
enemigos «Ve v ; oertad". L'stc 
e ra-una" r e i e r o ñ ^ a ai desti tuido 
presidente P é r e z J imé- rc : ; / que 
ahora se encuentra en N o r t e a m é 
r ica. 

' U n fuerte guardia a rmada p ro 
teg ía al vicepresidente norteame
r icano de ias amenazas de que 
los comunistas t r a t a r í a n de ma
tarle. E l v ia je a la c iudad lo rea
lizó en u n "Cad i l l ac" cerrado. 
Por el c a m i n o fue apedreado y 
todas las ventani l las del a u t o m ó 
v i l que ocupaba N i x o n fueron r o 
tas, excepto el parabrisas y l a 
par to posterior. Igua lmen te fue 
apedreado el segundo a u t o m ó v i l 
do la caravana en que iba la se
ñ o r a N i x o n . N i el vicepresidente 
n i su esposa resu l ta ron heridos. 

L a po l i c í a u t i l izó los gases la
c r i m ó g e n o s para romper las lí
neas de los que atacaban a los 
a u t o m ó v i l e s con piedras. 

A consecuencia del ataque el 
min i s t ro v é n e z o l a n o de As i ín to s 
Exteriores, G a r c í a Ve lu t i n i , su
frió u n cor te en u n labio, p rodu
cido por el cr is ta l de u n a venta
n i l l a . El incidente se p rodujo en 
el momento en que la caravana 
abandonaba la autopis ta y ent ra
ba en las calles de l a c iudad. 
Unos 150 j ó v e n e s se a p r o x i m a r o n 

EJ viernes se consfífuírdn 
fas nuevas Corfes Españolas 

j • — i — - — » • 

T o m a p o s e s i ó n e l d i r e c t o r g e n e r a l d e E m p l e o 

L o s m i n i s t r o s d e I n d u s t r i a O b r a s P ú b l i c a s i n a u -

g u r a n e l s e r v i c i o d e a u t o m o t o r e s D e n i a - A l i c a n t e 

M a d r i d . — El min i s t ro de Tra
bajo, don F e r m í n Sanz Orr io , ha 
dado hoy p o s e s i ó n de su cargo a l 
nuevo director general de E m 
pleo, don M a r c i a l Polo Diez, en 
la C o m i s a r í a general del Paro. 

El m i n i s t r o p r o n u n c i ó u n dis
curso en el que d i jo que l a nue
va D i r e c c i ó n General ahora crea
da d i c t a r á las normas de r igor de 
la v ida laboral y de p r e v i s i ó n so
cial en nuestro p a í s , labor que 
hasta ahora h a n hecho los Or
ganismos sindicales con acierto, 
pero s in poder supl i r las f acu l t a 
des que el Estado d e b í a conceder. 

Hizo el elogio del nuevo direc
tor general, a l que ha elegido pa
ra el puesto, aunque no le cono
ciera antes y l a m e n t ó que la re
fund ic ión de varios servicios en 
esta nueva D i r e c c i ó n obligase a 
la s e p a r a c i ó n de u n leal servidor 
de E s p a ñ a : R a m ó n Lapor ta G i 
rón .—Cif ra . 
LOS MINISTROS DE OBRAS P U 

BLICAS E INDUSTRIA, EN 
D E N I A 
Denia (Alicante) . ' — Los m i n i s 

tros de Obras P ú b l i c a s e I ndus 
t r i a , s e ñ o r e s V igón y Planel l , han 
llegado a Denia pa ra inaugurar 
el nuevo servicio de automotores 
que enlaza la cap i ta l de l a pro
v inc ia con los pueblos de l a cos
ta , -Con este- nuevo servicio se re
duce en dos horas el servicio de 
fe r rocar r i l antes existentes. 

E n Denla los minis t ros fueron 
saludados por las autoridades lo
cales y luego siguieron' con des
t ino a Allcante.—í-CilTa. 

C O N S T I T U C I O N D E L A S 
N U E V A S C O R T E S 
M a d r i d . — E n la s e s i ó n de 

c o n s t i t u c i ó n que celebraran las 
Cortes e s p a ñ o l a s el p r ó x i m o vier
nes a las once y media de l a 
m a ñ a n a , el presidente p r o n u n 
c i a r á un discurso y h a r á unas 
manifestaciones acerca do la 
nueva etapa legis la t iva . Luego 
se d e s i g n a r á n las comisiones y 
se p r o c e d e r á a la c o n s t i t u c i ó n de 
l a c o m i s i ó n permanente de' la 
C á m a r a . — C i f r a . 
I N A U G U R A C I O N 

Alicante.—- Antes de i naugura r 
e¡ nuevo servicio de trenes r á 
pidos on l a l inea de v í a estre
cha Al icante-Denia . los ministro:-
de Obras P ú b l i c a s y do Indus
t r i a , con otras autoridades, v i 
s i t a r o n la residencia de ancia
nos ferroviar ios en las o r o x i m i -
dades de San J u a n y las obras 
de a m p l i a c i ó n de la misma. 

Luego subieron al t r e n que 
inauguraba el servicio in tegrado 
p o r dos, coches y la u n i d a d mo
tora . E n todag las estaciones del 
r ecor r ido fueron objeto de acla
maciones y al regreso de Den la 
v i s i t a r o n algunas f ac to r í a s de la 
capi ta l .—Cifra . 
H O M E N A J E A G U A L 

V I L L A L B I 
Barcelona.— El min i s t ro y pro-

sidenle del Consejo do E c o ñ o m i a 
nac ional , d o n Pedro G u U V i -
Ualbi . en acto celebrado o n la 
Escuela Social de Barcelona, re 
c ib ió el t i t u l o de colegiado de 
hMior . del Colegio Of ic ia l - de 
g r a d ü ' a d o s sociales de Barce lona . 

L i m a . — R! vicepresidente de los Estados Unidos , R i c h a r d 
N i x c n , ovhé a su coche,' d e s p u é s de ser alcanzado por una 
de las pedradas que le .fueron di r ig idas por los manifestan
tes, du ran te su visi ta a. la Univers idad de Sen Marcos, de 
L ima . Dos m i l estudiantes t o m a r o n parte en esta manifes

t a c i ó n , inspirada por tlos agitadores comunistas 
(Foto " C i f r a " ) 

a los a u t o m ó v i l e s amenazando 
con sus p u ñ o s y con carteles que 

& & & & k& ú & & & ̂  m 

se 
ilelaprin apandU laVipi 
U n a c u r a c i ó n p r o d i g i o s a 

F á t i m a . — U n a * estatua .de m á r 
m o l de la V i rgen M a r í a , como ob
sequio de los ca tó l i cos nor teamer i 
canos, ha sido entregada h o y por 
el escultor Padre Thomas Me 
G l y n n ante miles de peregrinos. 

M á s de medio m i l l ó n de per
sonas han acudido hoy a. F á t i m a 
donde se conmemora d 41 aniver
sario, de la. a p a r i c i ó n de la V i r 
gen a los tres pastores pcjrtuífiie-

C U R A C I O N P R O D I G I O S A 
Lisboa . — Cuandr ' r e c i b í a la-

b e n d i c i ó n del S a n t í s i m o , esta ma
ñ a n a , en el santuar io d e ' F á t i m a , 
se sintió- repentinamente curada 
M a r í a A u m i s t d Borges, de Coirh-
Jyra, que desde hac ia c i n ó o arlos 
se encontraba, mlernada. en el 
hospi ta l de la Univers idad de 
aquella, c iudf id . Estaba p a r a l í t i 
ca de las dos viernas y del brazo 
derecho y había , suicido reciente
mente l ina embol ia cerebral. L a 
s e ñ o r a Borges fue conducida r á 
pidamente ' a l hospi ta l del San
tua r io vara ser examinada por 
los méd icos .—Efe . 

d e c í a n "Vete, perro y a n q u i " . Es
tos manifestantes a r ranca ron la 
bandera nor teamericana del au-
t d m o v i í del vicepresidente y de 
su esposa. L a bandera venezola
na t a m b i é n fue ' a r rancada del 
a u t o m ó v i l de N i x o n y la .carava
na era apedreada con huevos, to
mates y piedras. 
, Debido a é s to la caravane se d i 
r ig ió a la Embajada nor teamer i 
cana en vez de detenerse, como 
estaba previsto, en el p a n t e ó n 
nacional, donde N i x o n iba ade-
positar una corona de flores an
te l a t u m b a de l l iber tador sur-
americano, S i m ó n B o l í v a r . — E f e . 

V I S I T A A L P A N T E O N D E 
• B O L I V A R 

Caracas—Una t r e in ta m i l per
sonas se congregaron para des-' 
f i lar an te el p a n t e ó n \ nacional , 
que contiene la t u m b a de Bol í 
var, al g r i to do " N i x o n , no" , que 
p o d í a dist inguirse perfectamente 
a u n a distancia de d iez ,manza
nas. 

F ina lmente se l l evó a cabo la 
prevista v is i ta del vicepresidente, 
de los Estados Unidos, cuando la 
plaza en que esta er igido e l pan
t e ó n rebosaba de manifestantes 
hostiles. L a t ropa , con equipos de 
c a m p a ñ a , hubo de abr i r naso a 
N i x o n y a sus a c o m p a ñ a n t e s ^ , L a 
muchedumbre, desde luego, se 
d e j ó apartar y no r e a l i z ó m o v i 
miento alguno cont ra los v i s i t an 
tes, pero el vicepresidente hubo 
de. escuchar los gritos acompasa
dos de " ¡ N i x o n , no!" , seguidos 

' esta vez de los do " ¡ D u l l é s , no. '" 
P I D E Q U E T O M E N T O D A S L A S 

M E D I D A S D E P R O T E C C I O N 
P O S I B L E S 
Washington.—-El secretario de 

Estado, John Foster Dulles, obe-
, deciendo ó r d e n e s del presidente 

Eisenhower, ha pedido a Vene
zuela que tome "todas las medi
das posibles;' pa ra proteger al v i 
cepresidente N i x o n de ul ter iores 
ataques.—Efe. 

j ador de E s p a ñ a en Washington 
y la condesa de Miotrico, S. A. R., 
el Conde de Barcelona y su h i jo , 
e l P r í n c i p e D o n Juan Carlos, 
h a n Ilegrado a Nueva York , donde 
p e r m a n e c e r á n varios d í a s . 

Los des cu lminan as í un c ru 
cero a t r a v é s de l A t l á n t i c o en el 
que s iguieron dis t in tas rutas. 

En efecto, el Conde de B a í c e -
lona ha cruzado el O c é a n o a 
bordo del yate "Sa l t i l lo" , mien
t ras qiíe el P r í n c i p e ha navegado 
en el buque escuela "Juan Sebas
t i á n Elcano" como eu^rdiar í ia l ; ¡" 
na, en e l que a l c a n z ó él Pacíf ico, 
y en el que ha tenido ocas ión 
de conocer numerosas ciudades y 
bases navales de H i s p a n o a m é r i 
ca, antes de que el velero echara 
el ancla en aguas de la Acade
m i a Nava l norteamericana de 
A n n á p o l i s . 

E l encuentro entre S. A. R. el 
Conde d « Barcelona y su h i jo es
taba previsto que fuera en Nueva 
Y o r k . S in embargo y d e s p u é s de 
u n tempora l que r e t r a s ó el hora 
r io del "Sa l t i l l o " desde Nassau, 
en las Bahamas, Don Juan de
c id ió trasladarse a Washington. 
U n a l ancha r á p i d a de l a Marina, 
norteamericana se encargd de 
trasladiarle hasta la costa y des
de Port M a c ó n c o n t i n u ó viaje a 
Wash ing ton en a u t o m ó v i l , mienr 
t ras el "Sa l t i l l o " ha cont inuado 
navegando h a c í a e l Norte y el 
m i é r c o l e s probablemente e s t a r á 
an te el puer to de Nueva York . 

Don Juan t e n í a el deseo de pa
s a » unos d í a s a l lado de su h i j o . 
En, Wash ing ton han permane
cido reunidos el domingo y la 
m a ñ a n a de l lunes y al l í , en la 
Embajada d é E s p a ñ a donde han 
residido durante su breve perma
nencia en l a cap i ta l federal, Don 
Juan ha tenido ocas ión de con
versar con diversas personalida
des que acudieron a saludarle y 
con el comandante G o n z á l e z Ló
pez, del "JHah S e b a s t i á n Elcano", 
oficiales y c o m p a ñ e r o s de su h i 
j o . La v ida mar ine ra ha sido el 
t ema prefer ido en la conversa
c ión . Uno y otros e s t á n dedica
dos a el la desde hace semana y 
meses. E l mot ivo de la r e u n i ó n 
fue una cena ofrecida por los 
Condea de Mot r i co qiie, con su 
e s p í r i t u de hos i? i ía l ¡dad, no h a n 
regatead^ esfuerafos para hacer 
g ra ta La estancia en Wash ing ton 
de los marinos e s p a ñ o l e s . 

N Poco antes de que sal ieran pa
r a Washington , el decano del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o acreditado en 
Estados Unidos, e l embajador n i 
c a r a g ü e n s e don Gui l le rmo Sevilla 
Sacasa, rea l i zó u n a v is i ta de cor
t e s í a a l Conde de Barcelona y a l 
P r í n c i p e D o n Juan Carlos. A l ter
m i n a r m a n i f e s t ó a los. periodis
tas : "He pasado u n a . media hora 
sumamente cordia l y me fue a l 
t amente gra to saludar y cambiar 
impresiones con SS. 'AA. En nues
t r a c o n v e r s a c i ó n abordamos co
sas de i n t e r é s general y D o n Juan 
se ref i r ió con , mucho c a r i n ó y 
entusiasmo a l a s naciones ame
ricanas." 

E n Nueva York , el P r í n c i p e Don 
Juan Carlos d e s c a n s a r á de las 
duras tareas de g : u a r d á a m a r i n a y 
del apretado programa de su es 
t anc i a en Washington . Porque 
j u n t o a las recepciones h a n figu
rado otros actos y visitas que no 
d ie ron t iempo a l reposo. M i n u 
ciosamente ha tenido ocas ión de 
v i s i t a r l a base a é r e a de Andrews, 
donde p r e s e n c i ó t ina serie de 
ejercicios realizados por el perso
n a l a é r e o de la M a r i n a y del 
E j é r c i t o , que c u l m i n ó con u n 
lanzamiento en masa de para
caidistas. Para completar e l re 
corr ido, D o n Juan Carlos sub ió a 
bordo de u n h e l i c ó p t e r o , puesto 
a su servicio por el P e n t á g o n o y 
evo luc ionó largo ra to sobre las 
instalaciones. Ahora , antes de 
reanudar l a v ida de trabajo, unos 
d í a s de descanso en la c iudad de 
los rascacielos en c o m p a ñ í a t a n 
e n t r a ñ a b l e como la de su padre, 
atendidos ambos por los Condes 
de Mot r i co . ' 

Nombramiento de procuradores en Cortes y de 
nuevo Consejo nacional de F E T y de las Jons 
Entre los primeros figuran el Dr. Pérez Platero y el teniente general Dávila y en 

el Consejo nacional los señores Murcja, Miranda, Fernández-Victorio 
P. Pérez de Urbel y Rodríguez de Valcárcel (D. Carlos María) 

Madrid. — El «Boletín Oficial del 
Estado» publicará mañana , los de
cretos de la Jefatura del Estado por 
los que se dispone el cese de los 
procuradores en Cortes comprendi
dos en el apartado I del .articulo 
segundo de la ley de 17 de Junio 
de 1942, modificada por la do 9 de 
Marzo de 1946 y so nombra para el 
mismo cargo a los señores: Don 
Luis Alarcón de la Lastra, don An
tonio Alcubilla Pérez , don Luis A l 
marcha Hernández, don Santiago 
Antón Rojas, don Juan Aparicio 
López, don Manuel Arburúa de* la 
Miyar, don Luis Avellano Dihinx, 
don Eduardo Aunós Pérez, don Ma
nuel Aznar Zubigaray, don Podro 
Barrio de la Mata, don Francisco 
Bastarrcche y Diez de Bulnes, don 
Joaquín Ben.tumea Burin, don Fe
lipe Be r t r án Güel, don Manfi'edo de 
Borbóñ y-Bemaldo de Quirós, don 
Manuel Carrasco Verde, don Rafael 
Cavestany Anduaga, don Alfredo 
Cejudo Llctget, don Claudio Colo-
mer Marqués, don Fidel Dávila 
./ 

Arrondo, don Rafael Díaz Llanos 
Lecuoná, don Emilio Esteban I n 
fantes, don Francisco Fernández-
Longoria, don Nicolás Franco Ba-
hamonde. don Alfredo Galera Pa
nlagua, don Wenceslao González 
Oliveros, don José Félix de Leqüe-
rlcá Erquiza, don Alfredo López 
Martínez, don Juan Ignacio Luca de 
Tena, don Alberto Martín Artajo. 
don Fernando Mar t ín - Sánchez, don 
José Mart ínez Berasain, don Luis 
Mart ínez de Galisoga, don Rafael 
Medina y Villalonga, don Gregorio 
Modrego Casaus, don Salvador Mo
reno Fernández, don Marcelino 
Olaechea de Leizada, don Ricardo 
Oreja Elósegui, don José Mar ía 
Oriol Urquijo, don Alfonso, P e ñ a 
Boeuf, don Florentino Pérez Embid, 
don Blas Pérez González, don L u 
ciano Pérez Platero, don Francis
co Jáv ler Planas de Tovar, don 
Mariano Puigdollers Olivar, don 
Francisco Regalado Rodríguez, don 
Adolfo Rodríguez Jurado, d o n 
Eduardo fláenz de Buruaga, don 

Andrés Saliquet Zumeta, don José 
Sinues. Urbiola, y don Alejandro 
Suarez y Fernández Pollo. 

También publ icará un decreto del 
mando nacional del Movimiento por 
el que se .constituye el octavo Con
sejo Nacional do Falange Españo
la Tradicionalista y de las JONS. 
E L CONSEJO NACIONAL 

D E PET Y DE LAS JONS> • 
Madrid. — Por decreto de' 6 de 

los corrientes, se 'ha constituido el 
V I I I • Consejo nacional de Falange 
Española Tradicionalista y de las 
J. O. N. S., por razón del cargo, 
según decreto do 23 de Noviembre 
de 1942,' modificado por los de 1 
de Mayo de 1946, 3 de Marzo de 
1955, 12 de Julio de 1956, 20 do Ju
lio de 1957 y H de Diciembre .de 
1957. Ministros: Excmos. Sres. Don 
jPernando María Castiella y Maíz, 
don Antonio Iturmendl Báñales , 
don Antonio Barroso Sánchez Gue
rra, don Felipe José Abáizuza y 
Oliva, don Mariano Navarro Ru-

(Pasa a ú l t ima púglna) 



L o s eampesi-
nos españo

les, en general, 
acostumbran a 
celebrar dos fies
tas anuales: la de 
su Patrona o Pa
trón, a l lá por los 
meses de Agosto, 
Septiembre u Oc
tubre, es decir, 
cuando han pasa-
do los agobios de la siega y "aún 
no ha entrado de lleno la tarea 
de la sementera y la de San Is i 
dro, Labrador.' 

Para honrar a este glorioso Pa
t rón del agro español, en todos los 
núcleos rurales existe un pa rén 
tesis, una jornada festera duran
te la cual se dejan todos los que
haceres, para honrar al modesto 
labrador que, por sus virtudes, al
canzó el eterno triunfo de la san
tidad. 

Castilla, nuestra tierra, se con
vierte él 15 de Mayo en un i n 
menso templo donde los labrie
gos, lo» agricultores y ganaderos, 
los hombres del campo, en suma, 
encierran su ganado y sus ape
ros, visten sus mejores ropas y 
forman en lo^ • templos, para de
dicar a San Isidro sus plegarias y 
hacer sus ofrendas piadosas, de
mandando del abogado y protec
tor de pí inmensa grey campesina 
ayuda para sus afanes, protec
ción en sus trabajos, intercesión 
cerca do Dios para alcanzar las 

tnás elevadas me
tas espirituales. 

Mañana es la 
fecha en que el 
campo español se 
viste de gala, en 
honor de San Is i 
dro. Y , en ese 
amplio panorama 
nacional, el agro 
húrga les ocupa el 
relevante lugar 

que le corresponde por su fervor 
religioso y su laboriosidad, su sa
crificio y su austeridad, en tan 
señalada conmemoración. 

Nos parece, por ello, día el m á s 
adecuado para que, en la fiesta 
patronal de los campesinos burga-
leses, sientan el calor, la solida
ridad y el afecto de la ciudad. Y, 
con ese sentido fraterno, con esa 
significación de autént icos her
manos, queremos nosotros enviar
les, ante esta jornada que se ave
cina, precisamente en sus víspe
ras, cuando los pueblos, vibran 
preparando la fiesta de mañana , 
nuestro mensaje de salutación, 
nuestra felicitación cordial a ésos 
hombred beneméri tos, esforzados, 
laboriosos y sencillos, que en los 
núcleos rurales entonan a diario 
un himno fecundo de trabajo y 
de fe. Fe y trabajo que m a ñ a n a 
pondrán , como preciosa ofrenda y 
coh el m á s hondo de los fervores, 
a los pies de su P a t r ó n San Isidro, 
Labrador...—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A P T -
CO.— Duran te el d í a do ayer, 
se v e r i f i c^ rp n en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 
j Nacimientos : Carlos - A l b e r t o 
A r r i b a s M a r t í n e z , Juan-Carlos 
G a r c í a de Migue l , Jav ier San 
M i l l á n Calvo, Petra Redondo 
G a r c í a y M a r í a Cruz S á e z M e l 
gosa. y 

Defunciones: H i l a r i a Apar ic io 
G a r c í a , de Fucncal iente d é L u 
cio, 60 a ñ o s . Hosp i ta l p r o v i n c i a l ; 
M a r t í n Por tuga l G a r c í a , de Bar -
badi l lo del Mercado,1 45 a ñ o s y 
Lorenzo P e ñ a Pardo, de M a r m e -
l l a r de A r r i b a , 24 a ñ o s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
Me teo ro lóg i co del I n s t i t u to do 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A Las ocho de la 
m a ñ a n a , 687,0; a las dos de la 

tarde, 686,7; a las siete de la tar
do, 686,3. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
sombra, 11,6 grados, a las 13 ho
ras; m í n i m a , 8,2, a las 7. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E., 10,8 K m s ; a las dos de la 
tardo, N E , 10,8 K m s ; a las siete 
de l a tarde, NE. , 14,4 K m s . 

Recorrido, 327,4 K m s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 3,3. 

- Con u n p e q u e ñ o desembolso, 
puede adquir i r va j i l las , c r is ta le
r í a s y m i l a r t í c u l o s pa ra regalo en 

Cristalerías oei nene 
SUFRE UNA XíAIDA. — A ú l 

t i m a ho ra de l a ta rde de ayer 
su f r ió una c a í d a e l n i ñ o de c i n 
co a ñ o s Fernando Renes Vallejo, 

R e s u m e n i n f o r m a f i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
C a j a P o s t a l d e A h o r r o s 

. P R E M I O S D E \ D O S C I E N 
T A S C I N C U E N T A P E S E T A S 
P A R A C A R T I L L A S D E " N A 
C I D O S " . — L a Caja Postal ha 
procedido al sorteo do las can
tidades, destinadas a engrosar 
las car t i l las de "'nacidos" abier
tas, duran te el a ñ o 1955, en las 
que se hub ie ran hecho por los 
famil iares del t i t u l a r imposicio
nes ul ter iores a l dona t ivo i n i -

Hoy, estreno, en Eastmancolor 

| con Dan O'Herlihy 
La gran aventura del hombre que 

vivió solo 28 años en una isla del 
Pacífico. 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche. 
(Autorizada todos los públicos) 

c ia l ordenado por la Ley do 8 
de Noviembre de 1941. 

E n el sorteo celebrado en la 
A d m i n i s t r a c i ó n Genera i de la 
Caja! Postal de Ahor ros han co
r respondido a osla .p rov inc ia 
los siguientes 'premios, de u n 
to t a l de 2.350, por 587.500 pese-
taá p a r a toda E s p a ñ a : 

Burgos ( C a p i t a l ) . Francisco 
Javier Ga l lo , Vadi l los , 46. — 
L e r m a . M a r í a Mercedes P é r e z , 
Plaza San J o s é . — Pradolucn-. 
go. I nmacu lada Barbero , Pla
za Calvo So tó lo , 2. — Soncil lo. 
J o s é M a r í a S e d a ñ o . 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

E S T A D I S T I C A . — Con el í ín 
do dar cumpl imien to a lo que 
disponen los a r t í c u l o s 103 y 104 
del • v igen te ' Reglamento de Po
b l a c i ó n • y D e m a r c a c i ó n T e r r i 
t o r i a l do las Entidades Locales, 
se hace saber que, h a b i é n d o s e 
l levado a efecto la r e c t i f i c a c i ó n 
reg lamenta r ia del p a d r ó n de 
habitantes de este t é r m i n o m u 
nic ipa l , el A p é n d i c e correspon
diente estara expuesto a í p ú 
bl ico en el N e g o c i a d ó de Esta
d í s t i c a de la S e c r e t a r í a Gene- • 
r a l de este A y u n t a m i e n t o , du
ran te e l plazo do quince d ía s 
naturales, a d m i t i é n d o s e d u r a n 
te dicho p e r í o d o de t iempo y 
en las f o r á s h 'ábi ies de ofici- , 
n a cuantas reclamaciones se 
formulen , las I cuales s e r á n re
sueltas por ía A l c a l d í a - P r e s i 
dencia dent ro de los quince 
d í a s siguientes. 

C o n t r a las resoluciones de las 
reclamaciones que se formulen 
p o d r á n los interesados presen
t a r recurso de alzada ante , el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r goberna
dor c i v i l , que r e s o l v e r á previo 
in forme del delegado p rov inc i a l 

„ ¡del- I n s t i t u t o Nac iona l -de Esta-
"Aventuras de Ro- ^ t i c a 

b i n s ó n Cmsoe'* (3) . 
G E A N T E A T R O i — "Noche de S e c c i ó n F e m e n i n a 

pesadil la" (3 ) . 
POPULAR CINEMA. — " A v e n t u 

ras de R o M n s ó n Crusoe" (2) y "Co
r a z ó n de p ied ra" (2) . ' 

R E X . — " E l honor del c a p i t á n 
ÍLáx" (2) y " C o m p a ñ e r o s de l dia- Femenina de A r a n d a de Duero 
l , l 0" (3) u n curso de e spec i a l i z ac ión de 

r 

i i Gran doble, de 4 a 

Áveniuras de Robinson Crusoe 
c/e piedra 

COLISEO. — "La h i j a de M a t a -
H a r i " (3) y " T r á g i c a i n f o r m a c i ó n " 
(3 ) . 

A V E N I D A . — " C o m p a ñ e r o s d e 
fa t igas" (2 ) . 

. C A L A T E A VAS. — - " L a g i t ana 
Wanoa" (s. c.) y "S in conciencia" 

CURSO D E C O C I N A E N 
A R A N D A D E , D U E R O . — Con 
g r a n é x i t o so ha celebrado en 
l a E s c u e l á - H o g a r de l a S e c c i ó n 

cocina p a r a s e ñ o r a s , a l cual 
as is t ió g ran , n ú m e r o Sin poder 
aceptar tantas ' solicitudes co
mo surgieron por insuficiencia 
de local . 

E l curso ' c o r r i ó a cargo de 
d o n Francisco M a r t í n , jefe do 
cocina de la D i r e c c i ó n Genera l 
de Tur i smo, con la colabora
c i ó n de la profesora de cocina 
de d icha Escuela de H o g a r . ' 

So confeccionaron diversos 
platos que > complac ie ron a las 
s e ñ o r a s asistentes, t an to en su 
e l a b o r a c i ó n como en su presen
t a c i ó n . ' 

A L B E R G U E S Y R E S I D E N 
C I A S — E l p r ó x i m o d í a 19 te r 
m i n a r á el plazo para ' sol ic i tar 
Albergues y Residencias de l a 
S e c c i ó n Femenina. Se ruega a 
todas las afiliadas que piensen 
asistir a a lguno de ellos que so 
pasen lo antes posible por l á 
D e l e g a c i ó n local do la S e c c i ó n 
Femenina, ( C / A r a n d a de Due
ro n ú m . 6) . 

F r e n t e de J u v e n t u d e s 

•• C O N C U R S O L I T E R A R I O . — 
Con m o t i v o de celebrar ' el 
Fronte de Juventudes l a fes t iv i -
t i a d do su Santo P a t r ó n , San 
Fernando, el p r ó x i m o d ía 30 de 
los corrientes, esta D e l e g a c i ó n 
p rov inc i a l convoca u n Concur
so l i t e ra r io ' con ar reglo a las 
s i g i ü e n t e s bases: 

P r i m e r a . — P o d r á n t o m a r par
te en esto concurso todos los 
j ó v e n e s do la capi ta l y p r o v i n 
cia menores de 21 a ñ o s , s in ne
cesidad de pertenecer a l F r e n 
te de Juventudes. 

Segunda.—Los trabajos pre
sentados no p o d r á n exceder de 
diez cuar t i l las a dos espacios y 
por u n a sola cara, a j u s t á n d o s e 
a l tema: " o a n Fernando : Rey, 
Caudi l lo y Santo" . 

Tercera. — Se establecen dos 
c a t e g o r í a s , u n a para los meno
res de dieciséis a ñ o s y o t ra pa
r a los comprendidos entre los 
d iec isé is y^los v e i n t i ú n a ñ o s de 
edad. 

Cuart^.. ^ - E n t r e los t rabajos 
seleccionados se o t o r g a r á n los 
siguientes " premios: C a t e g o r í a 
primera' : P r i m e r p remio , 150 

pesetas; segundo- premio, 100 
pesetas; torcer, premio, 75 pe
setas . - C a t e g o r í a segunda : 
P r i m o r premio, 200 pesetas; se
gundo premio, 150 pesetas; tor
cer premio, 100 pesetas. 

Q u i n t a , — L a • focha de pre
s e n t a c i ó n de los trabajos, en la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de .Ju
ventudes, callo Santander n ú 
mero 2, Í S , f i n a l i z a r á el d í a 28. 

P R I M E R C E R T A M E N J U 
V E N I L D E ARTE.—Se pone en 
conocimiento de cuantos deseen 
tomar par te en este I Cer ta
men Juven i l de Ar te , en las 
modalidades de p i n t u r a , d i b u 
jo, ' escultura, grabado y fo to
g r a f í a , que el plazo de admi 
s ión de los trabajos ha sido 
ampl iado hasta el -día 30. 

Se vende m M A D R I D : Kiosco 
s " L a Cibsloe", ú& D . Sduardo 

que t iene su domici l io en La 
V e n t i l l a y el cual r e s u l t ó con una 
f rac tura de ,colles del antebrazo 
izquierdo. 

Fue curado en la Gasa de So
corro, i 

Radiogramolas, aparatos radio, 
lavarropas, todo a plazos. 

A M P L I A C I O N I N D U S T R I A L . -
Por r e s o l u c i ó n de la D e l e g a c i ó n 
de Indus t r i a , so au tor iza a 
"Construcciones y Montajes E léc 
t r icos" S. L . , para instalar d i 
versa maqu ina r i a en sus insta
laciones oe c o n s t r u c c i ó n de ele
mentos m e t á l i c o s galvanizados 
y metalizados y f a b r i c a c i ó n de 
piezas especiales de a lumnio y 
sus a leac ión . -s y t a l l e r do m o n 
tajes e léc t r icos , , s i ta en esta ca
p i t a l . 

B u e n a c o l o c a c i ó n 

Eedades 35 a 40 anos, bien ré t r i -
buídos, para servir los dos en casa 
particular, familia acomodada de 
Barcelona. 

Inforhies: IGNACIO PALACIOS, 
S. A., Merced, 5, Burgos. 

I N C E N D I O — E n l a noche del 
lunes y sobre las nuevo y media, 
se d e c l a r ó u n incendio en u n edi
ficio que posee el vecino do San
ta M a r í a del Campo, uliezer San-
tiuste Santos, el c u a l t iene des
t inado a gal l inero . 

Parece ser que él siniestro ftie 
or iginado por a lguna chispa des
prendida del horno que u t i l i z a 
p a r a l a c a l e f a c c i ó n del local , de
dicado a c r í a de pollos. 

Las .autoridades, G u a r d i a .C i 
v i l y vecindario en general, acu
dieron con la p r e m u r a p rop ia 
del caso y a las doce de la no
che estaba sofocado el fuego. Las 

p é r d i d a s se reducen" a l local s i 
niestrado, cuyo tejado se desplo
m ó .por los efectos del fuego, ha
b i é n d o s e salvado las aves. No h u 
bo que lamentar desgracias per
sonales. 

L a m á s moderna Guia l i t e r a -
r i a - i lus t r ada de l u j o con m á s de 
50 fotos de la C A T E D R A L , i n d i s 
pensable pa ra q u i é n l a v i s i ta y 
desea saber lo que ve y pa ra e l 
amigo cu l to y le jano que a ú n no 
pudo contemplar l a m a r a v i l l a de 
las maravi l las . De ven ta en l i 
b r e r í a s y, en D I A R I O D E B U R 
GOS que i n i c i a u n generoso a la r 
de ed i to r ia l en favor de su lec
tores y de l t u r i smo b u r g a l é s . 

PRECIO: 25 Ptas. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G o n z á l e z Santos, Avenida del 
G e n e r a l í s i m o , 3 y G o n z á l e z Ig le 
sias, Sanz Pastor, 7. 

S O L I C I T U D D E P E R M I S O 
P A R A I N V E S T I G A C I O N E S M I 
N E R A S — E n l a Jefatura de M i 
nas de Palencia-Burgos y por 
don J o s é Egui luz Murga , veci
no d t Burgos, , se ha presentado 

-•instancia, en sol ic i tud de per
miso para invest igar 170 perte
nencias de m i n e r a l de h ie r ro , en 
el paraje " L a V e g u i l l a " y otros, 
del t é r m i n o do Q u i n t a n a l a r a y 
Revi l la , pertohocientos a los 
Ayuntamien tos de Qu in t ana l a r a 
y Re v i l l a del Campo. . . . 

B U R G O S 
f t f C Z ' 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

14 de M a y o de 1928 

E N el campo Laserna jugaron ayfeP 
un partido de foot-ball, los equi 
pos do la Unión Deportiva (cam 
peón de la serie B) y el Español 
de Valladolid. Venció éste por Z-i 
Arbi t ró el aficionado Carmelo 
Franco, 
E N el Hospital Mi l i t a r tuvo lu, 
gar ayer la Comunión pascual d« 
los enfermos que en él se hallan 
ESTA m a ñ a n a tuvo que suspen
der el Excmo. Cabildo Catedral 
la procesién dé las Rogativas da 
la Ascensión, a la iglesia de San 
Lorenzo, por el tiempo lluvioso. 
L A temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 13,0 a la sombra y la mf, 
nima á la sombra de 10,2. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . ^ -
E n e l sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 195 y con 
25 pesetas, todos Jos n ú m e r o s ter
minados en 95. 

Para obtener l a i « r f efcta * 
I m p r e s i ó n de 

MEMORIAS, . FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L I B R O S 
tncargne bu e d i c i ó n a 

" D I A R I O D E BURGOS" 

Be •ende en Burgos, en Libre
r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n C&lr t 

Esta tarde, a las ocho, don Vic
t o r ino Sáiz , t a n conocido en 
nuestra ciudad, d a r á en los loca
les de la C o n g r e g a c i ó n Mariana 
u n interesante concierto de gui
t a r ra , que c o n s t i t u i r á la prime
r a s e s ión de una serie de audi
ciones de este ins t rumento . Los 
a ü t o r e s escogidos por el concer
t is ta son: T á r r e g a , Sors, Llové, 
Pu jo l , Vi l la lobos . . . 

Todos los aficionados a la bue
na m ú s i c a quedan invitados a 
esta a u d i c i ó n , en la Congrega-, 
c i ó n M a r i a n a (Merced, 10), a "las 
ocho de la tarde. 

VER 
E L 

I 
^ ' " ( C O M A N D A N T E D E LRTIÍXERIA) 

Falleció en Burgos el díá 15 de Mayo de 1957, a los 44 años de 
edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

\. Q. E . P. D . 

Su apenada esposa, doña M a r í a del Carmen del Río Herrero; hijos, 
José-Mamiel, Mar ía del Carmen, Mar ía de los Dolores, Francisco 
Javier, Mar ía Jesús , Mar ía del Pilar, M a r í a Teresa y Miguel Angel; 
hermanas; padres políticos; hermanos políticos y d e m á s familia 

Suplican a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Se
ñor en sus oraciones y la asistencia a alguna de las misas q u é sê  
celebren MAÑANA a las 8 de la m a ñ a n a en las Religiosas Esclavas; 
la Exposición y Reserva a las 6'30 de l a tarde; a las 9 y 9,30 enj 
la Capilla del Santo Cristo de la Catedral y a las 11 y 11,30 en toe 
parroquia dó San Lorenzo E l Real; y los novenarios de misas que 
da rán comienzo! el viernes día 16 a las 9 y 9,30 en la capilla de San 
Gregorio de la Catedral. Actos de piedad por los que les quedarán 
muy agradecidos. 

Burgos, 14 fie Mayo de 1958 

' ,, E L NIÑO) 

F r a n c i s c o J a v i e r Ú i l T r i á n a ) 

Sub ió a l Cielo el d í a - 1 1 del corr iente, á los seis a ñ o s 
de edad, é n Canicosa de la Sierra 

(Q. E. G . E.) 
Sus apenados padres, don Mateo G i l ( indus t r i a l de d i 
cho pueblo) y d o ñ a M a r í a - L u i s a T r i a n a (maestra na
c iona l de l mismo) ; hermanos, M a r í a de l P i l a r y A l 
f redo-Antonio; abuelo paterno, don A n t o n i o ; abuela 

mate rna , d o ñ a Susana G u t i é r r e z ; t í o s y primofe 
Pa r t i c ipan a sus amistades t a n sensible p é r d i d a . 

E l en t ier ro se ver i f icó el lunes d í a 12 en el ci tado pue
blo, quedando m u y agradecidos a cuantos asistieron a 
este acto piadoso. 

Canicosa de l a Sierra, 14 de Mayo de 1958. 
"La, Human idad" . G r a n Funerar ia . 

atnairtimn iiir nmiit i híuiiíh umimniniriiin i iiwi mim mim i 

ARRIENDOS 

G R A T I F I C A L E 2.000 
pesetas quien, proporcio
ne, piso alquiler hasta 
seiscientas mensuales. 
Teléfono 4256. 
SE ' NECESITA piso 
con dos o tres habita
ciones, en alquiler, tam
bién s© comprar ía si 
dan facilidades de pa
go. Informes esta Ad
minis tración. 
SE A L Q U I L A| ¡piso 
amueblado temporada 
verano. Informes Fer
n á n González 44. Bar 
Anuncia o Calvario, 12 
tercero. 
SE A R R I E N D A N lo
cales. Casillas, 21. 
A L Q U l i . 0 piso a estre
nar sin amueblar tem
porada verano, céntri
co, Sanjurjo frente Sa
la de Fiestas. Informes 
Pe luquer ía C e n t r a l . 
Plaza Santo Domingo. 
8 E A L Q U I L A pislto 
amueblado, céntrico. 
Teléfono 2078. 
MOLINO maquilero, 
«ituado en Villahizán 
dd Treviño, electrifi-
«ado, se arrienda o se 
vende. I n f o r m a r á su 
dueño D . José Corral, 
Fa rmacéu t i co . Herrera 
de Río Pisuerga. 
PISOS amueblados y 
sin amueblar para pro
fesores Mil ic ia Aérea 
Universitaria, m e s e s 
Junio a Septiembre, se 
necesitan. Ofertas a 
Jefatura Administrat i 
va Aeródromo Vil lafna. 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 

VENDO coche «Morris» 
10 HP. Madrid, 1, 
Seguros La Constancia. 
SEMINUEVA Velo So
les Orbea 49 cilindra
da perfectamente equi-
¡pada, vendo económi
ca. Razón esta Admi
nis t ración. 
VENDO ómnibus 20 
plazas, 17 HP., paliér 
flotante. Informes esta 
Adminis t ración. 
VENDO volquete ale
m á n descarga tres la
dos, dos. piorsianas me
tál icas de 3x4 metros. 
Calzadas. 30. Teléfono 
2956. 
VENDO Mobilette 3.500 
pesetas. Miranda, 17. 
Taller R e m á n . 

CAMION G.M.C., tipo 
guerra', 3 diferenciales, 
tipo Fo r^ l basculante, 
caja jnetálica. E n mar
cha, perfecto estado. 
Vende Hijo F. Mar t í 
nez. Calle Madrid, 69. 
CAMION Chevrolet, t i 
po guerra, 2 diferen
ciales, rueda gemela 
34x7, nuevas, basculan-
marcha? perfectef" esta- SE NECESITA pastor SE NECESITAN peo- SE NECESITA depen-
dodo Vende Hijo F . a zurrón. Barrio Vi l la- nes. R a z ó n Obras Ho-' dienta para mercer ía , 
Mart ínez. Calle Madr id toro. Jo sé Peralta (Bur- tel Frente Sala de Flea- de 16 a 18 anos. Infor-
69. gos). tas. 
VENDO camioneta F ia t NECESITO señora o SE NECESITA ínucha-
11 HP . y coche Peu- señor i ta piara cuidp..r cha habiendo cocina. 

mes esta Administra
ción. . 
B U E N oficial de fon-

geot 11 HP.. ' 7 plazas, dos niños menores de San Juan. 9. habita- taneí"ia ? „ calefacción 
Víctor García. Pisones dos años , por las tar- Ci¿n ^ 
núm. 26. des. Informes esta Ad-
l A U T OMOVUJSTASI minis t ración. 

se ofrece. Razón en es
ta Administración. 

JWUCHACHA se nece- NECESITO chica suel-
Matrlculación au tomó- NECESITO cocinera y g.?* ^ T ^ t z d0 m^n i f i ?0 - San Les-
vlles y motocicletas, mujer para cuidar dos onterda " meS, ' P 
transferencias carnets niños. Razón Merced, * T~Tjr * „ . fiflMPRAS Y VFNTAS 
eonductor. G e s t o r í a 5, 2* izquierda. MUCHACHA se nece- WmrHAO 1 VCHIMO 
Quintanüla. NECESITO nastor con Slta' ^ e n informada. 1 — - — 
A U T O M O V I L I S T A S : Cuatro p e ^ ^ Pastor' num- ' COLCHONERIA Mar-
Matriculaciones, Trans- res. Emiliano Ortega, 
ferenclas, carnets con- en TorrecitoreSi. 
ducir. Gestoría Sanz. 

primero. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re-

Suestes G. M . C. -
hevrolet - Opel -

Bedford y varios. 
Madrid , 1. Calvo 
Bótelo 8. Teléfono 
1814. 

S E NECESITA 
chica para Ma
drid, sueldo! 400 
pesetas. Informes 
Casa Garilleti . 

t ínez, lanas, borra, cor
cho, venta al por ma-

| yor y detall, servicio a 
domicilia. General Mo
la, 12. Teléfono 2759. 
V E N D O máqu ina Sín-
ger buena, barata. Cid, 
21, bajo. 

NECESITANSE pasto
res vacada y yeguada. 
Agés. 
SASTRE necesita ayu
danta. José Antonio 31, 
1A (Edificio del casino) 
CHOFER mecánico con MUCHACHA servicio V E N D O m á q u i n a pun-
carnet primera, 23 años, se necesita. Informes, to. marca Dubied nu-
ofrécese. Informes esta Plaza Rey San Fe rnán - mero 8 60 cm. Santa 
Administración. do. 9, 2.'-'. Clara, 9, 2A 
«i? -Nrwr^TTA hñninp CHICA formal se ne- SE V E N D E N dos te-

S E V E N D E coche f f v ^ h £ a de" cocSa' cesita' casa Poca faníi- lares- ?[0SPital del Rey' 
D.K.W. como nuevo. ^ sCUeldo 4 ^ 0 ^ lia- San Pablo, 37. 4», num. 14. 
Cocheras de Santod ^ f o ^ n S 0 ^ A l o S i z ^ i e ^ a . , SE V E N D E alfalfa. 
Soria (Vadillos). So. Plaza Santo Domin- SE NECESITAN tres I^0,1™6?' T ^ P 0 1 * 6 3 
VENDO moto 95 cen- gr, de Guzmán, 10. sirvientes para guar- Ausip. Madrid, 
t ímetros , 4.500 ptas., fa- g E NECESITA chica <la vacas y cabras de SE V E N D E silla de 
cilidades pago. Infor- VOC!L famiiia\ Sombre- Pinil la d6 los Moros, gemelos. Briviesca, 5, 
mes esta Administra- rer ía 1 25 ; Tratar con el Ayunta- entresuelo, izquierda. 

-- SE NECESITA mucha^ « ^ " - p r t ^ t g a - , V E N D O 50 pollitas hí-
VENDO camión Steyr, cha Madrid 2 1e iz- i rKECISA criado bridas, punto de poner, 
buen estado. Revilla. QUier<ja ' ' ' Para vaquer ía y dos Isidoro Izquierdo. V i l l i -
Cicerón, 6, 33-61-67. Ma- , T . ^ „ ,. . ' peones. Carretera de mar. 
drid. NECESITO oficiala o Arcos. 7.» Grupo. Ale- •pF1>S5TA1vA<5 tMac, Ha 
SE V E N D E Renault - ^ e ^ a s ^ S n 
«mona 4». Garaje Mo- i PelUqUena La NECESITA un pas- día: Colón. San Pablo, 
derno. Burgos. S o Í - r w ^ ^ « n ^ f » t01\des,de l-0 dG Julio núm. t,. 

bu. O U K I l C E señori ta hasta 1* de Julio de 
COLOCACIONES Para coser de tod0 en 1959. con 70 fanegas de POLLITOS ambos se-

casa. Informes esta Ad- sueldo y vivienda. Pa- xos- Avícola Mana Isa-
„ ministración. ra tratar con Pabló A u - bel' ^ n G11« 7' B ^ S 0 ^ 

BE NECESITA chica S]E NECESITA pastor sin Cuesta, en Villaver- POLLITOS recién ña
para hacer jerseys a para ]a ¿ula, sueldo de del Monte. cidos. Avícola San Is i -
máquina. Laín Calvo, 7. 120 fanegas trigo, en MATRIMONIO sin hi dro- Santa Clara; 46. 
Panader ía . Cardeñuela R i o p i c o . ^ se ofrece ¡Te lé fono 4117. 
SE NECESITA mucha- Tratar con el Ayunta-tel.;a 0 cargo analog0> POLLITOS un d ía Le-
cha preferible sobre 35 miento. él buen oficial de fon- ghorn e Híbridos. Gran-
años. Razón. San Pa- MUCHACHA se nece- t a n i e r í a , calefacción, ja San Benito. Aparl-
blo, 22, 7.̂ , C. sita. Espolón, 2, 3,°, de- buenos informes. Ra- cío y Rulz. 12. Teléfo-
SE ENCUENTRA va- recha. zón en esta Adminis- no. 1146. 
cante la dula de las T A L L E R punto preci- tración. APICULTORES, cera 
yeguas de Villafría de sa chicas; preferible SE NECESITA- chica estampada d i s p o n g o 
Burgos, desde 1.a de sepan trabajar en pun-para coser punto. I n - g r a n d e s cantidades. 
Junio. Tratar con el to. Plaza Rey San Fer- formes Mercería Eduar- Confitería Arranz. San 
alcalde. nando, 9, bajo. do. Espolón, 6. Pablo, 11. ,/ 

. ' ••. • ' \ : '. ' • >' \ • . • : , / 

CARBON de fragua al
ta calidad. Camino , Pla
ta, 11.' Benigno Mart í 
nez. Teléfono S871. 
BOTAS para vino. Las 
mejores y m á s bara
tas1, encargue a bote-
r í a Félix Sebast ián 
Merced, 8. Teléfono-
4342. 
GRANJA Avícola «Mi
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn, H í b r i d o s, 
huevos incubar. Piso
nes 7 y 9. Teléfono 
2960. 
PERSIANAS, hules to
das clases y precios. 
Colón. San Pablo, 9. ' 
POLLITOS granja Ja
ne, Reus; razas «Le
ghorn», «Prat», «Rho-
de Island». Represen
tante Blas López. San 
Juan, 28, 4». (Esta casa 
na hace sexaje). 
SE V E N D E paja de 
alholvas, servida a do
micilio, Marcos Gimé
nez. Monte de la Aba
desa. 
SE V E N D E vestido n i 
ña, primera c o m u m ó n / 
Informes Tinte núm. 11, 
entresuelo izquierda. 
V E N T A vestido - nuevo 
de niña, primera co
munión. Huerto del 
Rey, 14, habitación nú
mero 6. 
SMOKING con camisa, 
completamente nuevos, 
talla media, véndense. 
Teléfono 4115. 
VENDO remolque y 
bicicleta. Avenida del 
Cid Campeador, núme
ro 46, 5.0, izqda. 

ENSEÑANZAS 

CLASES . de inglés. 
Profesor nativo. -Infor
mes Restaurante Gao-
na. 

FINCAS 

VEÑDO " placa libres 
^ ? ^ 2 3 ' contr ibución. 
115.000, 140.000, 175.000. 
Cantero. Concepción, 
num. 2. 

M A R T J N I E Z vende 
magnífico piso libre 
ocho habitaciones, cuar
to baño, calefacción y 
gran terraza. General 
Mola, 12, 1.a, izqda. 
OCASION, por trasla
do, vendo piso libre, 4 
habitaciones. Avenida 
del Cid Campeador, 55, 
Tienda. 
VENDO piso sin estre
nar, 4 habitaciones, ba
ño y Servicios, exento. 
Calle Delicias. Infor
mes esta Administra
ción. 
VENDO hec tá rea de 
alfalfa. Crucero San 
Jul ián. Informes Ra-
m í r e z . S a n Pedro 
de la Fuente. 
OBREROS y recién 
casados si disponéis de 
40.000 pesetas, podéis 
haceros con piso pro
pio en un año . Cante
ro. Concepción, 2. 
VENDO una vivienda 
con tres balcones y 
tres, ventanas, lodps ex
teriores, en tres plan
tas, 120 metros cua
drados, sitio comercial 
y céntrico. Teléfono 
1634. 

CASA entera o por p i 
sos vendo nueva cons
trucción, precio inte--
resante. Calle Brivies
ca, 15. 
AGENCIA Albillos ven
de piso siete habitacio
nes , baño, servicios, 
calefacción, San Pablo; 
piso soleadísimo, baño, 
cuatro dormitorios, ser
vicios, Barrio Gimeno; 
piso próximo Plaza Ma
yor, 9 huecos, servicios; 
piso entrada Pisones, 
cuatro dormitorios, du
cha, amplia cocina, so
leadísimo, e x e n t o , 
120.000; piso calle Sa
las elegantísimo 150.000; 
piso calle Briviesca, 
105.000; Vadillos varios 
pisos exentos contribu
ción de cuatro habita
ciones, baño, servicios, 
desde 130.000. Todos l i 
bres. Informes y ense
ñarlos. Vega, 30, 2.°. 

VENDO planta' baja 
con piso o sin él, pro
pia cualquier negocio. 
Santa Dorotea, 13. 
P A R T I C U L A R vende 
piso libre. Informes es
ta Administración. 
VENDO piso céntrico 
muy barato. Razón De
licias, 5, 3,s, centro. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO carro de bue
yes. Razón San Pedro 
San Felices, 37 duplicá-
do, 5.e. De 1 a 3. 

A R A D O S para 
tractor en verte
dera y d i s c o s 
«S.A.C.A.». Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

SE V E N D E máqu ina 
segadora Ajuria , table
ro madera, buen uso. 
Santiago García, en V i 
llegas. 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Fahr». A d j u d i 
c a r á Ministerio de 
Agricul tura p r e-
sente campaña . So
licitudes e infor
mes a su Distr ibui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

HACEMOS remolques 
y carrosi goma. Her
manos Gómez García. 
Avenida del Cid Cam
peador. 44. 

R E M O L Q U E S 
agrícolas . Calidad 
y precios sin com
petencia. Entrega 
inmediata. Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

SE V E N D E N dos co-
rreones nuevos para 
herrar ganado vacuno. 
Informes, jefe Herman
dad de Padilla de Aba
jo. 
VENDO toro 26 meses. 
Julio Rojo. Duruelo 
(Soria). 
SE V E N D E máquina 
guadañadora . P e d r o 
Lomana, en Castroje-
riz. .\ 
TRACTOR Forson Ma-
jor petróleo a toda 
pmeba. Motor 27 HP. 
para trilladora;. Cose
chadora Macormik de 
5 pies como nueva. Dos 
galeras y carro ocasión, 
vende Mariano d§l Hie
rro. Haro. Teléfono -389 
SE V E N D E par de 
m u í a s de tres años. Pa
ra tratar con Gregorio 
M a iv u e 1, Quintanilla 
Río Fresno. 
AVENTADORA motor 
un HP. «Rex», buen 
uso, vende Epifanio. 
Meceríeyes. 
SE V E N D E N -terne
ros comedores y para 
suero. Carretera de 
Arcos. Finca Gonzalo. 
SE V E N D E N dos ca
rros de par, usados. 
Pablo García,. Peral de 
Alianza. 
V É N D O carro de mu-
las seminuevo. Para 
tratar con Glorioso Lo
doso, en Yudego. 
SE V E N D E N ocho, 
c r ías de cerdo de dos 
meses. Ricardo Mari-
juán . Valdorros. 4, 
&E V E N D E una vaca 
holandesa recién pari
da, en barrio Cortes. 
Tratar con Rosario 
Mart ínez. 

VENDO tractor i n 
glés Wi l ly 32 HP . de 
petróleo, con remolque. 
Je rón imo Mart in . Sa-
samón. 

POR adjudicación de 
otro, vendo tractor 
Turner recién repara
do, dos años uso a to
da prueba. Angel V i -
llacampá^ Cástilliscar 
(Zaragoza). 
TRACTOR John Dee
re, H . vende Juan Ce
receda en H e r v í a s (Lo
groño). 
¡LABRADORES! Vues
tras máquinas segado
ras; y arados quedarán 
como nuevos si los re
paráis en Alfareros, 25. 
Hermanos Cogollos. • 

GRUPOS de rie
go, aventadoras-
ensacadoras, sega
doras, agavillado
ras, motores. V i -
daurreta y Com
pañía . San Pablo, 
20. Burgos. 

VENDO' máqu ina se
gadora gavilladora. Ma
cormik, buen estado. 
Dirigirse Filomena Mu-
rlllp. Herramelluri. Lo
groño. 
VENDO 80 ovejas con 
cría, juntas o por par
tidas. Marcelino Alon
so, en Mecerreyes. • 
SE V E N D E un buey 
serrano en Ibeas de 
Juarros. Tratar c o n 
Tomáí* Garrido. 
SE V E N D E carro de 
vacas seminuevo. Para 
tratar con Ju l i án Au-
sín, en Cogollos. 
VENDO tractor como 
nuevo, motor Ford V-
8 moderno y motor J-
30. Salas núm. 16. Ta
ller mecánico. A. Anto-
lín. 

SE V E N D E N lechones 
al destete. La Ventilla. 
Sofía Alegre. 

HUÉSPEDES 

MUEBLES 
• M • 

V E N D O dormitorios 
coloniales y matrimonio 
cama niquelada. Conde 
Don Sancho, 6. Ebanis
ter ía Sagredo. 
VENDESE cuna gran
de. Almirante Bonlfaá; 
14. Droguería . 
CAMAS y varios mué-
bles se liquidan en La 
Económica . Fuenteci-
llas 13. , 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A perra 
tres meses, pelo rojo 
oscuro. Entregar Ma
riano García. Vlllafu&r-
tes. Grat i f icaré. 
E X T R A V I O billetero, 
día 8, con dinero y do
cumentos, entre Avella
nos y Huerto del, Rey-
10,6 gra t i f icará devolu
ción en Ferroloza. Pía*58, 
Santo Domingo. 

HALLAZGO reloj n se
ñora, jueves día J* 
en t regará Martínez aei 
Campo 8, 3.°. 1 
P E R D I D A dinero 
la vía pública. Gratin-
c a r á n Isla, 12, 3.e.-

TRASPASOS 

CEDO habitación seño
ra cambio servicios. 
Informes General Mo
la, 12. Por te r ía . 
CEDO h a b i t a c i ó n 
amueblada derecho co
cina a matrimonio sin 
hijos. Frente 300 ca
mas, 2,°, izqda. 
SEÑORITA necesita 
habitación derecho co
cina. Informes esta Ad
ministración. 

SIJ TRASPASA frü* | 
r í a por no pod61'1* 
der; teléfono y !lue;' 
clientela. Vitoria, P"6' 
te Gasset. 

VARIOS 
• Í T * I T' 

T A X I Renault *"* ¿2 
kilómetro. Teléfono 
LICENCIAS, pa^P^H 
tea. certificados P e í ^ 
les. ú l t imas voluntad^ 
Trami tac ión r á P»» 
Gestoría Quintaniw»* 

K n c n a d e r n » * * ^ * 
tóorrlentes y d f 1¡L 
jo. encárguelaj "J 
T A L L E R E S Y/Uk 
FICOS «Diaxlo a 
BtirgoB». Cali» VJ 
torla. núm. I * ^ 
mono. 2862. 

T A X I Slmca. Telf 
1458. 1 l ^ 1 

VENDO dos carros. A D M I T I R I A señora o. 
m á q u i n a segadora y señorita, buena habita-
beldadora y aperos de ción, sitio céntrico. In -
labranza. Isabel Pérez, formes en esta Admi-
en Máznela. nistraclón. 

Le» D I A R I O 
B U R G O S 
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L f í l l l T r . T T X W A M A 
GRAN PREMIO T í ^ ^ t O t l ^ 

I N F O R M A C I O N 

PATROCINADA p o r B ERCIAL VELO - U T O CONCESIONARIA DE 
BICICLETAS B. H. 
LA M A R C A DE I O S CAMPEONES 

B a f f í g a n a d o r e n G í j ó n , d e s p u é s d e 
e n s o l i t a r i o c a s i t o d o e l r e c o r r i d o d e l a 

El pelotón de las "ases" entró a 25 minutos 
de diferencia y fue recibido con una gran pita 
Brava carrera del regional guipuzcoano Otaño 

h a c e r 
e t a p a 

Gijón. — (Servicio cspeciufde 
" A l f i l " ) -

Los 52 ccrrcdorGS que a u n per-
•nancccil " intactos" , o a l menos 
asi Ip parece, t omaron la salida 
eii S a n t á n d é r , para c u b r i r la ota-

- na hasta G i j ó n , de 221 k i l ó m e t r o s . 
A las siete tle la m a ñ a n a l l ov í a 
sin cesar y el t iempo era frío. 

S'j inicia !a marcha a t r e n muy 
vivo. A los 21 k i l ó m e t r o s de la 
salida l legan a Requejada. Van 
en pr imera pos i c ión los i tal ianos 
Baif i y Pcnc in i seguidos a poca 
distancia' por San ü m e t e n o y, a 
unos veinte motros el polo£bn_con 
los d e m á s corredores. San Eme-
terió fue el p r imero en despegar
se del p e l o t ó n con el á n i m o de 
pasar p r imero por -Torrelavega, 
su patr ia chica, poro tuvo la des
gracia de p inchar y fue rebasado 
por los italianos. " . 

En la p r i m e r a pasada por T o 
rrelavega c o n t i n ú a n en lugar des
tacado los dos italianos con San 
Emeterio a su espalda y, a unos 

dos minutos el gran paquete. 
Se mant ienen i d é n t i c a s posicio

nes por San t i l l ana del M a r , cuan
do pasan los corredores poco des
p u é s de las doce y media de la 
tarde. Siguen adelantados Raffi 
y Poncini . A h o r a San ü m e t e r i o 
se ha retrasado alrededor de dos 
minutos respecto a los italianos; 
ü l gran p e l o t ó n desfila cuat ro 
minutos más. tarde. 

, E l segundo paso por T o r r ó l a -
vega, dondo e s t á establecida una 
meta volante, lo hacen en la 
misma s i t u a c i ó n que por todo el 
trayecto recorr ido hasta ahora. 
Llega en primer, lugar Baí f i , que 
se adjudica la meta volante, se
guido de Ponc in i y, a dos m i n u 
tos 15 segundos, San Emeterio. 
E l p e l o t ó n l lega cua t ro minutos 
m á s tarde. Los dos pr imeros co
rredores, que se t u r n a n en la 
marcha lo hacen a gran veloci
dad. -Baff i , antos de llegar a la 
meta volante, realiza u n fuerte 
" s p r i n t " para ba t i r a.su compa-

¡ M a j e s e g u r 

• -

C o 

p a 

nc^sionario 
ra la provincia: 

R U E D A S Y 
L L A N T A S 

B U J I A S 
« S U F R E M E » 

C O R R E A S . 

¥ & x It o & z 

Vitoi 
M I R 

'Q, 17 - Teléf . 3 0 5 
A N D A D E E B R D 

P o s t a , 1 
A R A N D A 

- T e l é f . 1 9 
D E D U E R O 

\ O.tST.E. 

t r i o t a , de d is t in to equipo, ^ lo 
consigue a d j u d i c á n d o s e la p r i m a 
correspondiente. 4 

Pasa' t a m b i é n en p r imor l u 
gar, por Comil las el i ta l iano Ba
ff i que no cede en su csíuerfeo y 
aprieta1 do firme s ó b r e l o s peda
les. Le sigue Ft \nc in i y varios 
minutos m á s tarde aparece L o r o -
ñ o c o n u n m i n u t o de venta ja 
sobre los d e m á s que fo rman el 
grupo. San Emeter io ha sido ab
sorbido por el p e l o t ó n . 

A 87 küom'Ct ros de la salida, 
por San Vicente de l a Barquera, 
pasa t a m b i é n p r i m e r ó Ba í f i se
guido por su "sombra" : Ponci
n i . Los dos ciclistas van a g ran 
velocidad y mant ienen una ve
locidad media de 36 k i l ó m e t r o s . 
Ocho minutos 45 segundos des
p u é s pasa el gran p e l o t ó n d i r i 
gido por los franceses Pavard y 
Hoorclbecke. Llueve a r á f a g a s 
Carva lho de Po i tuga l , choca con 
t r a u n coche de los seguidores 
oficiales pero, afortunadamente, 
salo ileso y cont im' ia la marcha . 
Poco antes de llegar a San V i 
cente p i n c h ó Bahamontes y le 
esperaron sus c o m p a ñ e r o s del 
equipo nacional . A la salida de 
esta localidad logra despegarse 
del paquete el corredor Otario 
que marsha algunos k i l ó m e t r o s 
en sol i tar io y a fuerte velocidad 
con á n i m o de unirse 'a los dos 
escapados que le anteceden. 

Por Pendueies, ^affi"ibscapa en 
sol i tar io, pues Ponc in i se rezaga, 
por lo que O t a ñ o establece con
tacto a c o n t i n u a c i ó n . A gran dis
tancia lo ¿ iguo el g r a n grupo. 

E l con t ro l de av i tua l l amien to 
es tá establecido en Llanes por 
donde pasan los corredores m a n 
teniendo laS' mismas posiciones 
que. hasta ahora. Sigue B a f f i en 
p r imer lugar, seguido de P o n c i n i 
que lo hace a cuat ro minutos del 
pr imero . A h o r a l a diferencia en
tre Raf f i y el g ran p e l o t ó n es de 
veinte minutos. Todos m a r c h a n a 
g r a n velocidad. 

Son las cinco menos diez do 
la ta rde cuando se inicia la en
t rada en Vi l lav ic iosa de As tu -
r ia . Sigue, en p r imer lugar el i ta 
l i ano Baff i con una ventaja de 
diez minutos sobre sus inmedia
tos seguidores O t a ñ o y Poncin i . 
l istos dos corredores se un ie ron 
poco antes de' l legar a Colunga. 
Hay que resaltar el g r a n esfuer
zo-real izado por O t a ñ o que, en 
sol i tar io , ha ido ganando terreno 
hasta conseguir su intento de dar 
caza a Poncini . 

A ocho k i l ó m e t r o s de l a meta, 
y d e s p u é s de haber subido m u y 
destacado el alto del Pedroso, s i
gue Ba í f i en sol i ta r io a fuerte 

| t ren. Le siguen Ponc in i y O t a ñ o 
que se,esfuerzan en reducir ven
taja. Baí f i aparece en el puente 
del r í o Piles a las seis menos 
cua r to de la tarde, ya derecho 
hacia el c i rcu i to a l que h a b r á de 
dar u n a vuelta . E l p ú b l i c o le aco
ge c o n grandes ovaciones. Ba í f i , 
con g r a n ventaja sobre sus se
guidores, gana l a etapa S a ñ t a n -
d c r - G i j ó n . E l i ta l iano ha hecho 
el recorr ido en sol i tar io " s in ver" 
a sus seguidores, m a n t e n i é n d o l e s 
siemuro a gran distancia. 

Seguidamente, con diferencia 
de u n a m á q u i n a entro si, so c la
s i f icaron Poncin i , en segundo 
lugar y O t a ñ o en tercero, con u n 
t iempo de 6-14-21.—Alfil. 

L A H A R C i V M ; L O S C A M P E O N E S 

B I C I C L E T A S B . H . 
C O N C E S I O N A R I O 

la escapada 
Poncini el pe lo tón 

y se a l teró 

E í i ta l iano Baf f i , vencedor ayer 
en G i j ó n 

G i j ó n . — (Crqn-ita del ' p iv iado 
ecpecial de A l f i l Be rna rd ino 
S A E N Z D E S f C l L I A ) . • • 

M á s .de v i i n t i o i n e o minutos de 
retraso en r e l a c i ó n con el vence
dor de I q e t a m . po?; jnuy semi-
coli&ta Que se c o n s i d é r e ' a B á -
t f i , y to ta lmente inofensivo sys 

' c e m - p a ñ e r o s de U o z a ñ a , son m u 
chos minu tos m r a el' p lantel de 
ases aue l ipuraba en el d u r m i e n 
te n e l o t ó n de hoy y que ha reci-
hi(¡o, con Bote l la y F o r n a r a u l a 
cabeza, la fjran p i l a del p ú b l i c o 
Qljonés en la meta de llenada. 

No puede servir de disculpa 
el hecho que la etapa S a n í a n d e r -
G-ijón e s t u v i e í a considerada de 
antemano, casi a l p e r g e ñ a r el 
tr,azado de l a V/uMta, como u n a 
etapa de t regua-ante las dos f i 
nales de la carrera, por si ¡as 
circunstancias hubie ran exisjido 
u n respiro ante la batal la f i n a l . 

La verdad es que hoy n o ' ha 
• ex is t ido , el menor i n t e r é s , t a n 
.siaulefa, por parte de los cam-
peo?ies en quardar las fuerzas. 
Se han ImiiacU? a soportar re-
siQiiadamente la inclemencia de l 
t iempo lo m á s c o n f o r t a l ü e n l e n t e 
que les lúe posible debajo de sji 
escasa "cub ie r ta" de p lex ig lá s . 
E n real idad, la c lava no ha sido 
m u y i n c ó m o d a y peliqrosa para 
corredores y a c o m p a ñ a n t e s 7Jor-
que la l l uv i a c a í d a duran te toda 

la m a ñ a n a , con mucha intensidad 
<!• veces, m a n t e n í a la estrecha ca
r re te ra muy resbaladiza y con 
grandes trechos cubier ta por esas 
peligrosas' y resbaladizas enan 
chas que dejan los camiones, de 
aceite pesado. 

Así . la p r e o c u v a c i ó n a c r e c e n t ó 
a ú n m á s la desgana de los co
rredoras sin que hayamos podi
do reqis t rar otra, cosa que u n i n 
tento de eescapada.de Bahamon
tes y Sa.n Emeterio cuando la 
etapa, p e r m a n e c í a en su i n i c i d -
c ión y que no tuvo resxdtado por
que, tan solo m o m e n t á n e a m e n t e , 
scüierqn de su a p a t í a ¿cejos los 
d e m á s part icipantes. 

Sin embargo, no hubo r e a c c i ó n 
cuando Baffi-. y Poj ic in i , y m á s 
tarde O t a ñ o , i n t en t a ron medi r 
su$ fuerzas con la 'gra j^ 'd is tancia 
que t o d a v í a les separaba de i a 
meta, m á s en busca de unas p é 
setelas con que redondear lo 
r-oco que ya '4 t ienen recaudado, 
que con a f á n 'de gloria o. s imple
mente, de mejorar su clasifica
c ión . Aquí , pues, c o m e n z ó y ter
m i n ó la carrera. Lo demLs, fue 
solo c u e s t i ó n de i r midiendo y 
midiendo, cada cierto n ú m e r o de 
k i l ó m e t r o s , la distancia 'entre 
desiacados y, p e l o t ó n . 

Como la 'escapada irAcial y 
pr inc ipa l , a cargo de los dos i t a 
l ianos, se 'produjo apenas cubier
tos u n a veintena de k i l ó m e t r o s , 
hubimos de pasarnos las seis ho
ras ' largas de' carrera haciendo, 
viajes al • t rayecto comprendido 
entre Baf f i y Fornafa , ponfíd-
mosle a é s t e como h i to que s e ñ a 
la , en todo momento , la pos i c ión 
de los mejores clasificados en la 
general, puesto que hoy t a m b i é n 
a n á u t ' } l is to en su labor de za
pa el i ta l iany de I q n i s . , 
- Ld .distancia, p r imeramente re-

' gistrada era. de u n minuto, y c ú a -
ren td y cinco segundos, a los 
v e i n t i ú n k i l ó m e t r o s de carrera . 
V i n o poco d e s p u é s el pinchado 
de"Bahamontes que s i rv ió para 
demostrar la v é x d a d e r a , u n i ó n 

* qt/e hoy existe en el equipo ^ l a -
cional e s p a ñ o l . Seis, de l$s n t i é -
ve que quedan, ba ja ron a ayudar 

' al toledano a. incorporarse a l pe
lo tón : Buena seña l , pues entre 
ellos f i qumba L o r b ñ o . , 

B a f f i se c a n s ó b ien pronto de 
• la c o m p a ñ í a de su compat r io ta 

dé Lu i i e , P o n c i n i , a l que d e j ó 
pcqado en la carretera. 

Momentos d e s p u é s , O t a ñ o , que 
(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

C L A S I F I C A C I O N DE L A 
ETAPA, S A N T A N D E R -
G I J O N 
1.?, Baíf i ( I t a l i a ) , 6 horas, 07 

minutos , 39 segundos; 2.9, Ponc i 
n i (Lube ) , 6-13-51; 3.'-', o t a ñ o 
(Mobyle t te ) , 6-14-21; 4.9, Davoz 
(Mobylo t t e ) , 6-23-20; 5.?, I t u r a i 
( Ign i s ) , mismo t i empo; 6.?, Luy-
ten ( B é l g i c a ) , -6-24-37;. 7.9, De 
Smet (Bé lg i ca ) , mismo t iempo; 
8.9, Bap t i s t a (Por tuga l ) , 6-21-40; 
9.^, Ferraz (Kas ) , 10, Morales 
(Lube) , 11, Pava rd (Franc ia ) , 12, 
J . Quiloz ( E s p a ñ a ) , , todos en el 
mismo t iempo que B a p t i s t á ; 13, 
Romagno l i ( I t a l i a ) , 6-26-14; 14, 
V a n Gompe l (Bé lg i ca ) , 6-29-09; 
15, M i r a n d o (F ranc i a ) , 16, Pa
checo ( E s p a ñ a ) , 17, A s p u r u 
(Kas ) , todos en el mismo t iempo 
que V a n G o m p e l ; 18, Carrea 

• (Lube) , 6-32-35; 19, Botel la (Es
p a ñ a ) . 6-32-43; 2ü, .Fornara (Jg-

l nis) , 21, V a n Est ( H o l a n d ^ , 22, 
, CoiK'reur ( B é l g i c a ) , 23, Mas 
j (Mobyjo t i e ) , 24, ñ e g ú ( Ign i s ) , ^5, 
• Grozyc (F ranc ia ) , 26, Manzai ie-

que ( E s p a ñ a ) ; 27, San Emeter io 
(Kas ) , 28, L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) . 29, 
J. C. Carva lho (Portugal* 3C, 
M a r i g i l (Lube) , 31, M a h e ^Fran
cia), 32, C a m p i l l o ; ( Ign i s ) , 33, 

¡ Barbosa (Por tuga l ) , 34, Stablins-

Ky ( F r a n c i a ) , 35. TIoorelbecko 
(F ranc i a ) , 36, Accordi ( Ign is ) , 
37, H . Berrendero (Kas) , 38, Ba 
hamontes ( E s p a ñ a ) , 39, B . Ruiz 
( E s p a ñ a ) , 40, Motos (Mobylo t t e ) , 
41, Moreno ( E s p a ñ a ) , 42, Iza 
(Kas ) , 43; Comt iany ( E s p a ñ a ) , 
todos en el mismo t iempo que 

.Bote l la ; 44, Ulset ( Ign i s ) . 6-49-
45; 45. Galucho ( Ign i s ) . 46, Piet ' 
de J o h n (Holanda) , 47, S t o l k í r 
(Holanda) . 48, Geldersmans (Ho
landa) , 49, Huisson (Holanda) , 
todos en el mismo t iempo que 
Utset. 

CARMELO 

E n esta etapa se h a n re t i rado 
los corredores Trechu t (F ranc i a ) ; 
Carlessi ( I t a l i a ) y J . Carva lho 
( P o r t u g a l ) . — A l f i l . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
< DESPUES D E L A 

D E C I M O C U A R T A E T A P A , 
i 1Á Stabl insky (F ranc i a ) , 80 

hoi'as, 41 minutos , 46 segundos; 
2.9, Manzaneque ( E s p a ñ a ) , 80-
44-15; 3.p, F o r n a r a ( Ign i s ) . 30-
44-36; 4.9, Couvreur (Bé lg i ca ) , 
80- 46-52; 5.9, O t a ñ o (Mobyle t te ) , 
8C-51-51; 6.9, Bahamontes (Esna-
p a ñ a ) , 80-53-29; 7.?, San Emete
r i o ( K a s ) , 80-54-31; 8.l-, L o r o ñ o 
( E s p a ñ a ) , 80-57-44; 9.'-, Bote l la 
( E s p a ñ a ) , 81-04L53; 10, L u y t e n 
( B é l g i c a ) , 8-1-13-19; 11, A s p u r u 
(Kas ) , 81-16-35: 12„ Mahe ( F r a n 
cia), 81-18-35; 13, Barbosa (Por
tugal ) , 81-23-13; 14, Do Smet (Bél 
g i c á ) , 81-23-18; Í5, Campi l l o ( I g 
nis) . 81-24-01; 16, Ferraz (Kas) 
81- 27-12; 17, M á s (Mobyle t te ) , 
81-34-27; 18, I t u r a t Hgnis ) , 81-39 
C5; 19, Company ( E s p a ñ a ñ ) , 81-
42-51; 20, M a r i g i l (Lube ) , 81-48-
45; 21, Pacheco ( E s p a ñ a ) , 8 i -5¿ -
52'; 22, Hoorolbccke (Franc ia ) 
81-59-13; 23. V a ñ Gompel (Bé l 
gica), 82 00-14; 24, V a n Est ^Ho-

• (Pasa a sépt ima página) 
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G R A N S O R T E O D E R E G A L O S 

A V E C R E 

G A L L I N A B L A N C A 
B A S E S : 

1 • Cada envoltorio de AVECREM Polio o Gal l ina , de SO
PAS y de F L A N G A L L I N A BLANCA lleva impreso uno o va
rios n ú m e r o s . / - ' 

2. :, Estos n ú m e r o s e n t r a r á n " en el sorteo de los siguienie^, 
regalos: 

P R I M E R P R E M I O 

U N M I L L O N D E P E S E T A S consistente en: 
C H A L E T con j a r d í n , piscina y garaje, construido en^ u n • 
soiar de 500 metros cuadrados, a l precio de 125,—ptas. m . 

Mobi l ia r io completo. 
Nevera e l é c t r i c a T E R M O F R I G I D U S . 
Televisor I B E R I A con antena., 

. Radiogramola I B E R I A , con 50 discos. 
Lavadora e l éc t r i c a I B E R L A N D (Producto Ibe r ia -Radio) . 
Bibl io teca con 100 libros co lecc ión CRISOL, Ed i to r i a l Agui lar 
M á q u i n a de coser, bater ia de cocina, va j i l l a , c r i s t a l e r í a , cu

biertos, alfombras, cuadros, cort inas, l á m p a r a s , etc. n 
Equipo completo de vestir y de viaje, para DOS personas. 
E q u i p ó para u n b e b é (canasti l la , cochecito, juguetes, etc.) . 

2 5 0 . 0 0 0 P E S E T A S en dinero efectivo. 

COCHE SEAT modelo 600, con radio (o su i m p o r t e ) . 

VIAJE A ROMA 
para DOS personas, de una semana de 

4 u r a c i ó n en p r imera clase y en a v i ó n "Jetstream" T . W . A. 
organizado por VIAJES MARSANS, S. A. ' 

y 3.000 PREMIOS Mi^S: 
ICO Aparatos de radio I B E R I A . 
100 Lavadoras I B E R L A N D (Producto I b e r i a - R a d í o ) . \ 
100 Cafeteras e l é c t r i c a s I B E R L A N D (Producto I b e r i a -

Radio) . ^ 
100 Mol in i l los para ca fé HISPANO SUIZA. 
100 Super-Cilas a p r e s i ó n HISPANO SUIZA. 
100 M á q u i n a s de afei tar e l é c t r i c a s R E M I N G T O N . , 
ICO Vaj i l las R O Y A L C H I N A compuestas de 22 piezas. 
100 Relojes pulsera en p l a q u é oro D U W A R D . . 
100 Relojes pulsera en p l a q u é oro TECHNOS. 
100 Despertadores C I D . 

l.OOO pares de medias n y l o n . 
I . 000 Lotes de productos G A L L I N A BLANCA. 
3. :' Este sorteo t e n d r á lugar en M a d r i d , en u n magno Fes

t i v a l , el ú l t i m o domingo de Junio.^de 1958. 
4. a E l sorteo se r e a l i z a r á por medio de dos bombos, uno 

con bolas para los n ú m e r o s y ot ro con bolas pa ra los premios, 
con la misma t é c n i c a y requisitos de la L o t e r í a Nacional . 

5. :' L a pureza de las operaciones del sorteo e s t a r á garan
t izada por la presencia de u n Notar io del I lus t re Colegio de' 
M a d r i d , con l a i n t e r v e n c i ó n de los n iños , del Colegio de San 
Ildefonso y por l a fiscalización de los asistentes a l fest ival que 
asi lo deseen. 

6. a Los n ú m e r o s premiados c a d u c a r á n a los 30 d í a s de la 
fecha del sorteo. 

7.4 S i dentro de estos 30 d í a s , no se presentase e l n ú m e r o 
correspondiente a l p r imer premio, se r e p e t i r á el sorteo del m i s 
mo. Esta base carece de e£ecto para ios restantes 3.000 premios, 

8. - Los premios se e n t r e g a r á n en G A L L I N A BLANCA, I . A., 
Paseo del General Mola , 89, Barcelona o en su D e l e g a c i ó n de 
Madrid, - Ibiza- , 33? mediante l a p r e s e n t a c i ó n del n ú m e r o pre
miado. 

9. ̂  L a e lecc ión del solar para la c o n s t r u c c i ó n del Chalet se 
decidirá: de c o m ú n acuerdo ent re el premiado y G A L L I N A 
BLANCA, I . A., y a f a l t a del mismo dentro .de 15 d ía s de la 
a p a r i c i ó n del n ú m e r o afor tunado, e l ig i rá solar G A L L I N A B L A N 
CA, I . A., en la zona de l a local idad del beneficiado, en la su
perficie y precio indicados en l a base 2.'. 

10. a G A L L I N A BLANCA, I . A., h a tomado las medidas 
oportunas para l a i d e n t i f i c a c i ó n ' d e l a autent ic idad de los n ú 
meros estampados en sus envoltorios, que s e r á n verificados a n 
tes de la entrega de' los premios. * 

I I . a Todo n ú m e r o ro to , rayado, confuso, incompleto o que 
el examen per ic ia l probara que ha sido, en cualquier fo rma en
mendado, por m u y leve que sea el retoque, s e r á ten ido por 
nulo. \ . 

VENTAJA D E LOS ENVOLTORIOS S I N NUMERO. — Los 
envoltorios que por ser anteriores a l sorteo no l levan n ú m e r o , 
t ienen la \ftmtaja —como c o m p e n s a c i ó n a l a mbiest ia del cam
bio— de que s e r á n canjeados por DOS n ú m e r o s , en lugar de 
uno, por correo o personalmente, en G A L L I N A BLANCA, P a 
seo General' Mola , 89, Barcelona, o en cualquiera de sus Dele
gaciones. , 

Los vales se e n v í a n por correo como impresos. S i interesa 
recibirlos como carta , a c o m p á ñ a s e el franqueo de la misma. 
. t Con objeto de quev los envoltorios puedan ut i l izarse t a m 

bién , p a r a par t ic ipar en nuestros Concursos R a d i o f ó n i c o s , es 
suficiente presentar a l canje, el lado -dé las caji tas de AVE
CREM que l l e v a impreso " G a l l i n a B lanca" o l a m i t a d superior ' 
de l a cara delantera de los pobres de Sopas. 

Guarde, has ta e l / ú l t i m o domingo de Junio de 1958, 
los envoltorios de: / 

A V E C R E M 
Pollo o Ga l l i na 

S O P A S G A L L I N A B L A N C A 
Crema C h a m p i ñ o n e s - C r e m a E s p á r r a g o s - C i n e m a «de Ave 

Crema a l a Reina-Crema guisantes con J a m ó n s 

F L A N G A L L I N A B L A N C A M 

100 Aparatos radio 
100 Cafeteras eléctricas ¡00 Lavadoras 

[Produclo Ibf .10 Rodi 

100 Máquinas afeitar 
eléctricas 

n&ningtm 
rn^ém 

} Relojes plaqué oro 

d O W a r d 

100 Molinillos café 
100 Super-Ollas 

a presión 
K i s p a n o S e t i g f » . 

100 Despertadores 100 Relojes plaqué oro 

file:///ftmtaja
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Brillante conferencia del canónigo 
Don Manuel Ayala en el Casino 

A las ocho de la tarde de ayer 
p r o n u n c i ó su anunciada c o n í e -
rencia en el Ci rcu lo de la U n i ó n 
el i lus t re investigador y c a n ó n i 
go h ú r g a l e s M . I . Sr. D r . D . M a 
nuel Aya l a L ó p e z que desarrollo 
el tema " L a hah i tac ion h ó m a n a 
extraterrestre y el D o g m a " . 

E l acto estaba organizado por 
la Escuela Castellana de Inves
tigaciones " Santo D o m i n g o de 
G u z m á n " y al mismo asis t ió u n 
selecto p ú b l i c o presidiendo ej can
cil ler-secretario de C á m a r a del 
Arzobispado, m o n s e ñ o r B a r r i o -
cana l ; magistrado de la Audien
cia, s e ñ o r Olmedo y ex-presiden-
te del Casino, s e ñ o r G ó m e z de 
C a d i ñ a n o s y l a d i rec t iva de la 
Sociedad. 

A b r i ó e l acto don J o s é M a r í a 
C o d ó n , actual presidente, que ce
d ió la pa labra al doctor A y a -
la, r e n u n c i ó x i d o a la p ro tocolar ia 
p r e s e n t a c i ó n por ser de todos co
nocido y a g r a d e c i é n d o l o !a defe
rencia de. ocupar la t r i b u n a . 

E m p e z ó el c o n í o r e n c i a n t o por 
Recordar los constantes progresos 
de la ciencia y l a t e cno log í a , que 
en constante s u p e r a c i ó n de las 
leyes físicas, pasan del campo 
geofísico al a s t r o n á u t l c o - . e n cuya 
e x p l o r a c i ó n so encuentrai j ahora. 
Se refiere a la posibihrlad de los 
viajes australes, tema que r iomi -
na la ac tual idad a r a í z del lan
zamiento de los " S p u t n i k s " rusos 
y el "Exp lo rado r " y el " V a n -
guard" americanos. 

I n d i c ó que esos sa té l i t e s a r t i 
ficiales a l imen tan la l isonjera 
i lus ión de los viajes i n t o r p l á n e -
tar ios con t r i p u l a c i ó n humana a 
bordo, siendo por hoy una i n 
c ó g n i t a si el hombre puede v i v i r 
en los espacios ultraterrestres. 
T ras explicar las t e o r í a s astro
n á u t i c a s , a l respecto, m o s t r ó su 
o p i n i ó n acerca de los problemas 
que tales viajes c r e a r í a n a ias 
naves del espacio y a sus t r i p u 
lantes en. los ó r d e n e s t ecno lóg i 
co, físico, b iológico y f isiológico. 

M a n i f e s t ó el doctor Aya la s u ' 
parecer 'do, que s ó l o - h a y u h n le - . 
d io que garantice la p r o t e c c i ó n 
d e L "hombre del espacio" y es 
l levarse consigo el p rop io a m 
biento , do" la T i e r r a . L a gente 
— d i j o — profiere v ia ja r a l a L u 
na, pero all í no hay medio de 
habi tab i l idad . M a r t e y Venus son 
los que mejores perspectivas 
ofrecen y si resu l tan habitables 
¿ p o r q u é no estallan habitados?, 
se pregunta . E n todo caso ¿ q u é 
g é n e r o de vida se desarrol la en 
estos planetas? 

L a Iglesia —di jo m á s adelan
te— no excluye la idea do que 
existan seres ultraterrosires". Los j 
l ibros sagrados,: al hab la r de la 
R e d e n c i ó n , incluyen a los habi 
tantes de todos los astros. Negar 
esto s e r í a dudar do la omnipo ten
cia de Dios que c r e ó los Mundos 
siderales para su gloria. Fo f o t ra 
parto, la obra del Creador so dis
t ingue por su esplendidez y lar-
gVieza. Y a ' lo d i jo el vPfofétá: ' 
"Los cielos pregonan la g lor ia do 
Dios" . 

A la luz de las fuentes 'de la 
R e v e l a c i ó n , refuto el doctor A y a -
la a los adversarios del pensa
mien to ca tó l ico , en"tan gravo ma
teria. 

F i j ó luego la pos i c ión d o g m á 
tica^ tocando el tema b a j ó el pun-
to de vista de la posibi l idad y n o j 
de l a realidad, aunque él espora 
inminentes descubrimientos, y 
s e n t ó la c o n c l u s i ó n de que los 
dogmas do la un idad humana , 
del pecado or ig ina l , de la univer
salidad de la "Redención y de la 
s u p r e m a c í a de Cr is to sobre toda 
la C r e a c i ó n no se contradicen con 
l a h ipó t e s i s de los hombres as
trales. L a t eo log ía pau l ina t a m 
poco admite l a existencia de 
cualquier dominio s u s t r a í d o a la 
i e í a t u r a do Jesuscristo, cuya d i 
v in idad lo convier te o n . . p r i m o g é -

ommmmui MM ,mm jiaiMD «• umiiimiii mu i • ummmm 
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n i t o de todas las cosas visibles e 
invisibles. 

T e r m i n ó su b r i l l an te con
ferencia concretando interesan
tes aspectos teo lóg icos y dicien
do que el hombre del siglo X X 
e s t á en v í s p e r a s de couocpr g ran
des maravi l las , .por lo que s e r á 
necesario renovar viejas t e o r í a s 
y a rmonizar la Ciencia y la F i^ 
losofia. Si el i n c r é d u l o siente te
m o r por lo desconocido, el cre
yente j a m á s d e b e turbarse. 
" Q u i é n sabe —concluyo— si uno 
de esos astros desconocidos será, 
uno de los p a r a í s o s que nos re
serve el S e ñ o r . S o ñ a r eso os líci
to a los poetas, a los pintores y 
t a m b i é n a los cr is t ianos". -

U n a gran salva do . aplausos 
p r e m i ó la magníTica , conferencia 
del doctor Ayala . 

MUJER 
Si has cumplido el Servicio 

Social y tienes menos de ' 23 
años, puedes asistir a los tur
nos do verano organi/.ados por 
la Sección Femenina en San
tander y Pamplona. 

Solicita informes en Sección 
Femenina. 

6UIA FACULTATIVA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotó lo , 9 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hosp i ta l de Barrantes 
y Cruz Ro ja 

V i t o r i a 31, 3.» — T e l é f o n o 3591 

f. 
P I E L Y V E N É R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
De Dios, lunes y jueves de 11 a 1 

J O S E A L O N ^ S Ó " 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1^12 

I . L O P E Z S A 1 Z 
J E F E D E /CLINICA D E L SANATO
R I O PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nervioí^as 

Consulta de 12 a 2 • 
Calle Santander, 19, 3.». - Telf. 8478 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A DE, L A M U J E R 

O n d a corta. - É l e c t r o c o a m l a d ó n 
M i r a n d a 7. 2* — T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

ELECTROCARDIOGRAFIA -.. PLA-
N I G R A F I A - RADIODIAGNÓSTICO 

É L E G T R O M E D I C I N A 
San Pablo, núm. 14. - Teléfono 418'? 

LAÍNCAIVO,I7-TELEFÜNO 1311 

A g r i c u l f o r é s 

S E M B R A D 

M A I C E S H I B R I D O S 
D E 

RUSTICAS, S. A. 
T i p o s e s p e c i a l e s 

p a r a c a d a z o n a y c u l t i v o 

A G E N T E G E N E R A L 

u s t í n G o n z á l e z M o z o 

S a n C o s m e , 2 - P l a z a V e g a 

T e l é f o n o s 5402 - 5403 - 5 4 0 4 

B U R G O S 

La ü r i í v ei FéniH Espaool 
S E G U R O S 

C a l l e V i t o r i a , 1 0 , 1 . ° , B U R G O S 

LA CSMPARACIO 
V I Z C A Y A , 

C O N SU T R A D I C I O N I N D U S T R I A L , G O Z A 
D E U N P R E S T I G I O N A C I O N A L E 

I N T E R N A C I O N A L 

L A CERVECERA D E L N O R T E pertenece 
A ESE COMPLEJO INDUSTRIAL DESDE EL AÑO 

1912 

A TRAVES DE ESE TIEMPO HA VENIDO FA
BRICANDO CERVEZAS DE ALTA CALIDAD 

AL ESTILO NETAMENTE EUROPEO 

HOY. ACTUALIZADA CON LA MAS MO 
DERNA MAQUINARIA, LE PERMITE SU 
EXPERIENCIA EN* LA FABRICACION 
GARANTIZAR EN SUS CERVEZAS 
LA CATEGORÍA DE ESPECIALES 

Ilililí I T^MOSíiSSWsrTIHlill 
CECVCCCOA OEL NjOnTO-I'itSiC 

confrastadas 
por la circular 

1/58 de la C. G. A.T 

LA F A B R I C A Q U E F A B R I C A 

A C O N C I E N C I A 

P U R I F I C A 
Pedidos a la Sucursal en?Burgos: 

"Vista Alegre", con toros de Miura 
E s t a t a r d e s e a b r e d d e s p a c h o d e l o c a l i d a d e s 

p a r a l a n o v i l l a d a d e m a ñ a n a e n n u e s t r a p l a z a 

L a not ic ia "que ayer a n t i c i p á 
bamos ha tenido plena conf i rma
c ión . Nuestro torero , el i n a t a ü o r 
d^, toros Rafael P e d r ó s a , t o r e a r á 
m a ñ a n a jueves en la plaza 
n i a d r i l e ñ a de " V i s t a Alegre" , en 
una co r r ida de mucho compro
miso, en la que a l t e r n a r á con 
Juan i to Bienvenida y Alfonso 
M e r i n o , en l a l i d i a y muer te de 
seis .astados de la famosa vacada 
de don Eduardo M i u r a . 

Ansioso de t r iunfos y dispues
t o a situarse en e l puesto q u é 
por su a r t e y va lo r merece, Ra
fael h a r á m a ñ a n a e l pase í l lo en 
l a plaza ca ra í3a^che le ra , , donde 
esperamos logre e l é x i t o que é l 
y los buenos aficionados le de
sean. 
L A N O V I L L A D A D E , 

• M A Ñ A N A 
Esta larde en las taqui l las o f i 

ciales instaladas en l a plaza de 
San to Domingo de G u z m á n , se 
a b r i r á e l despacho de local ida
des par;», la sugestiva nov i l l ada 
de m a ñ a n a . i 

E l t i empo ha vuel to la cara es
tos ú l t i m o s d ías , pero a ú n as í 
hay ambiente de e x p e c t a c i ó n en 
t o r n o de este festejo nov i l l e^ i l . 
Por u n lado, los comentar ios 
elogiosos que c i r c u l a n en t o r n o 
a los dos diestros que i n t eg ran 
el car te l —Jacinto V í l l a c o r t a y 
C é s a r Ortega— son base suf i 
ciente p a r a confiar en u n a . n u 
t r i d a asistencia de aficionados. 
Por o t ro , el a t r a c t i v o "goloso" 
de los regalos en m e t á l i c o y los 
precios verdaderamente p o p u i ü -
res establecidos por l a empresa, 
h a r á n posible que muchos seml-
aficionados «se den c i ta en los 
tendidos, pa ra gozar de. u n es
p e c t á c u l o d ive r t ido . 

Los seleccionados novil los de 
d o ñ a M a r í a Francisca Cuadrado 
Tabernero, que han de ser l i d i a 
dos en este festejo, son gara m í a 
i n i c i a l del posible é x i t o a r t í s t i c o 
de la novi l lada . 
E L D O M I N G O , E N A R A N D A 

Es posible que e l domingo p r ó 
x i m o se celebre en A r a n d a de 
Duero u n a novi l lada postinera, 
a beneficio de las obras de rc-
construcciun de la e rmi t a de los 
Labradores. 

L a o r g a n i z a c i ó n parece que es
t á a cargo de la P e ñ a T a u r i n a 
de aquella c iudad y l a empresa 
a r renda ta r i a de la plaza y se 
cuenta en p r i n c i p i o con V i c t o 
r iano de la Serna ( h i j o ) , que t a n 
resonantes t r iunfos viene obte
niendo esta temporada. Los otros 
dos puestos de esta novi l lada 
—que s e r á picada— e s t á n aun 
por designar. 
E L T R O F E O " S A N P E D R O 

R E G A L A D O " , A L U I S 
M I G U E L " D O M I N G l ' I N " 
Va l l ado l id . — El sexto trofeo 

t a u r i n o "San Pedro Regalado", 

a l mejor matador de toros, ha 
sido entregado .hoy a Lu i s M i g u e l 
" D o m i n g u i n " en u n acto cele
brado en el A y u n t a m i e n t o . 

M a d r i d . — L a p r i m e r a j o m a d a 
de esta semana on Bolsa na re
sul tado m u y suave de negocio, 
d á n d o s e numerosas repeticiones 
de cambios o rectificaciones de 
escasa c u a n t í a . E n cah l idad , pre
d o m i n a r o n los retrocesos, com ba
jas de cua t ro enteros en Exp lo 
sivos, Resineras y Auxi l i a res de 
Fer rocar r i les ; cuat ro y . medio, 
en H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a y de 
ciríco, en D u r o Felguera. Por el 
cont ra r io , hubo dos alzas de cier
t a c o n s i d e r a c i ó n , como 15 ente
ros en Fefasa y 10 en Minas del 
Ri f . Este valor , que c e r r ó a 700 
den t ro de la ho ra oficial , s igu ió 
teniendo dinero, empujado por la 
not ic ia de que en Barcelona., se 
estaba pagando hasta 722. Debi
do a ello, en la Bolsa de M a d r i d 
hubo a ú l t i m a hora demanda, 
incluso a 715, para Minas del 
Rif . Para el resto de los valores, 
los. tanteos de compra so escu
chaban m u y raramente . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
690; E x t e r i o r , ' 392; nuevas, 387, 
Hipotecar io , 330; Centra l , 576; 
Bahesto, 700; M e r c a n t i l , 303; H . 
E s p a ñ o l a , 261; derechos. 101; 
Iberduero, 289; nuevas, 266; no
v í s imas , 206; Agu i l a , 460; A z u 
carera General , 207; Enc ina r de 
los Reyes.' 138; Urbis . 155; nue
vas, 149; Minas del Rif , 700; D u 
ro Felguera, 271; Ponf errada, 
825; Campsa, 190; nuevas, 600; 
Tabacalera, 18 0; Explosivos, 
331; P e t r ó l e o s , 621; Al tos Hor
nos, 285; A u x i l i a r de F e r r o c a r r i 
les, 452; M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s , 
140; Te le fón icas , 250,50; Fefasa, 
253; Sniace, 397. 

B A N C O D £ S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

Una de las actuacioDes 
"Grupo de Danzas" de 

El domingo pasado tpvo lugar 
el anunciado homenaje que ios 
Centros regionales de M a d r i d 
dedican anualmente al pueblo 
m a d r i l e ñ o , homenaje organtefUto 
en el presente por la Casa de 
C ó r d o b a , con t inuando u n t u r n o 
a l f abé t i co , iniciado h.'Cv1 a ñ o s i or 
la -Mesa de Burgos, tjae fue de 
qu ien p a r t i ó lá idea dei homena
je, con el e s p í r i t u de un i r u n d í a 
a todas lac. representaciones de 
E s p a ñ a y ofrecer u n a muestra ció 
verdadero afecto y hermandaa 
a l pueblo m a d r i l e ñ o , en la per
sona del s eño r alcalde d? la 
V i l l a . 

E n la plaza de E s p a ñ a , se for
m ó una vistosa cabalgara, con 'as 
representaciones a r t í s t i c a s y d i 
rect ivas de todos los Centros r o n 
sus banderas y estandartes. Ro-
presentando a la "Mesa de, B u r 
gos", en u n i ó n de directivos y 
algunos socios, f iguraba su mag
níf ico . - 'Grupo de danzas", pre
parado en su d í a por Justo del 
R i o y const i tuido por doce seño-^ 
r i tas bur í í a lesas , a las que, en 
esta' oca s ión , a c o m p a ñ a b a n con 
dulza ina y t ambor los c é l e b r e s 
Calinos y F á r r a g o s , llegados ex
presamente de la capi tal . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n ' del conde de 
Mayalde , r ec ib ió a las direct ivos 

más brillantes fue la u 
la "Mesa de Byrgos11 
de los Centros, entre las r,1 
gu raban por la -'Mesa d í ^ l f i 
gos" su presidente don A i o L 8 ^ . 
G o n z á l e z Calvo, . v i c e n r o í , ^ 
d o n Beni to Francos Rod^J?61^ 
secretario don M a r t i n Tvw*52 ) 
yes A n t ó n . Tras la o f r S S r ' N 
homenaje, hubo una e*hS5 m 
de coros y danzas de cada i ^ 
en la cual el " G r u p o de ¿ S W 
de la Mesa de Burgos b a i f r í ^ " 
C a m p i ñ a " . "Danza de San t,,"1^ 
y l a j o t a " L a Peona". ^ ¿ S f f l 
con verdadero entusiasmo n ^ 
enorme concurrencia ant ^ 
magnif ica i n t e r p r e t a c i ó n dp ^ la 
bellas danzas, folklore de r?las 
l ia . ñoco conocido é n la o» •t¡-
de E s p a ñ a y que la -Mpr1141! 
Burgos" va exhibiendo a tr ^ 
de sus actuaciones que, c o r í S i 
del domingo, fue un r o m ^ ' 
éxi to . DlUndo 

Por la tarde tuvo lugar un ha 
quete de confratecnidad. al 
a c u d i ó la r e p r e s e n t a c i ó n o^- ! 
de la '•Mesa de Burgos" y \¿ r l$ 
ñ o r i t a s y gaiteros del " G r u S í 
danzas", quienes, al finalizar 
comida, in te rpre ta ron una rn, 
va danza, ofrecimiento del ^ 
sidente de la "Mesa de B u f g o ^ 
la Casa de C ó r d o b a , como mu^ 
t r a de agradecimiento por * 
acertada o r g a n i z a c i ó n . 

M O T O C I C L E T A 1 V J U V . 

C A M P E O N A M U N D I A L 

l o r i a , i t 

leiooos i m - m 
Recorte este anuncio y , p r e s é n t e l e al efectuar 

R e c i b i r á u n obsequio 
su compra. 

v 

A U R O R A 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e S e g u r o s 

Domicilio Social: BlLBAO:.-Plaza c/e D . Federico Moyua, Á 

I N C E N D I O S - IRANSPORÍES - VIDA - A C C I D E N I B N 

S U B D I R t C C I O N £ N B U R G O S : 

C a l l e d e S a n t a n d e r , 6 , V 

E / s h 

m á s m o d e r n o 

D E C O C M A * Y E C O M O M I Z A R 

PLAZA DE TOROS DE BURGOS 
MAÑANA, JUEVES, FESIIVIDAD DE LA ASCENSION, A LAS CINCO 
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Empleando cocinas FAR se coci
na con el sistema m á s a v a n z a d o , 
u t i l i zado y a p o r millones de fa
milias de t o d o ei mundo . Estas 
cocinas gastan poco , funcionan 
con rap idez y se r egu lan a d i ez 
temperaturas distintos p o r ter
mostato pa ten tado . 

Construidas todas en a c e r o es
m a l t a d o b lanco , las cocinas FAR 
son durables, resistentes, l impia» 
y muy c ó m o d a s . 
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Han sido suspendidas las comunicaciones 
telefónicas entre Argelia y Francia 

Reuniones de dirigentes políticos en París para tratar de la situación 
(Viene de primera página) 

Una multitud calculada en 
treinta mil a cincuenta mil per
sonas se dirigió a la gran plaza 
en que se encuentra el Palacio y 
aplaudió al lanzarse un camión 
militar, lleno de jóvenes mani
festantes, contra la puerta de 
la verja del Palacio que fue 
derribada y tras el camión, 
irrumpió la muchedumbre en 
el jardín. Seguidamente, en
tró en el edificio, por cuyas ven
tanas comenzaron a caer a los 
pocos momentos legajos de docu
mentos, arrojados por los mani
festantes. 

Ea empleo de gases lacrimóge
nos por la guardia móvil no pu
do evitar la invasión del Pala-
cíol 

Mientras se produjo el asalto, 
la multitud gritaba: "Massu, 
Massu", refiriéndose fll general 
Jacques Massu, que manda la di
visión de paracaidistas que libró 
a Argel de las bombas rebeldes. 

13, general Raúl Salan, coman
dante en jefe de Argelia, apare
ció a continuación en uno de los 
balcones del edificio, rodeado de 
oficiales y al darse cuenta de ello 
los manifestantes reanudaron sus 
gritos, entre los que figuraban 
los de: íeEi Ejército al Poder". 

Después de retirarse del balcón 
ei general Salan, fuerzas de pa
racaidistas consiguieron cerrar 
las puertas del edificio.-—Efe. 
ASUME E L PODER UNA 

JUNTA C I V I C O - M I L I T A R 
Argel, 13 (urgente). ¿ - Una 

Junta constituida por residentes 
franceses y jefes del Ejército, 
ha asumido el Poder en Arge
lia. 

La Junta, que se denomina a 
s i míama "Comité de seguridad 
pública", es de tendencia dere
chista y comprende a dirigen
tes de tes llamadas organizacio
nes "patrióticas" que dirigieron 
el ataque contra la biblioteca 
del Servicio de Información de 
los Estados Un dos y posterior
mente la marcha contra los edi
ficios del Gobierno general. L a 
Junta, respaldada por los pa
racaidistas del general Jacques 
Massu, ha enviado un cablegra
ma al presidente Coty, pidiendo 
que se forme en París un "Go-
Dleíno de seguridad pública" 
para asegurar que Argelia per
manezca francesa. 

La formación de la Junta fue 
anunciada publicamente por el 
general Massu en p^rsona^ des-

i i l r i 
l i al 

(Viene de primera página) 
ta el peDsamientp de las gene
raciones actuales y, les impido 
aspirar a un ideal superior quo 
asegure a la Humanidad Un fu
turo de cooperación íecuncfci y 
paz creadora. Por esto, el póner 
en alo la antorcha de los prin
cipios morales del catolicismo y 
dar a las multitudes la mística 
de la auténtica redención, es 
cooperar al bienestar social y 
ayudar al hombre, portador do 
valores cterrios, a conseguir su 
destino. E n este sentido, vuestro 
paso por los Santuarios de Eu
ropa, además de un acto de de
voción, es un servicio a la co
munidad humana que no queda--
rá sin recompensa". 

Por último, el Caudillo so 
despidió afectuosamente de las 
relevantes personalidades aus
tralianas. Durante el acto se ha
llaban con Su Excelencia los je
fes de las Casas civil y militar 
y ayudantes de campó de Su Ex
celencia.—Cifra. 

de el balcón principal del edi
ficio del Gobierno, ante el que 
se congregaban de treinta a 
cuarenta mil manifestantes gri
tando "¡¡El Ejército al Pe
der!!" E l general Massu anun
ció que la Junta ocuparía el 
edificio del Gobierno hasta que 
sus demandas encuentre.i eco 
en París. Agiegó también el ge
neral ?. los manifestantes: ''Los , 
icpresentanes del Ejército es
tán con vuestros representantes 
y juntos esperaremos aquí con 
vosotros, en calma, que llegue la 
contestación de París. Sólo con 
calma y disciplina salvaremos 
la causa de Argelia francesa". 
ES UN "COMITE D E 

S E G U R I D A D P U B L I C A " 
Argelia (urgente).— El gene

ral Massu ̂ preside la Junta cí-
vico-nulitar constituida con el 
titulo de "Comité de seguridad 
pública". 

E l general Jacques'Massu, co
man dañe de los paracaidistas 
franceses en Argelia, leyó des
de el balcón principal del edi
ficio del Gobierno un telegrama 
enviado por la Junta al presi
dente Coty, pidiendo la crea
ción en París tie un "Gobierno 
de seguridad pública". 

"Os enteramos —dijo el ge
neral— de la creación de un 
Comité de seguridad pública 
civil y militar, bajo mi presi
dencia, a causa de la. gravedad 
de la situación y de la absoluta 
necesidad de mantener el or
den y evitar el derramamiento 
de sangre. Pedimos la creación 
en París de un Gobierno de 
segúridad pública, único capaz, 
de mantener Argelia como par
te integrante de la Metrópoli", 
QUIENES FORMAN LA 

JUNTA 
Argel.— E \ Comité de segu

ridad publica, dirigido por el 
génerai Jacques Massu, está 
constituido por los coroneles Du-
cas, Trinquier y Thomazo con un 
grupo de siete ciudadanos civiles, 
que estarán encargados del en
lace entre la población y las 
autoridades militares..—Efe. 
OCUPACION DE LA 

EMISORA 
Argel (urgente).— Fuerzas de 

paracaidistas franceses han ocu
pado la emisora local.—Efe, 
SUSPENSION DE 

COMUNICACIONES 
París, 13 (urgente). — Todas 

las comunicaciones telefónicas 
entré Francia y Argelia han si
do suspendidas. La medida no 
afecta a Jas comunicaciones ofi
ciales.—Fíe. 
¿SOUSTELLE A ARGELIA? 

Argel. — E l general Massu, 
que preside el Comité de seguri
dad pública, ha anunciado que 
Jacques Soustelle, diputado gau-
llista y ex-gobernador general de 
Argelia, se encuentra camino de 
Argel, en avión procedente de 
París. 

El anuncio coincide con un ru
mor ampliamente difundido por 
todo el territorio argelino según 
el cual el general Massu había 
anunciado que el general Char
leé De Gaulle había asuínido el 
Poder en París.—Efe. 
"ESPERAMOS NOTICIAS DE 

PARIS" 
Argel.— E l director de la emir 

sera local, Merlct, ha sido ex
pulsado de i euiíício. Un repre
sentante de la Junta cívico-mi
litar, habló por dicha emisora 
a toda Argelia y dijo: ."Hemos 
establecido un Comité y esta
mos esmerando noticias de Pa
rís. Tenemos buenas razones pa
ra creer que hemos ganado la 
batalla. Argelia, definitivamen
te, permanecerá francesa". 
SALAN D I C E : "TOMO E N 

MUS MANOS LOS 
DESTINOS DE A R G E L I A " 
Argel, 13 (urgente).— El gene

ral Raoul Salan, comandante 
supremo de las fuerzas france
sas en Argelia, ha anunciado: 
"Tomo provisionalmente en mis 
manos los destinos de Argelia 
francesa". 

La decisión de Salan, anun
ciada en un comunicado, cierra 
un día de manifestaciones y dis-
tufbios pchticoá que han lleva
do al establecimiento de un "Co
mité de seguridad pública", pre
sidido por el general Jacques 
Massu, comandante de las fuer
zas de paracaidistas. 

Se desconocen hasta el mo
mento las relaciones que unen 
al general Salan con ei Comité 
de seguridad pública.—Efe. 
CABALAS 

Argel.— Los observadores po
líticos dudan de si la creación 
del Comité de seguridad públi

ca constituye el primer paso 
del tan temido golpe de Esta
do o si militares y residentes 
tratan, simplemente, de ejercer 
presión sobre París para mo
verle a una política acertada, 
que mantenga a Argelia siem
pre francesa. De otra parte, se 
comenta que Massu goza de 
gran popularidad en Argelia, 

por haber acabado con el ^te
rrorismo en Argel. E i general 
Massu es veterano de las fuer
zas libres franrtsas del general 
De Gaulle, de )a guerra de In
dochina y de varias campañas 
norteaf rica ñas.—Efe. 
MANIFESTACIONES EN PARIS 

París. — U n a muchedumbre 
de varios millares dé manifes
tantes que gritaban "¡Argelia es 
francesa!" forzó las barricadas 
levantadas por la policía y mar
chó sobre la Asamblea Nacional. 
La policía consiguió detener a 
la multitud, al menos temporal
mente, en la plaza de la Concor
dia. Resultaron varios heridos 
por ambos bandos. 

No obstante, los manifestantes 
so reagruparon en las calles ad
yacentes. Al parecer, preparaba 
otro asalto a la Asamblea. 

La multitud! se desplazó desde 
el Arco de Triunfo, donde se ha-" 
bía reunido para celebrar cere- • 
monías en honor de tres milita
res franceses cuya "ejecución" 
anunciaron la semana última los 
rebeldes argelinos. 

Las diputados de extrema de-̂  
recha, Jéan Marie lé Pen ^ E u -
gene Demarquet, marcharon al 
frente, de la muchedumbre por 
los Campos Elíseos, hasta la pla
za de la Concordia. Ambos dipu
tados llevaban boinas de para
caidistas. La policía trató de con
tener a los manifestantes dos ve
ces, pero fue desbordada por- las 
masas.—Efe. 
REUNION URGENTE EN E L 

ELISEO 
París. — E l presidente Coty se 

ha reunido urgentemente esta 
noche con el primer ministro sa
liente, Félix Gaillard; el minis
tro residente en Argelia, Robert 
Lacoste y el jefe del Estado Ma
yor, general Paulyel, para tratár 
de la restauración del orden en 
Argelia. — Efe. \ 
SUSPENSION DEC DEBATE EN 

LA ASAMBLEA 
París. (Urgente), — La Asam

blea Nacional ha suspendido es
ta noche el debate sobre la in
vestidura del candidato a primer 
ministro, Pierre Pflimlin, poco 
después de tenerse conocimiento 
de la constitución en Argelia de 
Uh Comité de Seguridad Públi
ca.—Efe. 
EL DEBATE EN LA /ASAMBLEA 

París. — Poco después de las 
tres de ;la tarde hora española 
se reunió la Asamblea. El cristia
no demócrata Pierre Pflimlin se 
presentó ante los diputados para 
tratar de obtener la investidura 
como jefe del Gobierno de Fran
cia. 
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Pflimlin prometió que luchará 
por conseguir la-victoria en Ar
gelia si es nombrado para des
empeñar el cargo. Propuso au
mentar el presupuesto de Defen
sa "con objeto de intensificar el 
esfuerzo militar en Argelia". 
Añadió que su Gobierno estaría 
dispuesto a iniciar conversacio
nes para un alto el fuego con los 
rebeldes argelinos, pero solamen
te cuando los rebeldes estén dis
puestos a abandonar la lucha. 
Deseo afirmar —indicó— que en 
mi opinión el iniciar las conver
saciones solamente es concebi
ble bajo el signo de la victoria 
francesa. 

Después hizo un llamamiento 
al orgullo nacional de los diputa
dos, diciendo: "El espectáculo de. 
una inestabilidad gubernainen-

tal no es el que se merece un 
pueblo cuyas energías están in
tactas y que es capaz- de sacrifi
carse por la grandeza del país." 

Luego pidió la, reyisaón consti
tucional para que vuelva la au
toridad, la fuerza y el prestigio. 
Dentro de la ^estructura de las 
actuales instituciones —siguió 
Pflimlin— es inútil pedir posibi
lidad de duración. Este Gobierno 
—dije— no pide para sí, sino que 
desea crear las condiciones ne
cesarias para esto en el futuro, 
por medio de la reforma de las 
instituciones.—Efe. 
GAILLARD REUNE A LOS 

' D I R I G E N T E S POLITICOS 
París. — Inmediatameitte de 

ser suspendido el debate en la 
Asamblea nacional, el primer 
ministro saliente, Félix Gai-
llard, reunió a su Gobierno y 
a los dirigentes de ios partidos 
en su residencia deí Hotel Ma-
tignon. 

Entre los políticos reunidos 
figuraban. el jefe de los cris
tiane-de mee ratas, Pierre Plim-
lin; el ex primer ministro, An-
tolne Pínay, jefe de los indiépen-
dientes del ala derecha; ex mi
nistro , Edgar Faure, jefe de los 
republicanos de izquierda; ex 
primer ministró Eduardo Dala-
dier, jefe de los radicales y 
FraiiQois Mitteran, jefe del par
tido do la resistencia. 

También fue llamado el. jefe 
del Estado Mayor, general Paul 
Ely.—Efe. 
PIDEN LOS SOCIALISTAS 

LA INMEDIATA 
INVESTIDURA D E 
P F L I M L I N 
París.— E l grupo parlamen

tario socialista ha adoptado una 
resolución por la que se pide la 
inmediata «investidura del pri
mer ministro designado, Pierre 
Pflimlin, "por cualquier medio". 
DE G A U L L E . EN PARIS 

París. — El general Charles 
De Gaullé, ha llegado a la ca
pital (ranipesa, procedente de su 
residencia en Colombe les deux 
Eglises, próxima a París. 

! 

Martín Artajo, en Bonn 
Irún. — Según anuncia el pe

riódico "Sudoeste", de Burdeos, 
en la coníeréncia franco-españo
la celebrada en San Juan d- Pie 
del Puerto se ha puesto de relie
ve el espíritu de colaboración de 
los dos países. E n ella se trató 
sobre los limites de las fronteras, 
reserva de caza, cotos en la re
gión del Quinto Real, y de una 
mayor circulación entre las zo
nas fronterizas. , La. delegación 

• francesa insistió en una mayor 
facilidad para el pase de fronte
ras, para lo quo sólo se necesita
ría la presentación del carnet de 
identidad y de una carta fronte
riza.—Cifra. 

E L A L C A L D E D E MADRID 
E N GUATEMALA 
Guatemala. — Procedente cíe 

San José de Costa Rica, ha lle
gado a esta capital el alcalde de 
Madrid, conde de Mayalde. acom
pañado de su esposa la duquesa 
de Pastrana. 

E l conde de Mayalde asistirá 
como invitado de honor al Con
greso de Alcaldes centroamerica
nos. 

MEJICO COl^MEMORA L A 
L L E G A D A D E MISIONE
ROS ESPAÑOLES 
Méjico, - r Se celebra hoy la 

"Jornada do la Fe", que ha coin
cidido con el 434 aniversario de 
la.llegada a Méjico de los dos 
primeros misioneros religiosos 
franciscanos españoles miiados 
por el Hermano Martín de Va
lencia. 

'Tuvieron singular relieve Jas 
actas celebrados en la basílica de 
Nuestra Señora de Guadalupe. 
Un desfile de carros alegóricos, 
recordó los episodios del viaje de 
los misioneros españoles—Efe. -
FIRMA D E UN ACUERDO 

HISPANO-ITALIANO 
Roma. — Ha sido firmado en 

Roma, entre España e Italia un 
acuerdo en virtud del cual el sis
tema de pagos por "clearing" es 
sustituido por el sistema de pagos 
a través de la lira multilateral. 
Además se ha firmado un pro
tocolo cjue prorroga- por un año, 
cdn ias adaptaciones oportunas, 
el acuerdo comercial vigente en
tre los dos países, en espera del 
ulterior desarrollo de las relacio
nes entre' España y la O.E.C.E. 
MARTIN ARTAJO VISITA 

BONN 
' Bon. — E l ox-ministro español 

de Asuntos Exteriores y secreta
rio general del Consejó de Esta
do, don Alberto Martín Artajo. 
ha llegado a Bonn como invitado 
de-la organización alemana de 
política exterior.—Efe. 

¡ A G R I C U L T O R ! 
PREVENGASE CONTRA EL 

P E D R I S C O 
SUSCRIBIENDO UNA POLIZA CON 

COVf lDONGA 
S. A. DE SEGUROS 

- O F I C I N A S ! 
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U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

"No 
vercía 

h e m o s t r a b a j a d o con 

e r o e s p í r i t u d e 

"Álgono sobra en oaestra formación" 
S e n s a c / o n a / e s declaraciones de1 Manzaneque 

Gijón. 
' Alfil). 

(Servicio especial de 

Fernando Manzaneque compar
te su habitación en el hotel con 
Federico Bahamontes. Duchados 
ya y en espera del masaje, co
mentaban entre sí las incidencias 
de la etapa y de la carrera. En
tonces, iniciamos la charla con 
Manzaneque. 

—¿Ve posibilidades de ganar la 
Vuelta? 

—Claro que existen, porque la 
diferencia que me lleva Stablins-
ky, no es grande, pero esas po
sibilidades fueron mayores en 
anteriores. 

—'¿Por qué no se aprovecha
ron? ' 

—Porque no hemos trabajado 
con verdadero espíritu de equi-

,poi. ,' i -\ ' • • • 
—¿Quiere dectf que no le pres

tan ayuda?' 
—No todos los componentes del 

equipo. En la misma etapa de 
ayer, hasta Santander, pudimos 
haber hecho mucho más. Pero, 
alguno sobra > en nuestra forma
ción. Alguno que, cuando ve que 
un compañero le saca cinco me
tros de ventaja, se vuelve loco. 

—¿De quién recibe ayuda más 
intensa? -

—De éste, y señala a Bahamon-
, tes. Efectivamente, es' el propio 
•Federico quien desde la cama de 
al lado corrobora la afirmación. 

—Mi misión en la Vuelta —di
ce Bahamontes— se reduce a 
conservar el Premio de la Mon
taña, si puedo, y a procurar que 
no desbanquen a éste. Como pu
dieran ya lo hubieran apeado del 
segundo puesto. La catásCrofe se 
produjo en la etapa Tarragona -
Valencia. 

—Eso no tuvo importancia, 
porque Stablinsky llegó con nos
otros. Ef desastre se produjo en 
la etapa Cuenca-Toledo, donde 
se hizo todo lo posible por hun
dirnos, con una falta absoluta de 
sentido de trabajo y de espíritu 
de equipo. Cuando salta un co
rredor extranjero, nadie se preo
cupa. Pero, basta que que derra
me uno de nosotros para que sal
ten en seguida, como fieras, y 
muchas veces los propios españo
les. 1 

—¿No crees que el Pajares, ma
ñana, podrá resolver o mejorar 
la situación?' v 

—No es fácil. Stablinsky sube 
muy bien, aparte de que es uno 
de los mejores corredores de 
Francia. Bien lo advertí cuando 
su escapada, que le dió el jersey 
amarillo. No me hicieron caso, y 
ahí lo tienen. Además, mañana, 
después de coronar el puerto, 
son más de cien kilómetros los 
que nos quedan hasta Falencia. 
Pero, • en fiiY, intentaremos hacer 
lo que se pueda. 

Cada dos días y medio 
ha iubido tn terremoto 
en el Japón en les 

30 últimos {ños 
Tokio. — Japón ha sufrido un to

tal de 4.222 temblores de tierra ea 
el período de 30 años comprendido 
entre 1926 y 1956, o sea, üno oada 
dos días y medio, según el pro
medio facilitado por la Agencia 
Meteorológica Central, que acaba 
de presentar, un Informe a la Con
ferencia de Sismología, qua s« ce
lebra en la Universidad de Tokio. 

a Ulo ñ la i é í i i 
ie la ora le 

Madrid.— Durante el día 
«le hov ha llovido en casi lo* 
da España. Las precipita
ciones fueron como conso-
cuencia de chubaseps y tor
mentas, por lo que su dis
tribución o intensidad fue-* 
ron muy irregulares. Unica
mente no llovió en el com
ponente Sur occidental." Las ; 
máximas^ cantidades se mi
dieron en Soria con 17 litros, 
16 en Navacerrada, 15 en 
Castellón, 13 en Valencia y 
Madrid (Barajas) y cantida
des entre medio y cinco li
tros en el resto; 

Tiempo probable: Lento, 
mejoría en la mitad occi
dental, alcanzando hasta el 
Centro, aunque todavía son 
posibles algunos chubascos, 
y tormentas. Continuaron 
del tiempo con iguales cir
cunstancias que en el día de 
hoy en la mitad oriontal.t 

Las temperaturas de Ma-
dridshan sido de, 14,4 grados 
a las 12 horas y'de 12,3 gra
dos a las -8 horas. 

Las extremas de España 
lian correspondido a Lérida 
con 28 grades y a Burgos, 
Jaén y Granada, con ocho 
grados.—Cifra. 

Nacimiento oficial d e la Unión 1 

Arabe j o r d a n o - i r a q u í 

Se p o s e s i o n a e l n u e v o j e fe 
del 'Gobierno m a r r o q u í 
E l Cairo. — Rusia ha ofrecid©. 

ayudar' a Egipto en la construc
ción de la presa de AsUán y el 
presidente Nasser ha aceptado 
una 1 invitación soviética para 
que un grupo de técnicos egip
cios que trabajan en^dicha prf-
sa visite la gigantesca 'astaclóft 
de energía del Volga. cerca de 
St al i n er a do.—E re. • . 
SE POSESIONA B A L A F R E J 

Ra'mt.—Esta mañana se ha Ce- . 
lebrado en la presidencia drí
cense jo la entrega de poderes 
entré el presidente saliente. Bck-
kai y el nuevo je re del Gobiér-
no, Balafrej. 

Se cree saber que en el próxí-s 
mo Consejo de ministros, que se 
celebrará ^n Casahlanca, bajo lá 
presidencia del Rey, serán nom
brados dos ministros de Eitadó. 
uno para el Sahara y el otro pa
ra Información y Turismo. 
NACE DAV UNION ARABE, 

Bagdad.—La Unión Arabe d*l 
Iraq y Jordania ría comenzado 
su existencia oficial con la flrrira 
por el Rey Hussein de Jordania, i 
a los cinco minutos de su llega
da áí aeropuerto de Bagdad. 6e 
la Constitución de la nueva Con
federación. 

A continuación, el general 
Nuri Es Sald entregó al Rey Fai-
sal su dimisión como 'presidente 
del Consejo de ministros dei 
Iraq. 

De fuente oficiosa se espera 
que el Gabinete iordano presidi-
do por Ibrahim Hechem presen
te su renuncia y que el actual 
ministro de Asuntos Exteriores 
Samir Rifei sea el je re del nue
vo Gobierno de la Jordania con
federada.—Efe. ' i 

SUCESOS 
Palencia . — Por. un desprendi

miento de carbón en la mina Ba-
rruelo.de Santullán y en el poeo 
" E l Calero", murieron sepuita-

,dos los mineros Domingo Azco
na Corral, de cuarenta años, ca
sado y con cinco. hijos, y Antonio 
Sánchez Fernández, de 26, casa
do también y hace sólo unos días. 

O-' 
Lincoln (Nebraska) . — Caril 

Ann Fúgate, la muchacha de U 
años que se encapó con Charles 
Starkweather, asesino de siete 
personas y conocido por ••'el pe-

, rto loco" reconoce en una carta, 
hallada en poder de este, que 
dió muerte a su propia madre 
con una pistola después que 
Starkweat^r acabó con el padras
tro de la muchacha' y para.evh-
tar la muerte de su novio, al que 
intentaba agredir l i madre d» 
Caril con un cuchillo.—1Efe. 

LA SEÑORA 

(VIUDA D E MANUEL CANTERO) 
Falleció en el día dé ayer, a los 80 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y I r 

Bendición de Su Santidad 
Sus apenados hijos, doña Elena (maestra nacional), don Juan-Manuel y doh Huberto Cantero 
(empleados de la Razón Social "Hijos de Miguel Ruiz"); hijos políticos, don Florencio Alonso 
(rníaestro nacionál), doña Cayetana Antón y doña Cristina Rupérez; hermanas, doña Matilde y 
doña Angeles; hermanos políticos, don José García Alia y don Baudilio Arce; sobrinos, primos y 

y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma, y la asistencia a las 

honras fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION, las 
primeras HOY, MIERCOLES, a las CINCO Y CUARTO, seguidamente la conducción del cadáver 
al Cementerio de San José, y el segundo el VIEP-NES, 16, a las DOCE, actos piadosos por los que 
anticipan las gracias. Vivía: Avenida del Cid Campeador núm 24. 

Burgos, 14 de Mayo'de 1958. "La Humanidad". Gran Funeraria 

LA SEÑORA ~ 

DOÑA VICTORINA PEREZ GUADILLA 
(TERCIARIA DEL CARMEN) 

Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y. Ja 
Bendición Apostólica de Su Santidad) 

(Q. E . P. D.) y 
Sus apenados hijos, don Maximino, don Severiano, doña Trinidad y don Joaquín López Pérez; 
hijos políticos, doña Sofía Moratinos, don Paciano Rico (teniente de Intendencia), doña María-
Paz Cuetara y doña Rosario Moraleda; hermanas, doña Eutimia, doña Rufina, doña Potencíana, 
dona Angela y doña Regina; hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás familia 

Suplican oraciones por su alma y la asiátencia al entierro y funeral, que se celebrarán en 
Í ^ T I T 8 ' í,arro(luial de SAN LESMES, ABAD, ei primero HOY, MIERCOLES, a las CUATRO 
xn-<? í-' acto se''uid0 ^ conducción del cadáver al Cementerio de Ban José, y el funeral, el V I E R 
NES, día 16, a Jas DIEZ Y MEDIA, por cuyos actos de caridad les quedarán sumamente á^rade-
clcl°s- • 1 x. Casa doliente: Calle Vitoria, 59. 

Burgos, 14 de Mayo de 1958. \ "La Misericordia".. Gran. Funeraria". ^ 
La familia no recibe. \ , f 

.'v 
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£ a c o n m e n i o r a c i ó n oficial de l a fiesta de S a n I s idro 
s e c e l e b r a r á e l p r ó s i m o domingo en B r i v i e s c a 

Organizados por la Hermandad comarcal de Burgos habrá 
mañana en nuestra ciudad diversos actos y solemnidades 

Celebración de la (eslividad de 
San Pedro Regalado, en La Aguilera 

Con motivo de la festividad de 
San Isidro, Patrono de la Agrir 
cultura española, habrá mañana, 
en nuestra ciudad, los siguientes 
actos, organizados por la Her-
maidad comarcal dé Labradores 
y Ganaderos: 

Desde el amanecer, disparo de 
cohetes, dianas y pasacalles. 

A las nueve, concentración de 
carrozas, yuntas y jinetes en la 
calle de Barrio Jimeno. 

A ¡as once, procesión desde la 
iglesia de San Julián al lugar don
de se celebrará la misa, ea que 
oficiará el párroco, D. Félix Brin-
gas, con sermón-a. cargo de don 
José Ruiz, profesor del Semina
rio. Habrá la tradicipnal ofren
da de frutos y flores "y al final 
se efectuará la bendición de los 
campos y la-rifa de los" regalos 
de la Hermandad. 

Seguidamente, entrega de pre
mios, y desfile de carretas y j i 
netes. 
. F6r la tarde, romería en la pra-

déra y a las siete vísperas solem
nes y subasta de frutos ofrecidos 
id Santo, quemándose, al final, 
una vistosa colección de fuegos 
artificiales.-
L A C O N i ñ B M o n A C I Ó N PRO

V I N C I A L E L D O M I N G O E N 
B B I V I E S C A 

Por su parte, ía Cámara Ofir 
ciai Sindical Agraria solemniza
rá la festividad de San Isidro con 
las siguientes actos, que se ce
lebrarán el domingo en Bri-

i viesca: 
A las ocho y media, diana a 

las diez monos cuarto,- recepción 
de autoridades; a las diez/ misa 
sálemne, con sermón a cargo del 
coadjutor, don Alejandro Céspe
des, efectuándose la ofrenda de 
frutos y flores al Santo, al ofer
torio. 

Seguidamente procesión y ben
dición de los campos y a las doce 
Concurso provincial de destreza 
«n el oficio, para tractoristas. El 
campeón intervendrá en las de 
carácter regional. 

A la una, calificación de ca
rros, carretas y yuntas de gana
do equino, cuyos premios se en

tregarán a las cinco de la tarde i 
en la plaza de toros. 

Los actos serán amenizados por! 
la banda municipal y finalizarán 
con -bailes públicos en la plaza 
del Ooneralísimo. 

C r ó n i c a d e M i r a n d a d e E b r o 

«ím motor «Barrelros Diesel» 90 
M. p., neumátiéos, discos, eleva-
ftiM* kidrá«lico y radiador; todo a 
«sferenar. José Luis Ruiz. Vitoria, 
31. Teléfono, 8965. BURGOS. 

I 
éí? primera calidad, fabricado a 
ínaüo. Se vende; Tratar: Julio Sa 
«i©rail. Sasamón. 

EL ALCALDE EN MADRID 
Ha regresado de Madrid el al

caide don José María Áragüés 
donde en unión del Excelentísi
mo Sr. Gobernador do la pro
vincia,'ha estado realizando ges
tiones para la realización-de va
rios de los problemas que están 
sobre el tapete. R.ealizaron visi
tas al Ministerio de la Vivienda 
en relación con la pronta cons
trucción de viviendas, con las 
mejores impresiones. En la Di
rección General del Instituto de 
Enseñanza Media r ealizaron 
acer tadas gestiones, con i a im
presión de que en plazo brevísi
mo darán comienzo las obras pa
ra construcción del edificio des
tinado a Enseñanza. Media y 
Profesional. Y entre otras varias 
do menor impoHancia, tuvieron 
varias entrevistas con el Banco 
de Crédito Local, de las que so 
han conseguido tangibles reali
dades que darán lugar a que en 
fecha próxima se puedan incre
mentar grandemente las obras 
encaminadas a resolver con la 
mayor celeridad y eficacia el im
portante problema de las ,aguas. 

NACIMIENTOS 
1 Han visto • aumentada su fami
lia con un yástago, que hace el 
tercero do sus descendientes, 
nuestros bueno samigos, el1 pro
curador de los 'Tribunales, don 
Julio David Sáonz de Buruaga y 
Carrillo de Albornoz y Señora 
doña Begoña de la Cruz. 

Al felicitar a los felices padres 
del nuevo mirandés, al q¿ie se le 
han puesto los nombres de Julio-
Arturo, hacemos extensiva nues
tra felicitación a los abuelos ,del 
recién nacido, para el que de
seamos todas las venturas del 
cielo. 

— En San Sebastián ha dado 
a luz felizmente un niño, primor 
fruto del matrimonio, nuestra es-

. tirfiada convecina, doña Francis-
I ca Sola , Azcárate, esposa de 
nuestro buen amigo o industrial 
don Alberto Martínez ptaduy. 

Reciban nuestros buenos ami
gos cordial felicitación, extensi
va a los abuelos paternos, el in
dustrial harinero de la localidad 
don Rafael Sola y señora y má-
ternes, residentes en San Sebas
tián. Y para el rocíen-nacido, al 
que se le ha impuesto el nombro 
de su progenitor, deseamos lar
ga y venturosa existencia. 

EXITO DE LA RONDALLA 1 
MIRANDES A 
Nuevamente demostró el públi-. 

co a la Rondalla Mirandesa las 
grandes simpatías de que disfru
ta, acudiendo en buen número a 
las dos funciones que había or-
gánizádo en el. Teatro Cinema. Y 
nuevamente volvió a triunfar 
con el espectáculo que presentó, 
con aficionados de la localidad/ y 
otros riojanos que completaron 
un agradable programa, distra
yendo durante dos horas a la 
concurrencia, que en muchos 
momentos aplaudió con verdade
ro calor a los jóvenes artistas. 

No podemos extendernos mu
cho, pero, no queremos dejar do 
citar a los que tomaron parte. 
Amparito Luzuriaga, Martita 
Martínez y Ana ?vlaría Salazar 
en canciones modernas, teniendo 
que bisar Ana María alguna de 
ollas. Pilarín Zárate, con hermo
sa voz y gran gusto artístico, 
triunfó plenamente. El joven Ma
nuel Castrillo, en sus imitaciones 
de Antonio Molina; Luis Mardo-
nes, estilista de la canción mo
derna, qeu hubo de repetir algu
nas canciones y el aficionado rio-
jano, ya conocido de nuestro pú
blico, Juan Cruz Francia, que 
revalidó sus anteriores triunfos. 
A su gran voz y estilo, ha. suma
do una gran facilidad en ía emi
sión y naturalidad en escena, 
que le permite actuar con gran 
seguridad y arte. Fue muy cya-
cicnadó y obligado a dar varías 
canciones de propina. Con ellos, 
los guitarristas "El Maño" y 
Santolaya, el rapsoda Octavio 
Maté, y "El gran Cantinflas", 
buen humorista. Y la. gran or
questa ".Ronmi", qUe llevó el pe
só del espectáculo con el maes
tro concertador Jesús Martínez. 

FIESTAS DE SAN ISIDRO 
Programa do los actos religio

sos y festejos nue organiza la 
Hermandad Sindical de Labrado
res y Ganaderos y la cofradía do 
San 'Isidro Labrador, con la cor 
laboraci^n de la Obra Sindical 
"Educación y Descanso", en ho
nor de su Santo Patrono. i 

Día ;14.—A las cinco de la tar
de, en' la iglesia parroquial de 
San Nicolás, vísperas solemnes y 
santo rosario. Seguidamente, se
gundo día del triduo. 

A las diez y media de la no
che, verbena popular en la pla
za de iispaña, a cargo de una 
magnifica orquesta de Logroño. 
I Día 15.—A las siete de la ma
ñana, en la iglesia parroquial do-
San Nicolás, misa en sufragio de 
los cofrades y afiliados fallecidos 
de la Hermandad. 

A las diez, en. la misma parro
quia, misa solemne en honor de 
nuestro Santo Patrono, con asis
tencia de las autoridades y je
rarquías del Movimiento. El ser
món estará a cargo del Sr. Pá
rroco, don Lucas Peña. 

Durante la misa se hará la 
ofrenda de frutos al- Santo, por 
la Sección Femenina de F. E. T. 
y do las J. O. N. S. 

Seguida m en tic,, procésdón con 
la imagen de San Isidro Labra
dor, hasta el ̂ cuartel de la Guar
dia Civil, dónde se bendecirán 
los icampos. Acompañando al 
Santo irán los luceros. pertene
cientes a las Juventudes de la 
Sección Femenina. 

A continuación el Cabildo Sin
dical de la Hermandad de. La
bradores y Ganaderos visitará 
las instituciones de Auxilio So
cial y Hospital-Asilo, haciendo un 
donativo con destino a cada una 
devellás. 

A las once y media, carrera 
ciclista, cuyos detallo.̂  se darán 
en programas de mano. 

A la uña de la tarde, en, la Sa
la de tertulias del Hogar del 
Productor, tendrá lugar la tradi
cional reunión do afinados y co
frades, donde sera servido un vi
no español. 
. A las dos, comida de Herman

dad, en el restaurante Achuri. 
Ajas ciheo, festival infantil en 

la Avenida del Generalísimo. 
A las cinco y media, en la igle* 

sia parroquial de San Nicolás se 
rezará el santo rosario y termi
nación del triduo. 

. A las siete, en el cine del Ho
gar del Productor, so proyecta
rán documentales do agricultura 
y ganadería. 

Á las diez y¡ media de la noche 
monumental verbena en la Ave
nida' del Generalísimo Franco, 
amenizada por la misma Orques
ta forastera. --

A las dos de*'la mañana, gran 
traca con la que so anunciará la 
terminación de las fiestas. 

Ayer, la festividad de San Pe
dro Regalado, se celebro con gran 
solemnidad en La Aguilera, don
de reposar, los restos del glorio
so Santo franciscano. 

Pese'a la inclemencia del tiem
po, frío y con continuos chubas
cos, en torno al convento se coft-
centraron unos tres mil peregri
nos de la comarca y veinte sacer
dotes, a los que se sumó también 
una nutrida peregrinación de 
Valladolid. Asimismo concurrie
ron diez escuadras del Frente de 
Juventudes do Burgos, Castroje-
riz y Aranda, con sus mandos 
respectüvos, los ¿ualcs celebra
ron una misa prdpia de comu
nión, dirigidos por el Padre Je
sús María Iraola. 

Las confesiones y comuniones 
se han prolongado desde prime
ras horas de la mañana hpta el 
mediodía 

La misa solemne ha sido ofi
ciada por el Rvdmo. P. Abad 
ú i Silos, Fr. Isaac María Tori-
bios, actuando de presbítero asis
tente el R. P. Enrique Gutiérrez, 
guardián del convento francis
cano de Valladolid; diácono' de 
altar,- D. Cipriano María García 
y D. Antonio Orta, del Monas
terio de Silos. Diáconos de honor, 
D. Francisco Fuentes, párroco 
arcipreste de La Aguilera y don 
Gerardo Delgado, párroco de La 
Horra. 

Predicó el P. Julián Lasa, fran
ciscano., Los actos estuvieron pre
sididos por-el M. R. P. Provin
cial de los Franciscanos do Can
tabria, Fr. Bonito Mendia y al fi
nal se dió a venerar la reliquia 
del Santo 

Antes do la misa solemne, el 
pueblo, con la Cofradía de San 
Podro Regalado y pendones y va
ras al, fronte, celebraron la tra
dicional procesión desde la pa

rroquia al convento, a fin de de
positar la reliquia del Santo. La 
comitiva estuvo presidida por el 
páifroco y; las autoridades locales. 

e I m soiiiie 
i 19 S. I. til 
Mañana, festividad de la As

censión del Señor, habrá ' misa 
solemne, en la Santa Iglesia Ca
tedral, con sermón • ppr el Muy 
Ilustre Sr. D. Vicente Proaño. 

El coro dará comienzó a ias 
diez y lá misa sera después de 
Tercia. 

Terminada la misa y rezada 
Sexta, a las doce, dará comienzo 

' Nona solemne ante el Santísimo 
expuestos terminando con solem
ne bendición y reserva. 

V i d a religiosa 

Con motivo del próximo Día 
Mundial de las Congregaciones 
Marianas, Bdrgos tendrá ocasión 
do escuchar al elegante cónfe-

•rencista y, boeta R. P. Ramón 
Cué S. J., que pronunciara dos 
interésantcs conferencias en pl 
Salón del Círculo Católico de 
Obreros, ios días 20 y 21 del pre
sente Mayo. Las invitaciones po
drán recógerso dentro do pocos 
días en la Congregación Maria
na (Morcód 10). 

Organizadoi por la Merced (P. P. .Tesuítas) 
Los días 14, 15 y 16 de Jurtio 

LOYOLA — Zarauz.— San Sebastián — LOURDES 
Pau — JAVIER — Pamplona / i 

Precio: 1.200 pesetas, incluido pasaporte colectivo 
Inscriociones hasta el 20 de Mayo,/en la portería de la Mer

ced. — Telf. 3103, 

-2.000*000 de VELOSOLEX rbdando en Europa es ei mejor 
exponento dé su utilidad. 

Madrid, 11. — Teléfono, 2255 
< Muí—HWMÍIÍII Hniiji ••wi'Mj " «i HWIIIIIIIIIII i in ii imni 11 i îr» TfrtrrTrTr " T : 

S A N T O R A L * 

SANTOS DE HOY: 
Rogativas. Vigilia de la As

censión. Ss. Bonifacio, Víctor 
Justa, Justina, mrs., Geuma Gal-' 
ganó, vg. 

Misa, con, rito simple y color 
blanco, de la Vigilia, segunda 
oración, de las Rogativas, terce
ra de San Bonifacio, cuarta Et 
fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

La Ascens ión del S e ñ o r . San
tos: I s id ro . Labrador ; Juan Dan-
lista de La Salle, fd r . : Torcuato, 
Cecilio. Indalecio, Segundo, ohs.; 
Pablo. Vic to r ino , M á x i m o , mrs . 

Misa, con rito doblo de -prime
ra clase y color blanco, de la 
Ascensión; segunda oración, Et 
fámulos, Gloria, Credo, Prefacio 
propio. 

C U L T O S 

CATEDRAL. (Capilla del San
tísimo -Cristo de Burgos): Cultos 
mensuales de la Real Herman
dad del Santísimo Cristo de Bur
gos: 1 

Hoy, a 'as ocho, con plática 
. por el M. I . Sr.Abad, exposición, , 

bendición y reserva. 
SAN LESMES: Novena en ho

nor de la Santísima Virgen de 
la Medalla Milagrosa. Por la ma
ñana, a-las ocho y» media, misa 
do comunión en el altar de la 
Asociación. . ' . / 
. Por la tardo, a las siete y xtres ' 
cuartos, con'exposición, sermón 
por ol reverendo P. José Luis-
Baqueró S. J. y Salvo popular. 
-SAN LORENZO : Novena de 

Santa Rita. Por la mañana, a 
las ocho. Por la tarde, a las ocho. 

CAPILLA DE LA DIVINA 
PASTORA:' Novena do Santa 
Rita, por la tarde, a las ocho. . 

AGUSTINAS DE LA MADRE 
DE DIOS." (Francisco Salinas): 
Novena a Santa Rita. 

Todos los días, a las siete y 
media y ocho y media, habrá mi
sa y novena. v 

Por la tarde, a las siete, y me
dia, rosario y novena y a las 
ocho. Exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario y se-

i gUnda novena, bendición, reser
va y ¡gozos cantados. 

MM. AGUSTINAS: Novena a 
Santa Rita do Casia. 

Por la mañana, a las. siete y . 
media, misa y novena con Flo
res y a las ocho y media, será la 
misa do comunión general con 
acompañamiento do . órgano y 
motetes. (Durante olla se hará 
también la Novena y las Flores)'. 

Por la tardo, a las siete y me
dia, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, -osario, novena 
y ejercicio del Mos do las Floros, 
cánticos, - bendición y reserva y 
al final adoración de ,1a rcliciuia 
do Santa Rita. 

' .JUEVES EUCARISTICOS ,' 
Esta Árchicofradía celebrará 

sus cultos on comuniones con-
.memorativas y con una Hora j 
Santa Reparadora, on la iglesia 
do la Anuiiciación, a ¡as seis de 
la tarde. 
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para acoplarle un semi-remolque;y con la m i s m a p o t e n c i a , obtendrá 
d o b l e c a r g a y un considerable 
a h o r r o de combustible. 

P i d o i n f o r m a c i ó n y e s t u d i o ; s e l e f o c i l i f c t r á g r a t u i t a m e n f e 

F R U E H A U F 
B E R T E N D O N A / 1 - T E L S . 4 3 4 1 9 y 4 4 9 7 6 - B I L B A O 

A n c e r n o 



D i a r i o d o B u r Q 0 3 
0 
de el 
1 m M " . It ¡arapa 
El Gn »ta p i H o 
d í é poi m o 

Ha existida un auténtico 
confusionismo en torno a los 
resultados de la última jorna
da futbolística en Tercera Di
visión, 

Concretamente, en el partí-
do Juvenil-Salamanca, hubo 
dos versiones. Una que señala
ba vencedor al conjunto sal
mantino por 3-1 y otra en la 
que aparecía como perdedor, 
por el tanteo de 3-2. E l resul
tado exacto es este último, se
gún ya se sabe. 

También en el encuentro 
Ponferrada-Castilla, se dijo en 
principio habersfe producido 
un empate a cero, para infor
marse luego que el triunfo pon-
ferradino se había registrado 
por 4-0. Pues bien, lo cierto es 
que el equipo campeón de nues
tro grupo, se destapó con una 
goleada y vapuleó al conjunto 
palentino por 8-0. 

Incluso, ni el Mirandés ha 
quedado libre, en • cierto' modo, 
de ese confusionismo. Ayer, 
cuando la Federación notificó 
que el Burgos tenía que elimi
narse con el subeampeón viz
caíno y el Mirandési, con el 
subeampeón aragonés, inqui
rimos quién, ostentaba ese tí
tulo en Aragón y se nos dijo 
que el Ejea de los" Caballeros. 

También aquí existe error, 
ya que el Ejea y el Amistad 
han terminado empatados a 
49 puntos, con 15 positivos ca
da uno; pero el «goal average» 
particular favorece al Ejea, 
por lo cual este es el campeón 
que tendrá que enfrentarse al 
Real Unión .de Irún, mientras 
que el Mirandés habrá de eli
minarse con el Amistad, de Za
ragoza. 

Queden las cosas en su 
punto. 

El vencedor del Burgos-Galdácano 
jugará con el del Ofense-Langreano 

Se h a visto confirmadas plenamente la noticia ayer anticipada, de 
que el Burgos tendría que librar su primera eliminatoria con el G a l -
dácano , jugando el día 25 en la localidad v izcaína y el 1.° de Junio, 
en Zatorre. 

Como complemento de esa noticia, sólo nos resta agregar que el 
vencedor de esa eliminatoria t endrá que enfrentarse contra el que 
resulte triunfante de la que han de disputar el Orense y el Langreano. 

Quien quede vencedor de esos cuatro equipos, t e n d r á opc ión a 
disputar otra eliminatoria con uno de los que tenga que promocio-
nar de Segunda Divis ión. Y si gana a és te , habrá conquistado el as-
censoi de categoría . * . 

T a l como puede apreciarse, la cosa no es fácil , n i m u c h í s i m o me
nos. " . , . ' 

Baloncesto 

por ia Caja de Ahorros Municipal 

Compañía de Seguros 
primer orden precisa inspector 
productor para esta provincia. Suel
do, dietas, comisión. Imprescin
dible conocer todos los llamos. 
Escribir a «AVANCE». Apartado, 
M0. Burgos, 

E l domingo y en los campos de 
la Ciudad Deportiva Militar, con 
asistencia de un número considera
ble de 'espectadores, dió comienzo 
el campeonato juvenil que patro
cina la Caja de Ahorros Municipal 
y en el que toman parte siete equi
pos, uno de los cuales descansó. 
L A S A L L E , 42; M A E S T R I A I N 

D U S T R I A L , 8 
L a superioridad de los colegiales 

se debió más bien a la poca efica
cia de sus contrarios que al juego 
desarrollado. Constantes fallos en 
los rebotes debajo de canasta y po
ca ligazón entrp delanteros y de
fensas. Sainz y Arturo fueron los 
más realizadores. 

L a Maestría Industrial con un 
«cinco» de reciente creación, com
pletamente novatos en estas lides, 
hizo cuanto pudo para contrarres
tar la superior clase de sus contra
rios que también le dominaban por 
envergadura y cortaban la mayoría 
de los pases. Sin embargo, menos 
esperábamos de estos hovatoa, pues 
el baloncesto es un deporte de muy 
difícil aprendizaje. Sólo plácemes 
merece el oficial instructor, D. \ Is i -
doro, que ha vencido cuantas difi
cultades encierra la formación de 
nuevos equipos. A sus componen
tes les animamos para, que sigan 
pór el camino emprendido. 
O. A. R. 72; INSTITUTO, 22 ^ 

L a O.A.R. ha logrado ^reunir un 
conjunto que podemos calificar de 
extraordinario, con diez jugadoras 
en los que muy difícilmente pueden 

Relojes Suizos 
Hasta 15 años de 
•garantía. E n v í o s 
p o r correos. Pida 
. catálogo gratis. 
INDUSTRIAL SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 
\ NECESITAMOS AGENTES 

No se canse 
sus cristales con agua. 
Limpíelos conCRISTASOL 

rocía con el mismo frasco sobre 
W cristal... so frota con un paño... :y 
5fc eatá! E n un instante y sin nin-

trabajo brillan que da gloria 
verlos. 
. . J ^ S T A S O L no deja polvo ni re-
•«too alguno, por lo que está indi-
^«o para la limpieza de 'cristales 
"geniados y lámparas. Pruébelo. 

POR 

De la Construcción 
Mecán icos ^ 
En General 

t i t u l o de 
de l ineante 

Preparación 
especial 

CORRESPONDENCIA 

diferenciarse los titulares de los su
plentes, todos sin excepción tie
nen una formamación física —esta
tura y fortaleza— y tiro a cesta 
que les hace ser el aspirante núme
ro uno para el título de campeones 

Muy bien dirigida en la cancha 
por Centeno y con dos aleros habi
lidosos —Medardo y -Arangüena— 
junto al empuje de Ramos y Mar
tín es el cinco base con los corres
pondientes cambios en él transcur
so de los encuentros. 

Poca resistencia encontraron en 
el equipo del Instituto en el que só
lo Codóh que ya en anteriores cam
peonatos se había fogueado respon
dió a los ataques de los oaristas 
que con encestadores extraordina
rios pusieron enseguida tierra por 
delante distanciándose en el mar
cador. E l primer tiempo terminó 
(32-4). E l zurdo oarista Arangüe
na fué el máximo encestador con 
CASA F A L E N C I A , 23; E L E C T R O 

T E C N I A , 8, 
E l equipo de la Casa de Falen

cia fué otro de los conjuntos de 
reciente formación, aunque en sus 
filas alínie a jugadores escolares 
que no son nuevos en este depor
te. E l • Sr. Revilla ha tenido el ex
traordinario mérito de conjuntar
los. Como estaba previsto, su me
jor jugador fué Jacinto quien lo
gró quince puntos, y se puede de
cir aue la victoria de los palen-
tinoá. 

L a Electrotécnica-Cabello con los 
jugadores jóvenes que ya disputa
ron el campeonato regional fueron 
dominados por la superior estatu
ra de sus contrarios. Una primera 
parte de mayor dominio de los pa
lentinos que terminó favorablemen
te a los colores morados, para en 
la segunda nivelarse el partido. 
Muchas personales cometieron los 
electrotécnicos consecuencia d e l 
mareaje del hombre a hombre del 
segundo tiempo y viéhdose priva
dos de los servicios de Arroyo y 
Vicario, quedando solamente cuatro 
jugadores, dos de ellos también 
con cuatro personales. 

Esperamos que en próximos par
tidos desarrollen al máximo sus 
posibilidades. 
P A R T I D O S P A R A H O Y 

C A T E G O R I A J U V E N I L . — C a m 
pos: Ciudad Deportiva «Dos de Ma
yo», 10,30 O A . R - Maestría. 

10,30, Casa Falencia - Instituto. 
11,30, Electrotécnica Cabello - Des

perdicios. 
C A T E G O R I A INFANTIL.—Cam

po: Liceo Castilla. 11,30, Delicias -
Maristas A. 

11,30, Desperdicios - Círculo.. 
• Campo: L a Salle. 11,30, Institu
to - Vadilloá. 

12,15, Cid - Maristas. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

Si deseas obtener buenas 
cosechas , únicamente lo 
conseguirás extirpando las 

malas hierbas 

D i s t r i b u i d o r a e x c l u s i v a : 

$. fl. D i ABONOS MiDEM 
A g e n c i a ^ d e ^ B u r g o s : 

G E N E R A L " M O I T A T " ! 2 " 1 

H o y comienzan los actos de 
del Deporfisfa con el traslado de 

d / í m p / c ^ a S a n Pedro de 

Mañana, pruebas 

Pascua 
antorcha 

y por 
del "Küómetro lanzado' 

Burg 

Cárdena 

en motorismo 
s -

A las nuevo do la noche de hoy 
d a r á n comienzo los actos con
memorativos de la V I Pascua del 
Deportista los cuales prometan 
revestir m á s brillantez a ú n que 
en a ñ o s anteriores. L a organiza
c i ó n ha pretendido resulten un 
perfecto compedio de espirituali
dad y depertividad, pues su de
seo es demostrar^que no está rê -
ñ ido , ni mucho menos, el depor
te con la re l ig ión cristiana, te
ner una fiesta anual todos los 
deportistasi s in dist inción de 
Clubs, Peñáis y Asociaciones, 
para todos juntos cumplir con 
el _precepto pascual. - -

• njste primer acto de apertura 
de la Pascua se celebrará a las 
nueve de la noche de hoy en la 
la Catedral, donde se tendrá una 
Salvo popular ante Santa María 
la Mayor, Patrona de los De
portistas burgaleses, p a r a salir a 
c o n t i n u a c i ó n los atletas portando 
la antorcha, por relevos o l ímpi
cos,! hasta el. Monasterio de S a n 
Pedro de Cardeña, donde será 
depositada h^sta el p r ó x i m o sá
bado 'que se vo lverá a recoger 
para traerla a la Catedral . 

L a Comis ión Organizadora de 
la Pascua nos ruega hagamos un 
llamamiento a cuantos dueños de 
coches, motoristas y ciclistas 
quieran unirse a tari s impát i co 
acto, pará que estén a dicha hora 
en la Catedral, o bien a las ocho 
y media los motoristas y coches 
en el domicilio del Moto Club, 
sito en la,calle del General ^ a n z 
Pastor 4, y los Ciclistas y coches 
on el domicilio del Club Ciclista 

Burga lé s (General Mola). Ambas 
concentraciones se dirigirán lue
go a la Catedral. 

E l itinerario • que; seguirá la 
comitiva de los atletas, escolta
dos por coches, motos y biciclc-
tsas será el siguiente: Sal ida de 
la Catedral, P laza del Rey San 
Fernando, Arco de S^nta Ma
ría, paseo del Espolón, calle de 
Vitoria, puente de Gasset, paseo 
de la Quinta hasta el Monaste
rio de S a n Pedro de Cardeña. 
4 C T O S P A R A M A Ñ A N A 

A las once y media en el P a 
sco do la Quinta, circuito de Mi-
raflores, "Ki lómetro lanzado por 
parejas". E l trofeo a disputar será 
expuesto en almacenas S imeón . 

A la una, misa 'rezada en la 
nave mayor de la Catedral: 
. A las cinco, partido de fútbol 
amistoso, entre' el Burgos y el 
Mirandés . 
M A Ñ A N A , B U R G O S -

M I R A N D E S 
M a ñ a n a , a las cinco, como un 

nuevo acto de la Pascua del De
portista, se en frentarán en Z a 
torre el Burgos y el Deportivo 
Mirandés , eri partido que será 
—en esta o c a s i ó n m á s que nun
ca— de a u t é n t i c a hermandad. 

Primero, • porque los dos equi
pos viven un acontecimiento se
mejante, al haberse clasificado 
ambos subeampeones de sus gru
pos respectivos y ios dos preci
san prepararse adecuadamente 
para la difícil tarea que les 
aguarda. 

Por otro lado la ocas ión es 
magní f i ca para que toda.la afi-

WKSCOt» BKÜO •HMH 

•ave-rjar 

Ya hemos llegado al final de la 
dura fase previa de Tercera Divi
sión y tenemos al Burgos y al Mi
randés, subcamppones do sus gru
pos respectivos. 

Nuestra felicitación a ambos. , 
• —o— , .'.. 

Por cierto que con ocasión de los 
actos organizados por el comité de 
la VI Pascua del Deportista, ten
dremos oportunidad de verlos ma
ñana enfrentados en Zatorre. 

Magnífica ocasión para rendirles 
un homenaje de popular simpatía. 

—0— 
Vaya también nuestra felicita

ción a la Gimnástica Arandina y al 
Deportivo Juventud, que han. lo
grado cumplir sus objetivos, man
teniéndose en categoría nacioíial. 

Esto último un poco «por los pe
los»; pero ya vale. Do todos modos, 
su campaña ha - sido excelente.1 

—o— 
Donde se ha dado pésimamente 

la temporada ha sido en Vallado-
lid. 

Ha descendido el titular; el Jú
piter también lia ido a parar a re
gional... 

Y el Europa-Delicias ha queda
do al borde del precipicio, salván
dose por el «goal average», que ha' 
actuado en detrimento del San Pe
dro. 

Desde luego, no ha podido ser 
más aciaga la temporada en la 
capital vecina. 

De acuerdo con las disposiciones* 
federativas corresponde descender 
en nuestro grupo (si, al fin, son 
seisX a los siguientes equipos: 

Júpiter de.Válladolid, Castilla, Ju
venil de Zamora, Ciudad Rodrigo, 
Benavente y San Pedro. 

Ahora es cuando ge observa la in
fluencia que puede tener un solp 
resultado .Para cubrir ese sexto 
puesto, quedan tres equipos: Ju
ventud, Europa y San Pedro. Tam
bién aparecen empatados a pun
tos en los partidos disputados en
tre sí, pues todos ganaron en sus 
campos respectivos. Entra en ac
ción, entonces, el cociente parti-

• culair» de los resultadost habidos 
entre los tres. Y nos dan: Juven
tud, 1,5; Europa, 1,1 y San Pedro, 
0,66. 

Conclusión, buena limpia la que 
se ha()o en nuestro grupo. 

Pero si desciende la Cultural la 
lucha se prevé tremenda para la 
campaña venidera. 

Para el Burgos y el Mirandés 
se ofrece una jornada en blanco —la 
dol domingo— e inmediatamente la 
dura lucha por el ascenso. 

Y a.quí no vale fiar en la fría y 
metódica acumulación de puntos, 
sino que hay > que buscar el K. O. 
fulminante. 

Como es natural, ignoramos' si 
el Burgos o Mirandés serán capa-
'cels de «rematar la faena» con la 
conquista del ascenso. 

Pero si alguno de los clasificados 
como subeampeones culminan la 
campaña de ese modo, se habrá 
hecho digno de que la Federación 
le costee un monumento. 

Porque cuidado que lo han pues
to difícil... 

—o— 
¿Quiénes son esos futuros con

trincantes? 

. Dol Amistad tenemos pocas refe
rencias, la verdad sea dicha, aun
que hay que suponerle gran poten
cia pues es una especie de filial 
del Zaragoza. 

Respecto al Galdácano, hay da-
-tos bien elocuentes. E l Baracaldo 
(que ha «echado el resto» por re
conquistar el ascenso en esta mis
ma temporada) solamente ha podi
do sacarle dos puntos de diferen
cia. 

Y casi hasta las postrimerías el 
Gáldácano se mantuvo en terreno 
bien amenazador para los «fabriles». 

Señalábamos en comentario an
terior que el deporte burgalés lle
va un año feliz. 

Conste que nos referimos al de
porte en su sentido más amplio, sin 
limitarle a ^ninguna actividad de
terminada. 

Así, fiándolo a la memoria, tene
mos el siguiente balance que ofre
cer; 

Un título nacional (el de ciclo-
cross) a cargo de Talamillo. 

Un record mundial detontado ppr 
el Moto Club Burgalés. 

Primera -^elección de represen
tantes burgaleses en los campeo
natos nacionales escolares. 

Conquista del sexto puesto por 
S E S A (galardonada también este 
año por la Delegación Nacional dé 
Deportes) en los Juegos Deportivo^ 
Sindicales. 

Clasificación de la pareja burga
lesa de pelota para la final nacio
nal, que precisamente se dispurá en 
nuestra, ciudad. 

Hecho insólito este último, pues 
el triunfo ha sido alcanzado cuan
do han quedado apartadas provin
cias de tanta solera como Guipúz
coa, Vizcaya, Alava, Rioja... 

• Aun hay muchas cosas más que 
relatar. 

Por ejemplo, el renacimiento atlé-
tico local y pi-ovincial, merced al 
generoso patrocinio de la Caja de 
Ahorros Municipal, 

Otro triunfo que registrar, es la 
concesión que ha sido' hecha a Bur
gos de la organización de los cam
peonatos nacionales de grecorro
mana. 

Empezarán estos el próximo vier
nes' y se clausurarán el sábado. 

A la deferencia hecha por la Fe
deración Nacional de Lucha, sa
brán corresponder los burgaleses 
con su-presencia y entusiasmo. 

—o— 
Ya solo falta una cosa: que el 

Burgos y el Mirandés asciendan a 
Segunda División. 

¿Qué tal? t 
—o— 

Y para terminar, reparemos en el 
acontecimiento supremo. 

Estamos en pleno desarrollo de 
la «Pascua del Deportista», que hoy 
dará comienzo con el traslado de 
la antorcha al Monasterio de San 
Pedro de Cardeña y culminará el 
próximo domingo con la comunión 
Pascual. 

H.é ahí la gran ocasión de que 
todos los deportistas burgáleses acu
dan a postraí-se ante Santa María 
la Mayor, para' agradecer las mer
cedes y dones- que este año vienen 
recibiendo. 

it 10270 pesetas 
caila Quiniela de 
catorce aciertos! 

• 

Las de trece (que pasan de 
50.000) no cobrarán nada 

Madrid". — Resultado provisio
nal del escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéf icas , co
rrespondiente a la X X X I .jor
nada: 

Boletos vendidos, 1.616.083. 
Recaudac ión , 5.44tí.249 pesetas. 

' Cincuenta y cinco por ciento 
de premios, 2.996.536,95 pesetas. 

Toda la cantidad destinada a 
premios se reparte entre los 
29.171 boletos m á x i m o s acertan
tes, de catorce resultadóis, a 
102,70 pesetas por cada boleto. 

E l n ú m e r o de boletos,de trece 
aciertos pasa de los cincuenta 
mil y su importe pasa a ihere-
mentaf el premio de los catorce, 
de acuerdo con el reglamento de 
las Apuestas.—Alfil. 

c ión burgalesa tribute el home
naje de su aplauso a los dos con
juntos. 

E l Burgos y el M i r a n d é s se 
d i sputarán el trofeo "Pascua dei 
Deportista". 
• He aquí otro aliciente más . 

L a s localidades p o d r á n retirar-
so a partir de esta noche, en las 
taquillas del " B a r Deportivo". 
Los socios del Burgos t e n d r á n 
acceso gratuito al campo, previa 
exh io i c ión del carnet Correspon
diente. 

T a m b i é n es posible que con ,el 
Burgos, al menos durante un 
tiempo, se alineen Pe tache y San 

' 'Mamés, del Juventud. 

N 

C L A S I F f C A C I E S 
(Viene der tercera página) 

lauda), 82-07-59; 25, J . Quiiez 
( E s p a ñ a ) , 82i-10-03. 

26, Morales (Lube) , 82-t4-10; 
27, Poncini (Lube), 82T3&-09; 28, 
B . R u i z ( E s p a ñ a ) , 82-31-03; 29, 
D a voz (Mobylette), 82-31-14; 30, 
I z a ( K a s ) , 82-34-07; 31, Calucho 
(Ignis) , 82-34-,03 ; 32, Moreno ( E s -
pana), 82-41-27; 33, Piet'de John 
(Holanda), .82-41-52; 34, G r a z y c 
(Franc ia ) , 82-47-00; 35, Carvalho 
(Portugal), 82-49-00; 36, P a v a r d 
(Franc ia ) , 82-51-48; 37, Baí f i 
(I tal ia) , 82-52-23; 38, H . Berren-
dero ( K a s ) , 82-53-02; 39, Stolker 
(Holanda), 82-55- l í ; 40, Baptis-
ta (Portugal), 82-55-14; 41, Acor-
dl (Lube) , 82^57-41; 42 , -Utset 
(Ignis) , 83-11-05; 43, Romagnoh 
(Ital ia) , 83-22-56; 44, Mirando 
(Franc ia ) , 83-24-43; 45. Gelder-
m á ñ s (Holanda), 83-26-00; 46, 
S e g ú (Ignis), 83-26-09; 47, Mo
tos (Mobylete), 83-36-25; 48, C a 
rrea (Luve) , 83-37-07 y 49, Hui-
sson (Holanda), 83-49-32. 

C L A S I F I C A C I O N D E L P R E M I O 
D E L A S N A C I O N E S 

• I.? "Bélgica, 237-58-45; 2.? E s 
paña, 238-28-30; 3.?, Franc ia , 
239- 03-40; 4 V Ignis, 239-33-23; 5.9, 
K a s , 240-05-30; 6.» Mobylette, 
240- 32-38"; 7.*, Holanda, 240-32-38; 
8.9, Lube, 241-09-35 y .9.i?, Portu
gal, 242-54-36. 

E l equipo italiano no p u n t ú a , 
por quedar solamente dos corre
dores del mismo. 

tala 

A R Q U E R O 
/ 

Barcelona. — ü n av ión , para 
I t a l i a / s a l i ó Miguel Poblet con los 
t a m b i é n corredores ciclistas Cres
po, Chacón e Iturat que partici
parán en la Vuelta Ciclista a 
Italia.—Alfil. 

i» 
J V i e n e de tercera p á g i n a ) 

se encontraba hoy fuerte bajo la 
l l u v i a y q u e r í a hacer su " h o m 
brada" en la Vuel ta , sa l ió del 

'grupo sin que nadie se d iera 
cuenta, y se a v e n t u r ó él solo en 
l a empresa de in ten ta r dar caza 
a los dos que le p r e c e d í a n para 
t e rmina r haciendo u n a e s p e c t á -
cu la r carrera, en sol i tar io , que le 
ha dado, si n o el t r i un fo , si l a 
i n t i m a sa t i s f acc ión de ser el pr i 
mer clasilicado de los e s p a ñ o l e s 
en l a meta de G i j ó n , y ver con
f i rmado su buen momento. 

Protagonistas ' destacados de l a 
etapa de hoy han sido J e s ú s D a -
voz, I t u r a t , loS belgas De Smet y 
L u y t e n aue en el ú l t i m o trarno 
dte carrera , ba ta l la ron con fuer
za y lea l tad a sus cblqres. en de
fensa de una c las i f i cac ión por 
equipos piara mantener a. su p a í s 
en el p r imer lugar de la general. 

Entre, los tr icolores belgas 're
salta, t a m b i é n hoy. la mala suer
te de De Smet que cons igu ió su 
p r o p ó s i t o de verse entre los p r i 
meros en G i j ó n , pese a las mxd-
tiples a v e r í a s y vinchazos que le 
v imos reparar . 

Ot ro .caso de ma la suerte ha 
sido .el dé Carlessi. que rodaba 
hoy bien como en espera de con
seguir u n a c c n í i n n a c i ó n a su ex
celente ca r re ra de ayer cen t ra 
r e l o j , pero u n a c a í d a en la que se 
l a s t i m ó brazo y pierna izquierdos. 
imrJd ie ron que l levara a cebo su 
p r o p ó s i t o . Es posible que en 
las dos clavas que restan no l l e 
gue a aclararse del todo ta i n 
c ó g n i t a que pesa Sopre el equipo 
e spaño l . Si realmente loé h o m 
bres que lo- i n t eg ran e s t á n en el 

•punto 'de fortaleza por ellos mis-
m.' .s deseado' como para ser ca
paces de dar l a r é p l i c a a los ases 
extranjeros que p ra r t i c ipan . El. 
aficionado e spaño l cree t o d a v í a 
en suÍÍ representantes. Los esca-
:s h IcKó'íTietroV' que fa l t an p o n 
recorrer s e r v i r á n pc rcLdar salis-
¡ i a c i ó n a esa fe que nosotros 
compar t imos . - -Al l i l . 

C L A S I F I C A C I O N " M A I L L O T 
V E R D E " 
1.°, Botella, 150 puntos;1 2.', 

Manzaneque, 221; 3.?, Couvreur. 
241; 4.9. Luyten, 262; 5Á, Forna-
rara , 276; 6.9, Bahamontes, 290: 
7.9, Otaño, 297; 8.p, Itürat, 309; 
9.°, San'Emeterip, 309; 10.9, Mas, 
312 puntos. 

Soy, k peaúltína 
etapa de la Vuelta 

C o n e l P a j a r e s p o r m e d i o 

L a déc imo-qu in ta etapa de la 
Vuelta Ciclista a E s p a ñ a se dis
putara hoy sobre el recorrido 
Oviedo - Falencia (245 k i lóme
tros y está considerada comó^una 

'de las más duras de la prueba. 
L a salida de Oviedo t e n d r á lu 

gar a las diez y media y la lle
gada a Falencia se prevé para 
las cinco y'diez de la tarde. 

Comprende la etapa dos puer
tos puntuables para el Premio 
de la M o n t a ñ a : E l Padrún , de 
tercera categor ía y el de Pajares. 
dex primera. D e s p u é s de salvados 
estos dos y el alto de Rabizo —Um 
p u n t ú a ble— la marcha es rela
tivamente c ó m o d a y llana, has
ta Palencia, 

De G i j o h par t i rán los corre
dores en autocares hacia Ovie
do, a las nueve y cuarto. E n la 
capifal asturiana se dará la sa
lida oficial. 

E l promedio de marcha hora-" 
r ía se ha fijado *en 36,700, k i ló -
metrps. 

íaiiinlo bal le pelóla 
le I lovenli 

Organizado por el Frente de Ju
ventudes, se celebrará en fecha pró
xima un campeonato de pelota a 
mano individual y por parejas para 
las categorías: Juveniles Menoraa 
de 14 a 17 años y Juveniles Maya
res de 1 8a 21 años. 

E l plazo de inscripción se cerra
rá el próximo viernes' Para méa 
informes en la Delegación provin
cial del F . de J . , SantandV núma-
ro 2 (Casa del Cordón). 

M U J E R 
Si tienes cumplido el Servi

cio Social y deseas pasar linaa 
bonitas y agradable» racacio-
nes, puedes asistir a lo» tur
nos de verano de Santanfler y 
Pamplona. Infórmate en la De
legación de S. F . 

nathd 
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D i a r i o d e B u r g o s 
comi iman l a s l u c h a s j j s huelgas en LíhaDo 
Ei Gobierno denuncia oficialmente la intervención 
de Siria y Egipto y piensa pedir ayuda a la ONU 
Mientras, Nasser y Kruscheí estudian en Moscú el apoyo 
a los movimientos de liberación, en Oriente Medio.y Africa 

Da "yelt" pescador 
Katmandu (Nepal). — Gerard 

liussel, miembro de la expedición 
norteamericana al I . i malaya que 
su «cherpa» le Informó que había 
visto un «yeti» cazando ranas en 
un arroyo y cuando él llegó las 
huellas, todavía freseds, no corres
pondían a un ser humano. 

«Esta expedición —afirmó— me 
ha convencido de que el «abomi- 6 
nable hombre de las nieves» no 
frecuenta las alturas sino los va
lles, en'' bnsca de alimentos». 

E i Cairo. — Según noticias re
cibidas, ha habido hoy en el Lí
bano más explosiones de bombas 
y huelga general.-

Las tribus disidentes han levan
tado algunas secciones del ferro
carril Trípoli - Homs y se informa 
que el jefe del Gobierno lia orde
nado • la detención del dirigente de 
la oposición Henri Pharsoñ y de 
otras personalidades. ' 

TINTA ESTILOGRAFICA 
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Espolón, 20. — BURGOS 

saluda a sus asegurados y ofrece 
su organización , de 

Esta vez ha (or?/esi 
Esteban Rodero Lafan 
en la combinación de letras L. X. E . Ei cual fue pagado por, el 
Delegado Sr. Mediavilia Arnáz; jefe de Producción, señor Diez;' 
/Vgente general, Sr. Sáenz de Buruaga e inspectores señores Cas
tañeda y Cal/ada, on compañía de otros ahorristas.. 

Oficinas, Vitoria, número 21. Teléfono 1451 (Burgos), 

jljondido ql doctor de Miranda de Ebro don 
rga, poseedor del TÍTULO numeio 111273, 

I N T E R V E N D R A E L E J E R C I T O 
P L E N A M E N T E 
Beirut. — Llegan noticias según 

las cuales, todo el territorio liba-
nés al Norte y Este de Trípoli, se 
encuentra en manos de elementos 
antigubernamentales. Se afirma 
que en varias zonas se registra 
lucha frente a una relativa calma 
en las ciudades más importantes 
del país: Beirut, Trípoli y Tiro. 

E n altos círculos diplomáticos de 
esta capital se declara que el co
mandante jefe del Ejército liba-
nés, general Fuad Chelab, que 
hasta ahora mantuvo a sus nueve 
mil hombres apartados, en todo, lo 
posible, de los sucesos revolucio
narios, con ánimo de evitar la ex
tensión del conflicto, ha decidido 
hacerlos intervenir plenamente, en 
vista del peligro que supone está 
corriendo el Líbano como , nación 
independiente. 

Unos «pacos» tirotearon esta ma
ñana el coche del embajador bri
tánico, en la carretera de Beirut a 
Saida, cerca del aeropuerto do la 
caipital. Parece se está luchando 
duramente en esa zona. 

E l embajador norteamericano, ha 
dirigido a todos sus compatriotas 
una nota acerca de su seguridad 
personal. Les aconseja terminante
mente hagan provisiones para una 
semana y so abstengan totalmente 
de salir de sus domicilios. 

14 de Mayo 

En la factoría do Vaíiadolid se 
cetebró el día 10 de Mayo, la 
Junta General Ordinaria de 
F. A..'S. A., con la asistencia de 
más del 80% de sus accionis
tas. 

La .Junta fue presidida por el 
Excmo. Sr. Don ¡picolas Franco 
Bahamonde, quien al reinte
grarse a la Sociedad, dedicó un 
saludo muy cariñoso a todos ios 
accionibtaí;, destacando la satísr 
facción que le producía seguir 
viendo a tantos amigos, que des
de los pnmeios tiempos funda
cionales kan. venido prestando su 
entusiasmo y colaboración al 
Consejó de Administración, has
ta conseguir los éxitos actuales 
de la Sociedad. 

Después de la constitución de 
la Junta y trámite de aproba
ción á e la Memoria, Balance y 
Cuentas del Eiercicio de 1957, 
den Nicolás Frasico hizo una am
pliación orái sobre 'a Memoria 
y Actividades de 'a Sociedad; ha
ciendo en primer término un. 
justó reconocimiento a la labor 
desarrollada por el Excmo. Se
ñor Marques de Huidobro, que 
ha dirigido la Sociedad en su au
sencia con evidente éxito, agra
deciéndole su sincera, leal y efi
caz colaboración, en cuya etapa 
se han vencido problemas trans
cendentales en cuanto se refiere 
a la nacionalización, reiterando 
el Sr. Presidente su satisfacción 
por los objetivos alcanzados. 

Seguidamente hizo a la Junta 
una serie de consideraciones, des
tacando el éxito económico de la 
Empresa, con las Cifras elocuen
tes que figuran en el Balance, 
expresando el éxito técnico ob
tenido en las fabricaciones, gra
cias a la eficaz ayuda de la 
R E G I E RENAULT, marca mun-
dialmente famosa en ¡e-i automó
vil y con la que F. A. S. A. tie
ne íntimos contactos. Sigue co
mentando las cifras de produc
ción de 'os últimos años, desta
rando que en ei Ejercicio do 
1957 se ha superado la fabrica
ción en más de un cuarenta por 
ciento con relación al año ante
rior, haciendo comparaciones de 
tiempos empleados en distintas 
factorías similares, que démuos-
"tran que los obtenidos en Vaíia
dolid mantienen cifras conve
nientes, quo permiten ver con 
optimismo el futuro de nuestros 
gastos de cesto. 

Recuerda el Sr. Presidínte Jas 
circunstancias de Ja fundación 
de Ja Empresa y de sus prime
ros pasos difíciles, dedicando un 
recuerdo cariñoso a su primer 
Director Sr. Jiménez-Alfaro, que 

'realizó una obra meritoria y de 
gran esfuerzo. 

A continuación, concedió Ja 
palabra al Excmo. Sr. Marqué^ 
de Huidobro, Conjscjero-Gorcnte 
do Ja Sociedad, quien comien/a 
agradeciendo al Presidente los 
elogios que Je ha dedicado, sig
nificando Ja grandísima satisfac
ción que la Junta General y el 

Consejo tiene al verle de nuevo 
entre nosotros. 

Informa a la Junta de los dis
tintos procesos de naclonlaliza-
ciones resueltos en 1957, de una 
manera especial, ios elementos de 
seguridad con el cónjunto de di
rección, semi-ejes aelanterós y 
puente trasero, explicando con 
tona ampliii<d -a laaor prepara 
toria que se ha realizado para 
las fabricaciones nacionales de la 
ca ja de velocidades y del motor, 
esperando que coíi ía ayuda efi-, 
.caz que nos v enen prestando los 
Ministerios de Industria y Co
mercio, Ja Sociedad seguirá cum
pliendo cuantas disposiciones se 
han dictado sobre Ja materia. 

E l Marqués de Huidobro ex
puso a la Junta, con toda clase 
de detalles, Jí" situación en que 
se encuentra la fabricación del 
modelo "BAUPHINE", anuncian
do la salida al mercado de dicho 
vehículo para el mes de Julio, 
manifestando que no había nece
sidad de comentar la bondad, 
calidad y atracción del automó
vil "DAUF.HINE", puesto que es 
suficientemente conocido en ei 
Mundo entero. 

Después de anunciar el to-
mienzo inmediato de las obras 
para la instalación del Taller de 
sub-con juntos de carrocería 
(ünits), cuya fabricación repor
tará a la economía nacional hue
vó ahorro de divisas y que se
rá un paso más en los progra
mas de F. A. S. A., dedicó ün 
saludo muy cariñoso a los fun
dadores de la Sociedad, que con 
su esfuerzo, riesgo e inteligen
cia, han hecho posible la evi
dente realidad de nuestra fac
toría, queriendo destacar su te
són cuando en muchos sectores 
no se creía en el éxito de ia 
Empresa. 
- Termina el Sr. Marqués de 
IXuidobro agradeciendo' la cola
boración de Ja R E G I E R E 
NAULT y la del Sr. Toda, Di-
rtrtor de ¡a S. A. ESPAÑOLA 
D E AUTOMOVILIS RENAULT, 
y especialmente la de todo el 
personal de la factoría, desta
cando Jas funciones que desarro
llan el Ingeniero Sr. Mir, Direc
tor de la Fábrica, y D. Santia
go López. Secretario del Conse
jo de Administración. 

La Junta, por aclamación, 
aproóo todas las propuestas del 
Consejo y varios señores accio
nistas hicieron constar un am
plio veto de gracias porcia la
bor desarrollada, quedando muy 
cemplacida cop las expiieacio-
ues documentadas sobre la mar
cha de la Sodedad,' del Excmo. 
Sr. D. Nicolás Franco Bahamon-
de. Presidente de la misma, y 
del Consc.iero-Gerente, Excmo. 
Sr. Marqués do Huidobro. 

A propuesta de algunos seño
res accionistas, la Jiinta tributo 
un caluroso aplauso al Conseje
ro-Secretario D. Santiago López, 
quien agradeció los inmerecidos 
elogios que se le han hecho, es-

E n la zona de Beit el Din, las 
tribus drusas y musulmanas hete-
redoícos,- tradicionálmente rebeldes, 
luchan con la pblicía.. Están arma
das con armas automáticas y bom
bas de mano.—Efe. 
C A P T U R A D E BARCOS 

E G I P C I O S CON ARMAS 
Beirut. — E l Gobierno libanés 

anuncia que cañoneras de la Mari
na nacional han interceptado tres 
barcos egipcios qüe fueron captu
rados y que iban cargados con fu
siles, municiones y comandos gue
rrilleros. Se dice que el presidente 
Chaman ha informado a los em
bajadores de Estados Unidos, In
glaterra^ y Francia que guerreros 
y armas están entrando en Líba
no por la frontera siria y también 
desde el mar, lo que es considera
do como preparación de petición 
de ayuda miiitár o para- pedir ayu
da a las Naciones Unidas. 

Se afirma también que Chamun 
ha recordado a las potencias occi
dentales la declaración tripartita 
que garantizaba las actuales fron
teras del /Oriente Medio. 
DENUNCIA A L A R. A. U. 

Beirut. —- E l ministro de Asun
tos Exteriores del Líbano, Charles 
Malik, ha entregado . al emhajador 
de la República Arabe Unida, ge
neral Abdul Hamid Ghaleb, una 
protesta contra «la masiva inter
ferencia», de su país en el Líbano. 

A continuación, Malik convocó 
una Conferencia de, Prensa en el 
Ministerio do Asuntos Exteriores, 
en la que ha aciísádo a la Repú-
blioa Arabe Unida de lanzar con
tra eL Líbano y su Gobierno los 
ataques de palabra y obra más 
violentos que cabe. «Interpretamos 
—dijo— esa masiva interferencia del 
extranjero como relacionada en gra
do máximo con los acontecimientos 
que actualmente se registran en el 
Líbano». 

Malik indicó que su país está es
tudiando si debe dirigirse^ Occi
dente o a las Naciones Unidas en 
busca de ayuda, pero se negó a 
contestar a la pregunta de un pe
riodista de si pensaba invocarse la 
doctrina Eisenhower y lograr apo
yo militar de Norteamérica. 

I N T E N T O D E ATAQUE A L A 
EMBAJADA ESTADOUNI
D E N S E 
Beirut., — Un grupo de mani-

' festantes procommiistas, han in
tentado hoy atacar la Embajada 
norteamericana, como 'protesta por 
la política ' del Gobierno.' Las tro
pas libanesas y la policía recha
zaron a los manifestantes y los 
disolvieron. E n otros puntos de la 
capital, se han producido asimis
mo disturbios. Las radios de E l 
Cairo y Damasco continúan ha
ciendo llamamientos a los libane-
sés para que derriben el Gobier
no de Camille- Chamun, 

E l servicio .de. guardacostas da 
cuenta de que ha sido ocupado un 
barco i cargado de armas en las 
costas del Sur del Líbano. j 

Han sido apresados doce hombres 
y se han ocupado 6.000 fusiles y 
gran cantidad de moneda egipcia. 
E N T R E V I S T A N A S S E R -

K R U S C H E F 
E l Cairo. —• E n un esfuerzo por 

reforzar la cooperación ruso-ára
be en apoyo de los movimientos 
de «liberación» en Oriente Medio y 
Africa, reanudarán hoy sus conver
saciones en Moscú, el presidente 
de la R. A, U. Nasser y el jefe 
del Gobierno soviético; Kruschef. 

Parece que será facilitado un 
comunicado conjunto, el jueves, 
coincidiendo con el X aniversario 
del establecimiento del Estado de 
Israel. —Efe. 
C I N C U E N T A M U E R T O S E N 

C U A T R O DIAS D E L U C H A 
Beirut. — Aúrf cuando todavía 

no se puede calcular exactamente 
el número de víctimas registradas 
durante estos cuatro días de lucha, 
fuentes bien informadas dicen que 

¡ por lo menos 50 personas, incluí-
I dos de 10 a 15 soldados y agen-
. tes de la policía, ' han resultado 
muertas y que unas 200 se en-

{cuentran heridas. 
Cuéllar (Segovia). — Los pastores | E n el jardín de la Embajada 

.y cabreros de este término han re- francesa ha sido arrojada esta no-
querido la colaboración de los guar- • che una bomba, sin que ocasionara 
das de la Hermandad de Labrado-• víctimas. 
res par^i capturar a una serpiente j Una segunda bomba fue arreja
que, en el paraje de Vadocanto,-se da en el hotel Biarrltz, situado en 
amamanta de las cabras. Los pas- las afueras de esta capital y una 
tores dic(?n que la culebra ha hip- tercera, en la tienda de un dlrigen-
notizado a las chivás.—Cifra. te de la oposición.—Efe. 

a las empresas burgalesas 

D E " F . A . S . A . " 

un 
i to , 

timando que solo al Personáí, 
Dirección y Consejo correspon
den. 

El ^beneficio líquido obtenido 
por F. A, S, A, en 1957 asciende 
a la cifra de 41.510.103.̂ - pe
setas, acordando ía Junta, por 
aclamación, ratificar la propues
ta del Consejo de repartir 
dividendo (|el doce por cien 
libre de impuesto. 

A continuación, los señores ac
cionistas asistieron a una sesión 
de cine, en la que pudieron1 ad
mirar la fabricación del auto
móvil "DAUPHINE", con toda 
clase de detalles, en las fábricas 
RENAULT. 

Los señores accionistas reali
zaron la acostumbrada visita a 
la factoría, comprobando muy 
satisfechos, la marcha de la fa
bricación y el perfeccionamiento 
conseguido en todas sus instala
ciones. 

A YER estaba tomándome el ape
ritivo en la barra de Chicote, 

cuando oí una extraña peti
ción. Esta: 

—Ponme lo de siempre. Miguel: 
un "gin-fizz" para mí y un palillo 
para las termitas. 

Intrigado, observé. E l cliente 
—joven, bien vestido, con ese aire 
próspero y optimista de los que 
consiguen triunfar en la vida—sa
có una cajita circular del bolsillo, 
metálica cajita, cuyo diámetro era 
poco más o menos idéntico al que 
tienen esas monedas hispanas de 
cinco pesetas que ya no se ven por 
ningún sitio. Luego cogió un pali
llo, introdujo parte del mismo por 
un minúsculo agujerito que la ca-
jita tenía en su parte superior, y empezó a De
ber tranquilamente su "gin-firz". 

Perdón. ¿Colecciona usted termitas?—pre
gunté. v 

No. Las vendo —contestó amablemente—. i 
conste que son de la mejor calidad. De la cali
dad que más puede interesar al hombre de ne
gocios modernos, al hombre dinámico y empren
dedor que vive en las grandes ciudades. En una 
palabra: las termitas cuya representación y ven
ta tengo en exclusiva para la zona Centro perte
necen al grupo que los técnicos designan con el 
nombre de "reticulitermes lucífugus". 

Con palabra fluida, sugerente. de vendedor ex
perimentado, me explicó que en España única
mente hay dos clases de hormigas blancas o ter
mitas: la especie conocida por "kalotermes fla-
viccllis", especie campesina y retrógrada, de es
caso interés financiero, toda vez que no se pres
ta a la especulación, pues vive exclusivamente en 
los montes y no causa grandes daños en los edi
ficios, y la "reticulitermes lucífugus", civilizada 
y progresiva, que prefiere los grandes núcleos ur
banos y se ceba en los edificios, en los que oca
siona daños terribles. ; 

—Es una especie solicitadísima —termino—. 
De ella nos hacen grandes pedidos en Barce
lona, Valencia, Sevilla, BUbao... Y en Madrid, no 
digamos. Sólo en lo que va de año, yo he cobra
do ya, en concepto de comisión, más de un mi
llón de pesetas. 

No entiendo nada de negocios y esta conver
sación resultaba incomprensible para nií. Deci
dido, no, obstante, a profundizar en el asunto, in
sistí : 

—¿A cómo las vende? 
—Baratas. Muy baratas. El veinte por ciento 

del precio del solar. 
—Discúlpeme, pero no comprendo nada —con

fesé, avergonzado—. ¿A qué solar se refiere usted? 
El comisionista de hormigas blancas me di

rigió una mirada de lástima. Encogiéndose de 
hombros, musitó: 

—Le creí más listo, amigo. No hay duda: los 
que tienen cara de intelectual no sirven para 
los negocios. 

Y me aclaró lo de solar. E l vendía las terml-

Por Evar i s to A C E V E D O 

tas a los caseros. E n Madrid, lo mismo que pn 
otras capitales españolas, hay muchos casero* 
que llevan una existencia humilde, gris, casi vsr-
gonzante. Las casas que poseen son casas antiC 
guas. Casas que rentan poco. Los inquilinos aue 
ñas pagan 150, 200, 250 pesetas de renta mensual 
Si intentan vender la casa, ningún capitalista In 
quiere comprar, pues a los inquilinos no hay for
ma de echarlos, ni aún poniéndoles cohetes en los 
tobillos. En cuanto a subir la renta, las leyes más 
generosas a este respecto sólo permiten una ele 
vación de 10, 20, 30 céntimos en el recibo men
sual. 

— L a solución del casero es vender el solar, v i 
solar puede valer millones. Gracias a la plus-va-
lía del terreno, surge la obesa paradoja de qu¿ 
una casa antigua de cinco pisos, con portero v 
todo dentro de su cuchitril, no vale ni la quinta 
parte de los que puede valer el solar sobre el qUe 
está edificada. Esas casas antiguas, esas casas 
viejas, están construidas a base de madera. Bas
ta dejar en ellas cuatro, seis parejas de termitas 
que se reproducen de una manera fabulosa, y eu 
el plazo máximo de año la casa queda en tal 
estado de ruina que los vecinos no tienen más re
medio que marcharse con la música a otra parí 
te, pues ahora todos los vecinos tienen su apa
rato de radio correspondiente. El casero, conten
to y feliz, puede vender el solar, convirtiéndose 
en muchimillonario. Y yo cobro eso: el veinte por 
ciento del precio del solar. Es un negocio estu
pendo, créame. 

Hizo una pausa. Luego, llamó: 
—Otro palillo, Miguel. Por favor. 
—Sacó el palillo de la cajita, mostrándomelo 

Apenas quedaba medio centímetro. El resto ha
bía desaparecido. / 

—Ccomo verá, tienen un apetito envidiable. Ya 
me las solicitan hasta los gamberros. Esta ma- 1 
ñaña vendí tres parejás a un grupo de amigos 
que querían divertirse echándolas en las barcas 
del estanque del Retiro. 

Y sonriente, feliz, el, representante de hor
migas blancas, el comisionista de "reticulitermes 
lucífugus", dejó un billete de mil pesetas sobre 
el mostrador y pagó dos consumicioneis; la suya 
y la mía^ 
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bio, don Camilo Alonso Vega, don 
Jorge Vigón Suerodíass, don Jesús 
Rubio García - Mina, don Fermín 
Sanz Orrio, don Joaquín Planell 
Riera, don Cirilo' Cánovas García, 
don José Solís Ruiz, don José Ro
dríguez y Díaz de Lecea, don Al
berto Ullastres Óalvo, don Gabriel 
Aria.^ Salgado, don Luis 'Carrero 
Blanco, don José Luis Arrese y Ma
gra, don Pedro Gual Villalbí. 

Presidente de las Cortes. — E x 
celentísimo 0|r. D. Esteban Bilbao 
Eguia. Vicesecretario general, del 

• Movimiento: Excmo. Sr. D. Alfre
do Jiménez Millas Gutiérrez. 

Por haber desempeñado cargo 
de presidente y vicepresidente de 
la Junta Política y secretario y vi
cesecretario general del Movi
miento: 

Excmos. Sres. D. Ramón Serra7 
no Suñer. don Rafael Sánchez Ma
zas, don Agustín Muñoz Grandes, 
don José de Arrese y Magra, don 
José Luna Meléndez, don Manuel 
de Mora Figueroá, don Rodrigo 
Vivar Téllez, don Raimundo Fer
nández Cuesta y Merelo, don To
más Romojaro Sánchez, don Diego 
Salas Pombo, 

Presidente del Instituto de E s 
tudios Políticos: Excmo. Sr. D. Emi
lio Lamo de Espinosa y Enriquez de 
Navarra. 

Delegados nacionales y jefes de 
Servicio nombrados por decreto: 
Excmos. Sres. D. José Solís Ruiz, 
doña Pilar Primo de Rivera y 
Sáenz de Heredia, don Jesús López 
Cancio, don Fernando Herrero. Te
jedor, don Jesús Florentino Fueyo 
Alvarez, don José Antonio Elola 
Olaso Idacaiz, don Alberto Aníbal 
Alvarez, don Manuel Fraga Iribar-
ne, don Antanio María de Oriol Ur-
quijo, don José María Martínez 
Sánchez - Arjona, don Luis Gómez 
de Aranda y Serrano, don Pablo 
Arredondo y Diez de Oñate, don 
Pascual Marín Pérez, don Enrique 
Salgado Torres, don Fernando Pé-

^•ez Sevilla, don Nicolás Murga 
Santos, don Tomás García Rebull 
don Jesús Aparicio Bernal, don An
tonio Fernández Pacheco, don Adol
fo Muñoz Alonso, don Mariano Oso-
rio Arévalo, don Antonio Tena Ar
tigas. 

Jefes provinciales del Movirrlien-
to de Madrid, Barcelona, Valencia, 
Sevilla, Málaga, Vizcaya, Zaragoza, 
Valladolid y Navarra: Excelentísi
mos señores don Jesúsl Arámburu 
Claran, don Felipe Acedo Coliin-
ga, don Jesús Posada Cacho, don 

.Alfonso Ortiz Meléndez Valdés, don 
Antonio García Rodríguez Acosta, 
don José Macián Pérez, don José M. 
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Concepción, 14 BURGOs 

Pardo de Santayana y Suárez, don 
Antanio Ruiz Ocaña Remiro, don 
Manuel Valencia Remón. 

Consejeros nacionales represen
tantes de provincias, en virtud del 
decreto de 3 de Marzo de 1955, com
plementado por el de 2S de Marzo 
de 1958: Excmos. Sres: Alava, don 
Emilio Castrillón Garza; Albacete, 
don Cristóbal Gracia Martínez; Ali
cante, don Claudio Reig Botella; 
Almería, don Miguel Vizcaíno Már
quez; Asturias, don Elias Lucio de 
Tapia; Avila, don Emilio Romero 
Gómez; Badajoz, don Miguel, Ro
drigo Martínez; Baleares, don Fer
nando Ramírez Palmer; Barcelo
na, don José Maluquer Cueto; Bur
gos, don Rafael Miranda, Barredo; 
Cáceres, don Francisco ' Elviro Mes-
seguer; Cádiz, don Remigio Sánchez 
del Alamo; Castellón, don José Ar-
mengot Rocafort; Ciudad Real, don 
Blas Tello Fernández Caballero; 
Córdoba, don Alfonso Cruz Conde 
y Conde; L a Coruña, don Rafael 
Salgado Torres; Cuehca, don José 
Luis del Corral Sáiz; Gerona, don 
Sal vio Sendra Rivas; Granada, don 
Carlos Torres Cruz; Guadálajara, 
don José García Hernández; Gui
púzcoa, don Miguel i^agardía Laur-
naga; Huelva, don Enrique López 
Márquez; Huesca... don José Gistain 
Mora; Jaén, don Leonardo Valert-
zuela Valenzuela; León, don Pedro 
Fernández Valladares; Lérida, don 
Ramón Fraguas Massip; Logroño, 
Don Rafael Herrero de Tejada; L u 
go,, don Antonio Pedrosa Latas; Ma
drid, don Carlos Ruiz García; Má-
lága, don José Utrera Molina; Mur
cia, den Mariano Fontes Arnáiz; Na
varra, don Jaime del Burgo Torres; 
Orense, don José Luis Tabeada Gar
cía; Falencia, don Antonio Arana 
Salvador Las Palmas, don Gerardo 
Gavilanes Verea; Pontevedra, don 
Antonio Puig Gaite; Salamanca, don 
Francisco Bravo Martínez; . Santa 
Cruz de Tenerife, don Ricardo Hog-
son Lecuona; Santander, don Anto
nio Avendaño Porrúa; Segovia, don 
Andréa Reguex-a Antón; Sevilla, don 
Jo^é Cuesta Monero; Soria, don Mi
guel Moscardó Guzmán; Tarrago
na, don Francisco Eromir Torre-
lias; Teruel, don Marcos Peña Ro
yo; Toledo, don Alberto Martin Ca
mero; Valencia, don Adolfo Rincón 
de Arellano; Valladolid, don Anto
nio Lorenzo Hurtado; Vizcaya, don 
Javier Ibarra Berge; Zamora, don 
Luis Rodríguez de Miguel y Zara
goza, don Antonio Caudévilla Mar
tínez. 

Consejeros nacionales por desig
nación directa de S. E . el Caudillo 
y Jefe Nacional del Movimiento, en 
virtud del decreto de 6 de Mayo de 
1958: Excmos. Señores. D. Francis
co Angel Abella Martín, don L u 
ciano Albo Candína, don Rafael 
Arias de Velasca y Sarandeses, don 
Carlos Asensio Oabanillas, don Agus
tín • Aznar Gerner, don Felipe Bár-
cena de Castro, don Joaquín Bau 
Nolla, don Mariano Calviño de Sa-
bucedo, don Demetrio Carceller Se
gura, don Antonio Correa Veglison, 
don Lorenzo de Cura López, don 
Sancho Dávila y Fernández de Ce-
lis, don Leopoldo Eijo Garay, don 
Ignacio Escobar Kirkpatrick-, don 
Miguel Fagoaga Gutiérrez Solana, 
don inervando Fernández - Victorio 
y Camps. don Jesús Fontán Love, 
don Alfonso de la Fuente Chaos, 
don Rafael García Valiño y Mar-
cent, don José Antonio Girón de 
Velasco, don Pedro González Bue
no, don Eduárdo González Gallar
í a Iragorri, don Luis González Vi-
cent, don Luis Gutiérrez Santama-
rina. don Fermín Izurdiaga Lorca, 
don Francisco Labadie Otermín, 
don Luis Luch Arín, don Joaquín 
Manglano Cucalo de Montull, don 
Pablo Martín Alonso, don Javier. 
Martínez de Bedoya, don Miguel 
Maten Pía, don Pedro Nieto Anlú-
nez. don Juan Angel Ortigosa Ir i -
goyen. don Antonio Pagoaga Pagóa-
ga, Fr . Justo Pérez de Urbel, don 
Blas Pinar y López, don Juan José 

Pradera Ortega, don Miguel Primo 
de Rivera y Sáenz dé Heredia, doh 
Luis Redondo .García, don José Ma
ría Revuelta Prieto, don Antonio 
Riestra del Moral, don Vicent» 
Rodríguez Casado, don Emilio Ro. 
dríguez Tarduchy, don Carlos María 
Rodríguez de Valcárcel y Nebreda, 
don José María Rogert Amat, don 
Joaquín Ruiz Jiménez y Cortes, don 
Julio Salvador Díaz Benjumea, don 
Juan Antonio Suanzes Fernández, 
don Jesús Suevos Fernández, don 
Antonio de Urbina y Melgarejo. 
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L a í n C a l v o , 23 

ANUNCIOS OFICIALES 
\ por el 

tiaooflal i Iiioo 1 
Contando el Servicio NfQc'tíV 

del Trigo con existencia1'.. j 
ESCORIAS THOMAS y ^ ioí 
se pone en conocimiento ' ^ 
agricultores de la provine ^ 
ciéndoles saber que df 
utilizados en cualquier cia^ ^ 
cu'tlvo v que serán 
destino, siempre que la c?1' f a 
que se solicite no sea «"ifiLij* 
los CINCO MIL Kgs... " 8 ^ : 
los precios de venta s7o? 

209.86 
pese

tas Qm. y N.F.-3 
tas Qm, lif 

Las peticiones deberán J . ¿,3 
chas a la Jefatura antes ^ 
18 del corriente mes. . jgjj 

Burgos, 12 de Mayo ar. ahí 
El iefe provincial 
PENA. 

S E 
el 17 de Mayo, a las ^' f^to! 
tardo, 48 ovejas con cr¡f*ndjjñíKj 

P ov^ 
tr*r 

separado, 13 carneros 
23 borregos. 21 borregas 
«in cría, todo joven, 
con Iliginio García, en 
de Juarros. • 

par» iuCft 

HMMI 


